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kCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.368 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Eleva os vencimentos dos mestres, contra-mestres. mondadores •
" e outros operarios dos arsenaes de guel ra da Republica

O P..esidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreto .4 e im sanceioeo

a resolução seguinte:
Art. 1.° 03 venc;mentos dos mestres. contra-mestres, nada-

dores, apontadores e ajudante de apontador do arsenaes de guer, a
da Republica são elevados de 6 t10:; aanuatmentc. e os ope; a rios
de I, 2, 3', 4 a e E a classes, quer das olhei ;as de primeira, quer
das de segunda ordem, são re-pectivamente augmentalos II;
nos vencimentos que actualmente percebem.

D3 , So aumento. do is terços serão acerescidos ao ,:o -nal e um
terço á gratiticaç'o dia ia
• Art. 2.° E o Poder Ewcutive autorizado a abr;r os credites

necessarios immediata execução desta lei.
Ar.;. 3.° Revogam-se a•s disnosiçks em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezemb:o de 1910, 80° daIn lependeneia

e 22° da Repub.ica.

Regula a admissão ao primeiro posto do quadro de veterinarios
do exercito

O Presidente da Republica do: E tados Cindes do Brazil:•Faço saber que o Congresso Nacionil decretou e eu &tanino
a seguinte resdução:

Art. I.° A admissão ao primeiro posto, no quadr3 de veteri-
nari s do exerci;o será feita meti:ante concurso entre os can:lid ttos
menores de 35 atues, que opportunamente se habilitarem por meio
de documentos justificativos de sua rapacidade profissional.

Paragraptio unico. Ficam iscntos desse coneurs., devendo ser
incluidos no quadro respectivo como 2" teoentes veterinarios, para
tedos os (efeitos o d sde 4 de junho de 1908 os veterinarios contra-
ctados que já o eram anteriormente á lei n. 1.863, de 4 de janeiro
de se anno, e os qu .3 posteriormente contraetado, Icem os seus
nomes incluid( s no Ah-nanai: do Ministeáo da Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em coetrario.
Rio de Janeiro, 4 de, janeiro de 1011, 90 0 di Independencia

da Republica.
IIEnmEs R. DA FONSE'A.

Emygdi.) Dantas Barreto.

DECRETO N. 2.377—DE 4 DE TANEIrto DE 1911

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Alipio Na.
poleão Serpa Filho, amanuense da Bibliutheca Nacional, mais
um anuo de licença, para tratamento de sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sAncclono

retolução seguinte:	 _ •
Art•go uaico. Fica o Presidente da Republica autori7a.do

conceder a Alipio NApoleão Serpa Filho, amanuense da Bibliotheca
Nacional, um armo do licença, em prorogação, p ira tratamento
de saude, com o respectivo ordenad.•,; revogadas as diseosições em.
c entrar io

Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 1911, 90 0 da Iialepeadeneia o
23° da Republica.

IIEnsins R. DA FoNsEc.i.

Eatigitio Dantas Barreto.
--

DECRETO N. 2 369—DE 4 DE JANE : RO DE 1911

e 23°

IlErtmES R. DA .FoNSECA,

Rivadavia da Cunha Corrk.
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DECRETO N. 2.378 — DE 4 DE JANEIRO DE 1911	 DECRETO N. 2.384— DE 4 DE JANEIRO DE 1911	 •
?-

Autoriza o .;; ; reaidente da Republica a conceder ao desembargador"
Ataulpho Napoles de Paiva um anno de licença, com todos
vencimentos, para tratar de sua saude onde lhe convier

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo de li-
cença, com todos os vencimentos, ao bacharel Nestor Meira,
juiz da Córte de Appellação do Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

seguinte resoluçã.o:	 •
Artigo unico. Fica o Presidente ida, Repub'ica autorizado a

conceder uru anno do licença, com todos 03 veacimentos, ao ba-
charel Nestor Moira, juiz dst COrte de Appellação do Districtci
Federal ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Jall3i20, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
230 da Republica.

HEIVIES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.
--

DECRETO N. 2.379 — DE 4 DE JANEIRO DE 1911

Autoriza o Governo a mandar organizar os projectos de reforma
dos Codigos Comtnercial e Penal da Republica e a pagar ao
Dr. Clovis Bevilaqua a quantia de 100:000$, como premio pelo
projecto de Codigo Civil

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil
F3C) sabe,r que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono

a seguinte resolução:
• t. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a mandar organizar,

para. submetter á approvação do Poder Legislativo, os projectos do
reforma dcs Codigos Commercial e Penal da Republica, podendo
para esse fitn despender a quantia necessaria até o maximo de
200:000000.

Art. 2.° Fica o Poder Executivo igua l mente autorizado a
pagar ao Dr. Clovis Bevilaqua, como premio pelo projecto de
Codigo Civil já adoptado pela Camara dos Deputados, a quantia
de 100:000;0.0.	 •

Art. 3.° Pará a execução da. presente lei o Governo abrirá os
necessarics credites.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90 0 da Lidependencia e

230 da Republsca.

DECREM N. 2.382 — De 4 DE JANEIRO EE 1911.

Concede aos pharmaceuticos diplomados pela Escola de Phar-
macia de Ouro Preto, antes da data do decreto do reconheci-
mento official da mencionada escola, os direitos e regalias
decorrentes do mesmo decreto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

resolução seguinte:
Art. 1.° A03 pharmaceutices diplomados pela Escola de Phar-

macia de Ouro-Preto, antes da data do seu raconhecimento offi-
ciai, sio concedidos es direitcs e regalias decorrentes do decreto
que equiparou o mesmo instituto ás escolas ofileiaes.

Art. 2.° Revogam-se as dis -asições em consratio.
Rio de Janeiro, 4•de janeiro de 1911, 900 da Independencia e

23° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA. /

ficada via da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.383 — DE 4 DE JANEIRO DE 1911

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao desembar-
gador do Tribunal de Appellação do Territorio do Acre
Dr. Elisiario Fernandes da Silva Tavora uro anuo de licença,
com dons terços dos vencimentos„ para tratar de sua sa.ude
onde lhe convier

&Presidente da Republi-a, d a Wstados Uni los do Bra,zil
Faço saber que o congress) Nícioaat decretou e eu sancciono

a seguinte resolução
Artigo unieo. Fica, o Presidente de, Republica autorizado a con-

ceder ao dosombargitdor do, Trib t n al de A ppe:lação do Terri torio
do Ac 'e Dr. Elisiario Ferearet ,s triSUva Tavora iiin a.a io.
conça, com dois terços dos mementos: que perceba. para tratar,
de sia saude onde lhe co ;vier; revogadas as d Sp3Siçõ3S OIR CO

tudo.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90 0 da. Independencia,

e 23° da Repueliea.
HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu saaccion0 a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica. autorizado a con-

ceder ao desembargador Ataul Ano Napoles de Paiva, juiz da. Córte,
de Appellaçãe do Districto Federal, um armo do licença, com todos
os vei,cimentos, para tratar de sua saude cinde lhe convier ; re-
vogadas as disposiç3es em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911,. 	 900 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha. Corrêa.'

DECRETO N. 2.385—DE 4 DE JANEIRO DE 1911
Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao desembargador

Cassiano Candido Tavares Bastos um anno de licença, com
todos os vencimentos, para tratamento de sua saude onde lhe
convier

Faço saber que o Congresso Nacional 'decretou e eu sancciono a
seguinte resolução:

Artigo unia°. E' o Presidente da Republica autorizado a con-
ceder um anuo de licença, com tolos os vencimentos, ao bacharel
Cassiano Candido Tavares Bastos, , juiz da Côrte de -Appellação do
Distrietn Federal, para tratamento de saude onde lhe convier;
revogadas as disposiçbes em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 900 da Independencia e
23° da, Republica.

DECRETO N. 2.386 — DE 4 DE JANEIRO DE 1911
Manda substituir pelo de secretario o titulo de escrevente d?

Procuradoria da Republica no Districto Federal e dá outras
providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 	 f
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução
Art. 1.° Fica substituido pelo de secretario , da Procuradoria

da Republica no Districto Federal o titulo de escrevente da mesma
procuradoria.

Art. 2.° Os vencimentos desse cargo ficam elevados a 5:400$,
sendo 3:600$ do ordenado e I:t•00$ de gratificação, devendo o'
funecionario encarregar-se de todo o serviço interno e externo da
Procuradoria, segundo as instrucções que receber dos procuradores
da Republica, dos registros de officios e pareceres destes e da clas-
sificação o guarda do respectivo archivo.

Art. 3.° O novo titulo será, assignado pelo ministro da Justiça
e Negocies Interiores.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro 'de 1911, 900 da Independencia e :-

23° da Republica,.

DECRETO N. 2.387 — DE 4 DE JANEIRO. DE 1911
Determina que a aposentadoria do Dr. João Pedreira do Conto

Ferraz, como secretario do Supremo Tribunal Federal, parti-
cipe das vantagens da actual tabella de vencimentos e desde
a data do decreto que a outorgou

O Presidente da Republica ds Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e•eu sancciono a

resolução sàguinte
Art. 1.° E' considerada para todos os effeitos como tendo sido

concedida com as vantagens da actual tabàlla de vencimentos e
desde a data do decreto que. a, outorgou,, a. aposentadoria do.
Dr.. João Pedreiraedo Couto Ferraz no cargo de secretar:o do Su-
premo Tribunal Feder al.

Art. 2.° Para os effeiks desta lei e em homenagem aos 60
a,nnos de bons serviços desse futico onari fic» dispensado o,prazo
que faltava para completam os, deus auras exigidos pela actual
leg slacl )e rno cudiç	 nec?ssa .ia ri obtenção daquellas vanta-
gens • revogadas as dispisiç nes em centrar o.

liro.de Janeiro, 4 de janeiro uce1911,.90 0 daelandepandenc:0, e 23*
da Republica.

flertem, R. DA FONSECA•

Ri ad via da Cunha Corrêa.

HERMES R. DA 'FONSECA.

Risada ria da Cunha Corrêa.

(O Presidente da Republica dosSstados Unidos do 13razil:

HERMES R. DA FONSECA•

Risada ria da Cunha Corrêa.'

HERMES R. DA FONSECA.

Rieadaria - da Cunha Correa.;



LCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.499 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credil o espr.
cial de 10:000$, para pagamento da subvenção concedida ao
hospital para tuberculosos da cidade de Leopoldina, no Estado
de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brizil, tendo
ouvido o Tribunal do Contas, nos termos do art. 70, a 5", do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.4e0. de 23 de dezembro de
1896, resolve, á, vista do art. 3°, n. I, lettra e, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, abrir ao al.nisterio da Justiça e Negocios
Interiores o credito especial de 10:009,a,l ira pagamento da sub-
venção concedida, ao li.ossital para tuberculosos da cidade de LeJ-
poldina, no Estado de almas Geraes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1010, 89^ da Indepondencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Se lado Federal—Havendo si te ioirido a re-
solução do Con s resso Neeloaal. co„stante do decreto n. 2.377.
desta data, que autoriza O Poder Executivo a conceder a Alipio
Napoleão Serea Filho, amanitease da Bibliotheca Naciod:i1. nri;
um eano de liceoça, com ordenado. para tratamento de sua tarife.
cabe-me devolver dons dos autographos Toe acamoomliarain vo.$
mensagem sob o n. 172. de 31 de deceinSro ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, l40° dt Im1Ppendencia
230 da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Pres'dente da Camara dos Deputados — Havendo sano
nado a resolu:ão do Coagre so N.cioaa.1 constante do deer,to
n. 2.342, desta dat t, que eoacede aos pliarmacenticas diplomai.»
pela Fscola de Pharmacia d.e Ouro Preto, antes d. L ¡lata de s , ti re-
conhecimento official, os direi . os e regalias decoreeates do (101'..T,
que equipares o mesmo instituto ás escol:ts otNiacs. tenho a honra
de devolver deus dos antographos que ac.anpan, aram vossa mas-
sagem de 33 de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de ,ianeiro de 1911, 93° da Indepeld. • ncia c
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo saneei n .do
a resolução do Congresso Nacional, constaste do decrieo ri. 2.37s,
desta data, que inc autorizi, a conceder um anuo de lieenea r na t -
dos os vencimentos, ao bacharel Nestor aleira, juiz da 2° Corte tio
Aopellação do District° Federal, tenho a honra de devolver d u dom
autographos que acompanharam vossa mensagem de 23 d.,na z
findo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 9a° da Indeaentencia
23° da Republica.	

HERMES R. DÁ FONSECA.

Mi iisterio da Just'ça e Negmios Interiores—Directoria da Jus-
tiça.—l a secção—Rio de Jaeeiro, 4 de janeiro de 1911.

Sr. 1° Secret trio da Camara dos Deputados—Tenho a bom a
de passar a voss.s mãos, para os fins convenientes, a inclusa mel.-
sagem, do Sr. 'Presidente da Repubrea, concernente á resolução iio
Congresso Nacional que o autoriza a comeeder um anuo de licença,
com todos os vencimentos, ao bacharel Nestor aleira, juiz da Córta
do Appellação do District° Federal.

Saude e fraternidade.—Rivadaria da Cunha Co..rêa.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sa.necionado ' a
resolução do Congresso Nacional, cen-tatite do decreto n. 2.379,
desta data, aut.rizando o Govereo a mais lar organizar os proj'ectos
de reforma dos Colig is C. mmercial e Penal da Republica, e a
pag.ir ao Dr. Clovis Bevil Nua a quantia de 100:P00$, como pre-
mio pelo projecto d.e Codigo Civil, cedi) a honra de devolver datis
dos autographos que ac•mp inharam vossa mensage.n de 31 de de-
zembro fluo.

Rio de .Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Indopesdeuoia 0
230 da R•publ ca.

I1ERstEs R. Dk FONSECA.

_	 6*TAt;	 .	 JÃneirá'—!..- S-19- 11 	 Cf:
•

DECRETO N. 2.388 — DE 4 DE JANE1R0 DE 1911

rAutoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de
---`-- licença, com todos os vencimentos e para tratamento de

saude, ao juiz da Corte de Appellação do Districto Federal
Caetano Pinto de Miranda Montenegro

. O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Brazil
esc,' Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
a seguinte resalução

. Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
concedei um anuo de licença, C3111 lodos os vencimentos e para

"(tratamento do s Lide, acijiLiz da Côrte de A ppellaçao do District°
_Federal Caetano Pinto de Mima ida Montenegro.,	 ,....
,

HERMES R. D.1 FONSECA.

Rivad via da Cunha Corrêa.

— —

DECRETO N. 2.389—DE 4 DE JANEIRO DE 1911

'Providencia sobre o provimento dos officios de justiça do Districto
- -	 Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Beazil: .
Faço saber crio o Coasres ;o Nacional decretou e ou SALICCi0119 a

seguinte resolução:
Art. 1. 0 0 provimento dos cargos do escrivães das varas eiveis,

-commerciaes, orolianalogicas, provedoria, ausentes e feito; da Fa-
zenda Municipal será feito co.n a promo,alo dos escrivães das varas
criminaes, dos officios do Jury e das pratarias, a exemplo do que
se pratica co li Maçã .) acs jui C3 de direito.

Art. 2.° Verifica Ia a vaga, será elle provida dentro do prazo
de 30 dias e inerneLliatamento aberto o respectivo conearso para se°
provida a vaga do escrivão dos varas mencionadas no art. 1° sinão
pelos escrivães das varas de que trata o mesmo artigo in-fine.

Art. 3.° Para o provitnente das vages crimina- s e do Jury
serão r.peoveitados, indistinetamente, os escreventes de ustulo,
-os escrivães substitutas e os escrivães interinos, que tenham mais

' de um anu 0 exercieio, seado feita a es..ollia pelo Ministerio da
Justiça, procedido o concurso do art. 2".

Art. 4.. Os escrivães d:s juizes de direito da juta 10011 do
f ‘DiStricto Federal serão sJrnpre providos nos seus cargos com direito

á vitaliciedade, extensiva esta aos que delia aind L na) Éozem mas
que já sejam efrectivos.

Art. 5.°Si o serventuario promovido para outro officio recrs Lr
promoçao, direito que es a lei lhe faculta, a rromo,-ão toctra a

I quem de direite , podendo caber mesmo aos escrivães do crime L

•transferein . ia immo.li da para urna vara administrativa, si os
:escrivães do civel o do °minerei° preferirem permanecer em seus
respectivos enleios.

Art. 6." Os tabeliries de notas serão substituidos em todos os
shus impedimento pelos respectivos ajudantes jurament Ldos.
E, desde que e:tes tenli Lm mis do 10 annos de elrectivo °xereteio
io ctertorio e exhibem as provas de competeneia o habilitação de

ene tratam os arts. 169 e 210 do decreto n. 9.420, de 28 de abril
do 1885. serão preteridos para o peovitneeto da serventia vi Lancia
do officio, dado o caso de fenecimento ou renuncia do respectivo
serventuario.

Paragrapho rude°. Os tabelliães sucessores, pelo impedi unto
elos serventuarios, que tiverem, pelo mencs. cinco annos de ele-
ctivo eaercici :considerai-se-Ião providos definitivamente no respe-
ctivo officio, dada a vaga pelo fenecimento do titular do reirtorie.
j Art. 7•0 Fica restabelecido o officio vitalicio de po..teiro dos

auditorios da Capital Federal, desmembrado em ti es: o primeiro
para as varas do em:men -ia o civel ; o segundo para as varas de
orphãos e ausentes e o terceiro para as varas da Provedoria e
Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal.

Art. 8.° Os porteiros dos auditorios perceberão pelos pregões
nas andiencias, ainda que comprehendam mais de um nome, 23000,
• •, Para,grapho unico. As suas custas serão as seguintes:

Nas vistorias, 123000;
Certid5es do oditaes que affixarem, 23000;

•• Nas arrematações, adjudicações ou remiseões, na praça ou de-
pols desta, urna porcentagem sobre o valor dos bens arrematailos,
adjudicados ou remidos, de 2 °A ata 10:00, 1 % de mais de
10:0003 até 30:0003 e dalli para cima, nada mais.

Art. 9.° O Governo fará as primeiras nomeações independente-
ITiente do concurso.
- Art. 10. Revogam-se a,s disposições em contrario.

• ' Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Repub:ica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 1911, 9) , da Iadependencia e
230 da Republica.
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Miniserio da Justiça. e Negocias Interiores — Directoria da
Justiça	 le secção — Rio de Janeiro, 4 do .; aneiro de 1911.

Sr. 1 0 S . cretario do Senado Ferleral.—Tanho a lio 1 a do pas-
sar a vossas mãos, para rs fins convonientes. a mensagem lo Sr.
President ia Repub,ica, c uicerneate a resolução do C ing,resso Na-
ajeitai a itariza, do o G a eme a naiii'ar organiz .r os projectos de
reforma doa Co:latos. Cominar:nal e . Pen , t1 ila IZ .,publica, e a pagar
a ,,Dr. C1avis.I3evi1acqua qiia Itia de 10,1:000.r, como premio pela
proecto de Codig .) Civil.

Saude e fraternidado.— Rixas/avia d ..a Cunha Corrêa.

• Sr. Presidente da Camara, dos Pepirtados — Havendo .sanceio-
-nado a resolução do C,ngresse Naeion .1, c -nstanle do decreto
n. 2.3-3, desta data. que me autoriza a conceder ao desembarga-
dor do Tribunal de Appellação do Territorái do Acre, Dr. Elisiario
Fernando- da Silva Taxara, um aúno do licença,com dous terços de
vencimento', para tratar de sua .91.WD onde lhe cenvier, tenho a
beara. de devolver dous dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 29 do mez

R'o de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
23. da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores— Directoria da Jus-
ti,a-1° seceal—Rio de Janeiro, 4 de .jan iro do 1911.

Sr. 1° Secretario d t Cantara das De outados—Tenho a honra de
passar a voes s mãos, para os fins cota utentes, a inclusa mensa-
gem, do Sr. Presidente (11 R publica, conceraente a resolução ilo
Congresso Nacional que o autoriza a conceder ao desembargador do
Tintinai de Appellação do Torritorio do Acre, Dr. Elisiano Far-
nandes da Silva Tavora, um anil) de licença, com dons terços de
vencimentos, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Saude e fraternidade.—Riradavia da Cunha Corrêa.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo san-
ceio '. ado a nas ,liteão do Co igr.?sso Nacioall constante da decreta
n.2 3 '4. desta, dat que me autoriza a, conceder ao desambaraudor
da Corte do 4appellaçã,o do D strieto Fe levai, Atattlpho Napoles do
Paiva, um aamo de icen t, <mu tad s os vencimentos. para trata-
manto de sua 83.W1P, t'11110 a h eira de devolver deus dos auto
gra,phos opte aco.npanharara.vossaanonsagem de 23 de dezembro
fiado.

Rio de Janeiro, 4 de ja,neiro.de 1911, 90 0 da Iadepentlencia e
23) da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio en. Justiça e Negocias Interores — Directoria da
Justiça — l secção. — Rio de Janeiro. 4 de janeiro de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a ho ira de
passar a vos as mães, para os this e •nvenientes, a mensaaem do
Sr. Presidente da Republ e t, core . anent t á ras.olução do. Coliaresso
Nacional que o autoriza a, conceder uni antro de licença, com tolos
es vencimentos, laxa tratame to de sande, ao desembarzador da
eirte de Appellação do District° Federal, Atauip'io Napoles de
Paiva.

Saude e fraternidade. —Rivadavia da Cunha Corrêa.

Sr. Pr,,sideate da Camara, dos Deputa los—lra.vonlo sanceic-
nado a resolução do cmgro'So Naciona', const . twe tio decreto
D. 2.385, desta data a e que me autoriza a. conca ler ao desem iar-
galar da COrte do Appellaçao do Dis rido Fedoral, Cass a o Cin-
dido Tavares Bastas, um anuo da licença: e coai todos os vencimentos,
paaa tratamento de s a saltite, onde lhe convier, tenho a honra de
devnlverdous dos autograa hos que acompanhara ia VOSSI mensagem
de 28 de dezembro findo.

Rio do Janeira 4 de ¡andino do 191.1, 90 1 da Intlepeadoncia e 23°
da Repub:ica.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo seco.
nado a resolução do Congresso Nacional, constante do decretc
n. 2.386, d esta data, nue manda salistit .ir pelo de secretario o
titulo de escrevente da Procuradoria da Republica no District°
Federal e da outras providencias, tenho a . honra de . devolver dous
dos autograph s que acompanharam vossa mens'gem da 31 do
mez fiado.

Rio do Janeiro, 4 . de janeiro d.e.. 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — D:rectOria da
Justiça — I a se 'ção —Rio de Janeiro, 4 de • aceiro de lwil.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra.
de passar a voss is mãos, para OS fins eo tvenientes, a inclusa men-
sagem, do Sr. Presidente da. Renublica, con-ernente á resolução
do Congress') Na lona!, que manda sabstituir pelo de secretario o
titulo de escrevente da Procuradoria da Repabliea na Districto
Federal e dá outras providene as.

Saudo e fratern dado — Rivadavia da Cunha Corrêa.

Sr. Presidente do Senado Fe 'oral — Havendo succionado a.
rasolução do Congri ,sso Nacional, c mstaiita do decreto n. 2.387;
desta data, que determina q . te a apoie itadoria do Dr. João Pe-
dreira do . Couta Feairaz, corno secretario do Supremo Tribunal
Foileral, participe das vantagens da actu iJ tabella, de vencimentos
e desde a data do decreto que a outorgou, tenho a honra da
devolver dons dos autozraphos que acampanh 'iram vossa. men-
sagem de 29 do mez fiado.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 1911, 90 0 da Independencia
2:3° da Republica.

HERMES R. DA FoNSECA.

Ministerio da Justiça e Neeocios Interiores — Directoria da.
Justiça.— l a secção — Rio de Janeiro, 4 de j Liteiro de 1911.

Sr. 1° Secrettario do_Senado Federal — Tenho a honra do passar
a vossas mãos, para os fins convenientes, a lutam mensagem, de
Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução do Congresso.
Nacional que determina que a aposentadoria do Dr. João Pedreira.
do -Couta Ferraz, como secretario do Supremo Tribunal Federal,,
participe das vantagens da actual tabella de vencimentos e desde'
a data do decreto que a outorgou.

Saúde o fraternidade.—Rivadaria da Cunha Corrêa.

Sr. Presidente. da Camara dos D3putados.-11a.vando sanccio-
nada a latsoanio • do Congresso Nacional, constante do decreto
n. 2.338, desta data, que me auoriza a conaeler um anno de li-
cença, com todos os vencimentos e para tratamento do sande, ac
juiz da Carta de Appellação do Dist acto Federa l , Caetano Pinto de
Miranda Mantenegro. tenho a honra do devolver dons dos autogra-
phes que aeampanhatiam.vossa mensal-era de 28 do mez findo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica.

Iinnmas R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiorn—Directoria da Jus.
tic—l e s. ,cção—Rio de Janeiro, 4 de janeira de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Daputados—Tenho a honra de
passar a vossas mãos, para os fins convenientes, a Melosa mansa-
goaa'do Sr. Presidente . da Reatibl'ea, concernente á resolução do
Congresso Nacional que o autoriz i a cone nler mim a.nno de licença,

-com todos os vencimentos n'para tratamento de sande, ao juiz da-
Côa() il0 Appellação do District° Federal, Caetano Pinto de Miranda.
Montenegro.

Saude o fraternidade.—Rivadavia da Cunha Corrêa.
---

Sr. Presil:ate do Senado Federal — Havendo sanecionado ts.'
resolução do Congresw Nacional; constante do decreta n. 2.389,
desta. lata, o qua . arovidenc • a sobro o provimento dos officiiE de jus-
tiça do Dist' arto Federal, tenho a honra (In devolver dons dos
autegrapl . os que acou pantaeam v,ssa mensagem de 28 do mez
proximo findo.

Rio de Janeiro, 4:de janeiro de 1911, 90° da-- Independencia e
23° da Rep .b1 ca.

HERMES R. DA FMSECA.
--	 .

M i nisterio do Justiça o . Negocias Interiores. — D • rectoria Sa
Justiça-1 a se: çio —R o de Janeiro. 4 do ia miro do 1911,

Sr. l° Secretario do Senad ) Federal--Tenha a honra de passar
a.. vossas mãos. para as , fins- convenientes a a. mansa gani do . Sr . Pre- i
saleete da Repuilica cone.eraente á e. solução da Congresso. Nacio-

i

nal que pravOlencia sabroorpro.virneoto dos ufficios de justiça do
District° Federal.

Saadeo fraternidade, — R'vadavia da Cunha Corrêa,

Haamcs R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negaciosinterores—Directoria da Jus-
' tiça-1° Secefta—Rio de Janeiro, 4 demiro de 1911.

Sr. 10 Secretario da Cariara dos Depatit los—Tenho a honra de
passara vossas mãos. para es fins convenientes, a mensagem do
Sr. Pre-idente da Republica, concernente á resolução do Conaressa
Nacional que o autoriza a conceder um anuo de licença, cada :todos
os vencimmt is, para tratamento de saude, ao destanbargador
Carta de- Appellação, do Distreto-FederalaCassiano Canaido.Tavares
Bastos.

• Sande e fraternidala,—Rivadavia da. Cunha Cor ê,t.

IlEamEs R.DX FONSECA



PORTOS NAViOS T NELAGENE EQUIPAGEM

Almeria 	 13 40.091' 1./83
Barcelona 	 13 33.173 i.410 I° quartel 	
Cadiz 	 13 31.t..2d 786 2° dito 	

39 106.293 3.379

TONELADAS

100.397
106.296

4- 5.896

EQUIPAGEA1

3.203
3.379

-I- 176

NAVIOS

53
39

— 14

Babbade 7
, 	

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decretos de 4 do corrente:
Foi di pensado logar de c mi-mandante

superior da Git irda Nacion tl desta Capital°
marechal graduado re:brrnmlo João da Silva
Barbosa, senda nomeado, para sabstittiil-o
o marechal reformado AntonO Olympio
Silveira.

Foi desivado o estado maior do com-
mando superior da Guarda Na sional nesta
Capital, para a elle ficar aggregado, o te-
nente coronel da mesma milicia. no Estalo
do Rio de Janeiro, Manoel Antonio de Senna.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores
Expediente de 3 de Janeiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram natuializados bradleiros Fr .n-
ci-co Gonçalves MIrques, João Magalhães
da silva, Joaquim Angu to da Costa, Ma-
noel Pereira Arede Soares e Annibal Ca-
millo Martins, nataraes de Porlugal e
rosidantes nesta c . dade ; e Laiz da Carmino,
natural da Italia e residente no Es ado do
Rio Grande do Sul.—Remettett-se a portaria
do ultimo ao presidente do referido Es-
tado.

— Concederam-se as seguintes licenças
A Verney Campello. ass'stente do !Abo-

ratorio Anatorno-Pathologd'o, do Hospicio
_Nacional de Alienados, tres mezes, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses;

Ao Dr. Carlos Cezar de Oliveira Samp tio,
lente da Escola Polytechnic do Rio de Ja-
neiro, quatro nines, para tratar do seus
interesses;	 •

—Accusou-se o recebimento:
Do ofTWo do Dr. Sebastião Eurico Gonçal-

ves de Lacerda, de 31 de dezembro ultimo,
e agradeceu-se a •aortomunicação, wie fez, de
haver assumido, nessa data, o exereicio do
cargo de secretario geral do Estado do Rio
do Janeiro;

Do officio do Dr. Feliciana Pires de Abreu
Sodré Jitnior, de 31 do dezembro ultimo, e
agradeceu-se a eommunleação, que fez, de
haver assumido nessa data, o exercicio do
cargo de prefeito do municip:o d.) Ni-
c theroy •

—Declarou-se:
Ao director do Instituto Nacion de Mu-

sica, em raferancia ao Of112i0 de 31 de de-
zembro ultimo, que Suzana de Figueiredo,
Luiz Arnabile, llelena . de Figueiredo, Syl-
via de Figueiredo e Jaymo Bouillaud. Fi-
gueras devem ser dispensados, a contar de
1 do corrente mez, das funcções que, extra-
ordinariamente, exercem nesse inst tutu:

Ao director do Internato Nacional Ber-
nardo de Vascancellos. - haver-se resolvido
permittir que o Dr. Luiz Antonio Barlio a
Nogueira, medico desse internato, passe o
peluda das fria fora da sede do me mo
estabelecimento.

— Foram man lad s admittir, como alu-
mnos gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

No 1^ anuo do curso odontolog'co da Fa-
culdade do Medicina da Bahia, Mario AIT011•

si dcs Santos;
No Gymnasio O' Grambery, em Juiz de

Fóra„ quando houver vaga, o menor Enrico
Ladeira Louros.

Reperimentos despachados

Darval Mor.dra. Rebello, alumno do Gym-
nasio da Bah , a., pedindo relevação do faltas
e permissão pira prestar ex tmo na 2 , épo.
ca.—Indefer do.

Cicero Vieira de Mello, alumno do 2° alma
do ouso de pharmacia da Faculdale do Me-
dicina da 13.thia, pedindo permissão para

prestar, na 29- épac 1, exame de duas mato
rias em que foi reprovado na 11.—Indefa-•
rido.

Eit -silente de 4 de janeiro de 1911
1.,I.J:cTrut:* DO INTEUIOR.

Remetteram-se:
Ao 1° secret!rio do Sena lo Federal, para

os fins convenientes, a ineir4agem do Sr.
1 residente da Rei ublica CO::CrI'll ente á r,
limão do C ingresso Nae'onal crie autoriza o
Poder Exacutivo a conceder a lipio Napo-
leão Seroa Filho, a m ialtlel:89 da Bibliotheca.
Nacioaal, mais uru anil') de licein I, c)
ordela lo. para tratamento de suk sande;
- Ao Sr. I° searetaa o da Çamara. dos Depu-

tidos a mensa.:eni do Sr. Presidente da.
Rep ibli .a coa-emante á resolução do Con-
gre sso Nacional titio concede aos pharma•
ceut cos,dialoinado.s pela Escila de Pharma-
ci t. de Ouro Preto. altos da data do seu re-
conhecimento official, os dl:vitus e re.,alias
decorrewes do decreto que optipa.rou o
mesmo instituto ás escol ts uffiches.

Expediente de 5 de janeiro de 1911

DIREI:T(1M DA JUSTIÇA

Devolv !u-ss ro Ministerio das Re:a,-;5 es
Exteriores, devidam-mt2 cumprida, a carta
rozatoria ex 'calda pel ts justiças de Portu-
gal ás il,ss!.,a Capital, p i.ra nomeação do loa-
valos e avaliação tio bens e ti invontario
por alta de Joaqiim Manael Pirnontol.

POLICIA D3 DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 6 do corrente:
Foi nomeai!) para exercer interinamente

o cargo de offic'al de justiça do 18' Districto
Policial o cida Ião Arthur Cezar da Fon-
seci-

-Foi concedida a licença do G) dias, para
tratamento de Sa,tide C Mil OS VelIC:111.011E0S a
que tern direit, ao oficial do justiça, Olym-
pic) Nonato da Cruz.

MiLsterio das Relades Exteriores
C3nsulado Geral em Barcelona

nelatmlo da 9 trimestre de 1010

NAVEGAÇÃO

No movimento de navegação entre os portos d'este districto
consular e os do Brasil, durante o 2" quartel do c irrente armo,
continuou a mestna tendenci descen lento do trimestre anterior,
o que tambem aconteceu no movimento commercial.

Nesse trimestre entraram nos partos alludidos; procedentes
do Brasil, 39 navios de diversas nacionalidades, arqueando 106.293
toneladas o tripolados por 3.379 navegantes.

As sahi !as dos portos com dostino aos do Brasil foram do 81
navios, soinmando 237.587 toneladas com 6.773 tripolantes.

Este movimento, considerado por portos, foi rtssim realizado

ENTRADAS

SABIDAS

PORTOS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

Alica.nte 	 1 2.344 50
Almeria 	 9 27.521 708
Barcelona 	  26 82.916 2.812
Bilbao 	 9.966 220
Ca.dix 	  13 31.029 786
Malaga 	 13 35.4'6 992
atio Sebastião 	 2 6 402 132
Torrevieja 	  1 7.341 65
Valencia 	 13 34.609 992

81 237.587 6.773

A diminuição antes referida confirma-se pela comparação entro
eitos dados e os relativos ao quartel anterior

ENTR IDAS
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NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM

•

110
81

233.890
237.537

7.628
6.773

— 29 -- 16.303 — 855

Como se observa pela leitura destes dados, somente resultou
avoravel ao atual trimestee a arqueação correspondente aos navios
ntrados, embora sendo estes em menor numero do que do periodo

,qterior. Todos os outros resultados manifestam-se desfavoraveis.
Não Obstante, a navegacão deste trimestre comparada com a

realisada em igual periodo do anno proximo passado, apresenta
Isima diferença a favor do actual de 21 navios entrados com 50.833
¡toneladas e 18 navios sahidos com 53.634 toneladas. Este paralelo
0a, resulta mais lisonjeiro para a navegação do que o anterior.

O decrescimento mencionado, guarda intima ligação com o
' ommercio, que, como mais adiante se verá, soffreu tambem uma
l'eOnsideravel diminuição.s

COMNIERCIO

- ' Cotejando o mappa junto, referente aos generos importados do
i3rasi1 nos portos deste districto Consular, vê-se que, o artigo co11.
valor representaioreseirtsa. a totalR:_de da importação é o café, ta quantia6o 

Iffie
Continuou neste trimestre experimentando-se a baixa na im-

alportação deste producto, iniciada no penado anterior, como já
rã,contecou tambem no anuo proximo passado. Essa notavel
(aluição, comojá foi dito no ref rido anuo ultimo, derivou das can-
jdições Impostas; em consequencia do emprestimo para a valorisação
do café, que determinaram não se exportar mais de 9.000.000 de
accas do porto de Santos.

Pelo que respeita a este districto consular, importou-se como
[bagas ficou dito, 160.560 kilos de café, assim distribuidos

Kigs.

Importação em Barcelona 	  70 5:60

Idem em Cadix:
Para essa praça. 	  22.500
De transito para San tander 	 22.500

71n 	 P	 on 	 15.000
P	 s	 Sevilha 	 30.000

Total 	 160.560

O valor dessa importação foi de e 16.731, correspondendo
1 );., A Barcelona 	 	 7 398
,r A Cadiz 	 	 9.333
Comparando esse total com o valor correspondente á importação

o trimestre anterior, q te foi de £ 21.283, resulta uma diferença
contraria á actual importação do £ 4.552.

Tambem foram importarias em Barcelona as seguintes merca-
dorias de origem brasileira, mas transbordalas em :

Hamburgo — 15000 kilos do café no valor de £1.240.a
'.s . Liverpool— 1.014 kilos de arroz sem casca no volor de, appro-

amadamente, £ 23, e 240 kilos de nozes no valor de £.
Essas mercadorias não se acham consignadas no mappa da im-

' ortaçã.o, porque não foram importadas directamente.

.	 As impressões tiradas da Bolsa de Barcelona, no que se refere
a cotação‘de cafés, neste trimestre, foram as seguintes

4c.' que geralmente vieram para segundas mão-s, o café destinada á
No mez de abril, a causa de que as che gadas foram regulares

'venda  era collocado com alguma facilida,:e. A p-ocura dos arma-

e
zenistas foi tamboril activa, visto não diminuir a activijade no
111011SUMo.

'-- Os preços maximos e minimos do café, nesta praça foram:

Moka 	 .. • .	 360 pesetas por 100 kilos
Porto Rico...., 	 	 De 333 a 360 por 1.

Guatemala 	 ...	 De 314 a 325 por 100 JP

Caracoli1D 	  a 305 pesetas por 100 k:log
Superior 	 	 289	 P 	11,

Primeira 	 	 2s3	 s
Baixo 	 	 269	 » 	P

As vendas, então, foram-se animando mais, porue, &indo a/
qualidades dos cafés crie predominaram no mercado, gerahúente
finas, e que os preços de cotação se mantinham numa situação
razoavel, os retalhistas a sirovei^_aisen a opportu _idade para aug-
mentir seus depositos, pieven:ado-se de qualquer subida provava.

No rrez de jun'ao coulauou firme o me-'cato e os traços man-`4
tive-am 'gimes aos do me: a Iterior, apesar das impressões pessi-

,

mistas recebidas do.Brasil e Porto Rico, de cuja ulti,na proce-
dencia se colocaram reeentemwr,e 4.0,0 saccas. A renda a rtalho-
continua animada, tn'avia resta mez e 20) sacas Santes que :
vieram pelo v i,por Puerto Riso, f)aa n vendidas ares da sua cie-
gula no p)rtn. O nosso mercado paodacor susteve preços relativa-
mente elevados em suas offer-as Le nova colhota.

nPORTAçAo

Os artiges exportados dests districto consular para o Brasil,
segundo a classificação constante do raappa co:Tespunilente, foram
em numero de 33, sobresehindJ entre eles por va.or de:

2.9203Asphalto cio pó 	
Azeite de oliveiras 	 	 2.644
A.:eitonas 	
Chumbo 	 I 	 	 7. 3 3

.. (;i

Cimento 	
‘Cortiça 	 	 1. 2V9

Yialas 	 	 5 6..0
Somente estes sete artigos representara o 79.35 por cento do

valor total da exportacção, cujo ace_wo foi de £ ZS.323.
Comparada esta exportação coin a verificada 11J trimestre

anterior apresenta uma diminu çtio no actual de s 7.822
O movimento de exportaçao 'para o Brasil, verLeu-so pelos

seguintes portos

Barcelona 	
	

2.617
Bilbao 	
	

336
C diz 	
Mal iga 	
São Sebastião 	
	

3.937
Valencia 	

23.829

	

Na diminuição antes alludida de 	 7.822 contribuiram
Por va:or de e

Barcelona 	 	 1.817
eadix 	 	 4 252
São Sebastião 	 	 1.595
Torra viej 	 	 444
Valencia 	 	 341

8.432

Descontando desta soro na o augmento que experimentr..Tam os
portos do :

Por valor de e

Bilbao 	 	 91
Malaga 	 	 569

600

dá por resultado final a diferença de 7.822 antes referida.
E' de notar neste trimestre que, embora tendo dirninuido reeu-

larmente a exportação, a balança commercial resulta d,sfavora.vel
ao Brasil na quantiz, de £ 12.098, o qu taxi:ibera aconteceu em igual
periodo do anno anterior pelo valor de 15.093.

E' de esperar, não obstante, que no decurso do 20 semestre do
corrente armo, a importação a realizor compensará devidamente
ezsas diferenças, que são oriundas de causas totalmen'-a transi-
torias.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Barcelona,
10 de agosto de 11)10.

R. DE SÁ. VALLE,

Count Geral,
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E .:T.1 n,.`,.DA •

•
- •

NL:INIERO TONE:ADA.SEMBARCAÇUES vALOR IMPORTADO EM
LIBRAS E,TERLINAS

EQII _PAGEM

--	 16.731
Brasileiras 	
Estrangeiras ..... •	 ••	 • 106.293 3.379

•
Total•.••••••••n •• • .. .......	 .•• ...."••• ••. 16.731

3p

3.) 106.2)3
	

3.379

•

EMBAR::AÇÕES TONELADAS VALOR EXPORTADO EM
LIBRAS ESTERLINAS

EQUIPAGEM

Brasileiras...	 ........ 	
....... 2,7.587 8.773 2S.S2

Total. ofe. 0‘. ..... 237.5,7 6.773 28.829

Qu-,dro	 cote;ão io :am12 1.0, taxa do das:anta e fret:.ments das embanav-ies o	 e Borcolona, e:rresp • r.:,ente to 2 0 trimestre
'd.e 1910

CAMBIOS

lESTIN

Sobro o 11.asil 	
o a Franel

» Inglaterra 	

ABRIL

Sem cotação
681 pesetas p % benefi-

cio.
26,97 pesetas por £

MAIO

Sem cota4a
7 pesetas p % beneficio.

23,04 .resetas por £

JUNII0

Sem cotação
7,09 pesetas p % benefi-

cio.
27,08 pesetas par £

TAXA DE DESCONTO

DES FiNuS ABRIL

Banco do Estado 	
» do 13treelona 	

Em praça. 	

4 Ve p 04 ao armo
	4 	 s

	

4 a 5	 s s

PREÇO DO FRETE
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VALOR IMPJRTA D)TONLL k DAS ECIIPAGEMNUMERO

•nn333.1307 1.2.13

7 1.293	 •33.130

ESIDA ItCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras

Total

• • •

Brasileiras	
Estrangeiras

TJ tal

39.4.0 1.239

1.23939.4 ‘0

BARC.AÇZES
VALOR 1: X P.) TA.))

EM ERA NCJi
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

`4.E5.973,00

415.973,00

9

o

5.831
5.704

520

27.030 00
25.672.00
1.00.00

Drogas e produtos cliimic.m.
Ferragnis, cutelaria e metaes

d ivems 	  

270

1.556

3.151%.

5.262.00
1 4.4 5.00 Forro em obra 	   11.197 5.842 00

533 (L70.0 Flores	 artificiaei III 1.710.0)
1.083 6.238.00 Lã (ecido3) 	 2.678 21.64 .00

35.0%) 3.001.00 Lk ( nanufacturas de) 	 1.53! 13.931.00
54.447 £3.310.00 Linho 	  R 1.005 6.043.00

1.039
30 7

3.304.00
2.5,60.0

Laua ponellana e vidro 	
Machinas (aceessorios de) 	

4
4

Gil
3.197

1. 635. 00
15 700.00

233 1.200.01 \ .'rcearia 	 tO 10.2.4 47.721.00
1.257 14.135.00 Movei, 	  D 2.441 4.205.00

Objec os de cirurgia 	 n.2 •	 910 9.000.00
2.145 15.125.00 Papel e suas applicaçôes 	 1.93; 5.1N5.00

147 1.312 00 Perfumarias e escovas 	 2.005 15	 101.00
596 2.710.00 Seda 	   135 1,250.00
735 4.207.00 Sementes 	 516 1.225.01

Varia artigos 	  7. 453 23.233.09
612 5.184.00

160.172 415.973.00	 .248 1.045.00 Total 	

r- ‘9.15-bado '7	 DIARio OPPICIAL	 Janeiro -. 1.9/1 •	 ot:

Consulado em L'3, Rochelle-Pallice

Iteiotorio do' trimestre de 1910

NAVEGAÇÃO

Durante o 20 trimestre sabiram deste porto para o Brasil nove
vapores arqueando 39.4-10 toneladas o tripuladas por 1.239 pessoa. e
entraram sete com a arqueação total de 33.130 toneladas e 1.293
homens de equipagem.	 -•

Este movimento comparado com o de egua,1 periodo em 1909,
accu3a, nas s,thidas um navio e 5.250 tinea2las para mais.

COMMERCIO

I ORT AÇÃO

Não houve importação direct do B rasil dur.inte o quartel

EXPOWTAÇÃO

A exportação para o Brasil por intermodio deste, porto, e qui
consta do mappa n. 2, foi ch 160.172 kilogrammas no valor cb,.
frs. 415.973.00.

Si compararmos esta exp3rtação com a do '2° trimestre de 1909,
a qual foi de 60.805 kilogra Tnnia.s na valor de 271.399 00. encontra-
remos um augruento do 9	 )7 kilograminas no vsilor de fr4rico3
144.574.00.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO DE FRETE
O mappa, o . 3 indica cotac'd,0 de caulim) etc.. Os fretes con-

servam os preços do trimevre anterior. contintundo in ariavol a
taxa de desconto.

Conula.clo dos Estados Unidos do Bi asil em La
6 de agosto de 1910.

JoÃO BAPTISTA B rJRCES MACHAD3,

1. 1- Mapa do nr.vimento da n?.vogssgo entre o Erasl1 e o pt'r5) de Ita Rochelle Pallioe to 2 Crurtel do 1)10

ENTRADAS

n•••••

S.s HIDAS

N. 2 - Ilaantie.ade dcs ganem exputados d, porto de Ia 	 11e 2e11e . por.,. o Bralll durante o 2° trimestre de 1910

I'ESO	 QUANTIDADE
OU MEDIDA EXPORTADA

VALOR
EM FRANCOS

.0:NEROS
PESO	 QUANTIDADE

OU MEDIDA EXPORTADA
VAIAR

EM FRANCOSOENEROS

Algodão (manufacturas de)...
» (tecidos) 	
» e lã 	
» o linho 	
» o seda. 	

Artigos para fumantes 	
Batatas 	
Bebibas alcoolicas 	
Bilhar (aecessorios de) 	
Borracha 	
Brinquedos 	
Celluloide em obra 	
ChapéJs e enfoiteS para ca-

	

beça 	
Chifre em obra 	
Cinematographo (objectos de).

. Cobre (manufacturas de) 	
Couros, pelles e seus prepa-

radts 	
Diversas amostras 	



r-nt abliaao

JDNII0DESTINOS

Idem
25,30

MAIO

Idem
25,2V1/2

ABRIL

Não houve cotação
25,20

, Brasil 	
..."Inglaterra

ORIGEM

Bone° de França. 	
Em praça 	

PREÇO DE FRETE

MANTEIGAS
POR 1.1,00 K/L00.

MERCADORIAS DA PRAÇA DE 113RDEJS

•n••n•n•

DE-T1NOS

• • .

Rio de Jane'ro..

Sat,tos 	 ....

las série	 P série
—

11,..tro cubico Metro cubico
OU	 OU

700 kilog.	 700 Ming.

Franc
60 e 1.°/0

45 9 In

45 • 10

VIINIIOS LSI OnES, AGUARDENTR
ES)' RITOS, V,NAGRES

AGU	 MINLIAIES 11 BEBIDAS

OUTR , S MEXCADORIAS
POU METRO CUBIJO OU :0) 101,00.

• ESPEC1E3 E VALORES

PEQUEN aS, COLIS E AMOSTRAS (REGISTBADOS)

NIERCADORIAS GERAES

BATATAS

e

Franco.,
70 e 10°/o

55 • •

55»

Barris CA/X IS
CEROL IS

1.G0)
Em pipas

De 900 litros
on de

500 litros

Em caixas

Po. metro'
cubic.)

ou 903 lUog.

1s série 2s 44,ria .	 35 sltio

Francos Francos Fr Incos Francos
_ 60 e loto CO e 10/0 50 e 1(.0/0 4., e 100/o

Francos
95 e 1010

Francos
85 e 100/0

Francas
61 e 100/0

Francos
80 e the/0

85 • • 70 • a, 52 • * 63 • a,

85 • • i0 • • 52 • •	 1 70 • •

45 2. II. 45 e	 r, 45 •	 • 33 •	 •

45 • 45 e	 • 45 e	 a. 33 •	 •

DO 13)BDE IEX OU DE t. ROCLIELLE PALLICE
•

A t°	 itros Cll"):COS 	
!, 11

Dei. 4 •	 e
Por 24 9

•	

amais 	

Babia,Bio d3 .72–
" Oleiro e Santos
Fr..nc3s 8.59

8.75
• 43(0
• 3.;i5

19.

ABRIL JÚNII0

Idem3% Idem

MAIO

ES	 105
--

Diamantes

.TOIAS, RELOJO \RT
OURIVES ,RIA, MERC xo.,:ccrA,

•AD VALOREM*. 10 0.

3/4 % 1% ou 100 frs. por m2t.

•

DE LA ROCIIELLE-PALL/CE

li itis.r.	 Saat is 	

tIAR20 OFFICIAL	 aneiro f91.1,

11:

	

	
— Quadro da cotaçao ao cambio, taza e descont) e fretamento dee embarcaçb'es no m:roado h La Bochelle ran jo°, correspondente

go 9° trimestre de 1910

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

_
Em ciso de perda, avalia e extravio, a Companhia não será respnsavel de um valor superior a 100 francos por cada 4( COES se-. parado, registrado nas condições desta tarifa.

• O freto será sem2re pago adiantado.

Os acolis, atno 4tras registradas nas condiçõas desta tarifa es-
'miai, serão arrumados separadamente a bordo do navio é destina-

. b..rados tanto quanto possivel depois da chegada, ao porto do

O minimo do frete por cada conhecimento é de frs. 25,00 o mais
IQ 5:, para Bailia, Rio de Janeiro e Santos:

Além do frete é percebido.

Para despesas de arrumação, frs. 2,50 por unidade de frete
(Minimo : 1,00 franco) ; 'Para despesa de desembarque nos pdrtos
do Brasil, uma taça addicional de Wh sobre o frete liquido,
porcentagem sobre o frete deduzido.



Francos	 Réi,s
20 trimestre de 1910 	 4.(W3.628 == 1.61R:R81,e5.1.
1°	 a	 à, 	  4.045.605 == 1.419.510-)27

Conculado Geral era Bordos

Itelatorio do 2 0 trimestre de 1810'

IMPORTAÇÃO

O valor total da importação dos productos do Brasil, no 2° tri-
1)104tre de 1910, foi de :

Francos	 Réia

2.081.016 = 730:184053

em augmento, relativamente ao trimestre anterior e ao mesmo pe-
riodo de 1909, como se observa no qu dr° seguinte

2° trimestre de 1910 	
s	 s

Francos

2.081.0i6
759.922

=
==

.Réis

731:184053
266:6393299

a mais no 2° trimestre 	 1.322.094 = 463:544754
; 20 trimest-e de 1910 	 2.031.06 == 730:181$05'1

s. 1909 	 1 75 - .254 == 616:580$3i1

a mais em 1910 	 323.762 = 113:1309$7J2

130,RACEA EM BRUTO

Foi o valor da impartaçã.o deste produto de
Franc s	 Ris

993.6<3 == 347594036

em augmento relativame ;te ao 1° trimestre deste anno. Mas 0m
diminuição comparativamente ao mesmo periodo do 1939, domo se
-nota nos numeres seguintes

Francos
20 trimestre de 1910 	 999 613 = 347:594$036

188.01 == 00:140$702

:a mais no 1 0 trimestre 	 p02.142 = 281:453 '°34
:2° trimestre de 1909 	 1.21.252 == 4T2:018.246

19.0 	 993.041 == 347:511$036

.a mais em 1909 	 2..0.5 9 81 421$210

CACÁO

O valor do -Cacao importado foi, neste trimestre de:
Francas

774.924 == 271:903$157

em grande augmento, relativamente ao trimestre precedente e á
•egaal periodo em 1909

trimestre de 1910 	
1°

Francos

771.924
115.(50

==
==

271:903Ar7
40:268420

I-
a mais no 2° trimestre 	 659.874 = 231:534$737

,• 2° trimestre de 1910 	 774.924 = 271 :903$157
! »	 a	 »	 1909 	 107.133 =. 57:530$526

.a mais em 1910.... 	 667.791 234:312$,631

CAFÉ

Foi o valor do café importado durante este trimestre do
Francos	 Réis
153.452 == 55:97$192

Janeiro	 1. 9 I	 O V •
•

em diminuição comparativatnento ao trimestre anterior e em pe-
queno augmento reintivamente a egual periodo de 1909, como se
observa no quadro seguinte :

Francos Réis
2°trimedtre de 1910 	 158.452 = 55:5.44192
I° 231.238 == 81:134141

a mais no 1° trimestre 	 72.736 = 25:53$949
2^ trin.ectre de 1910 	 153.452 5.5':597$192

r	 s 1909 	 134.811 == 47:3u281'6

a mais em 1910 	 13.641 == 8:294036

EXPORTAÇÃO

O valor da es poz.tação, extrlialo dos manifestos apresenta1o3
pelas companhas Y_e:sageres Miriti nes » e c C.iargeurs Reunis .
e que vem :seri o no mpa n. 1, foi de

Fiancos	 Réia
12.683.68 == 4.45):399$300

ra
deste valor deve-se Subtrabir

Francr's	 R t.
8.000.090 == 2.87:007$514

r"-po lades em númerario de ouro com dertino a va r ios banc)s.
re.uzindo•se assim o valor real de productes exportados a

Francos
4.683.633 == 1.613:381756

valor superior ao do trimestre precelente e do mesmo periodo do
1909, como do quadro seguinte

a rnaig no 2^ trimestre 	 63R.0:3 = 223 871:.k2;(.4

2° trimestre de 1010...._ 	 4.C83.62 == 1.643:381;
)	 » 1939 	 3.601.03 .= 1-233:158:913

a. meã em 1910 	 1.C83.635 380:222$3:8

O valor da exnortnão de productos, rojas neturns consulares
forem visadas nes.e consulado, e que vem desc : ipto nos" mapas A.
B, C e D sob n. 4, foi de

Francos	 Réis
1.414.248 == 493:22:1368

era diminuição, relativamente ao trimestre anterior, mas em au-
gmento. comparados os mesmos periodos de 1930 e 19:0

.° trimestre de 1910 	
n,	 »	 »

Francos

1.535.62(i ==
1.414.248=

Ráis

538:810140
493:227$365

a mais no 1° trimestre 	 121.318 = 42:-;88$772
2° trimestre de 1910 	 1.414 248 = 496:227$3:38

» 19)9 	 1.075.610 377:417$511

a mais em 1910 	 338.608 =--- 118.8194324

ConsuLdo dos Estados Unidos do Brasil em Bordéos, 19 de agosto
de 1910.

M. P. DE SOU7A DANTAS,

Consul.

-



1.5711

1.643

1 3.134

12 45.003

13 48.137

	

Sobre a Inglaterra 	

	

' p Allemanha 	
s Holland°. 	

• SRussa... 	

s

• 

» Portugal... 	
3 lIespanha 	

DESTINOS

-Vós :haiabacks
	

tunio OPFICIAri,	 :t".• -1911

N. 1 — Mapa ao movimento da í 7egaç5.s entre o Brasil e o p:rto d.Bcrlóss &cante o 2 0 trimestre da 1910

ENTRADAS

NAvi1S

QUANTIDADES E VAIARES IMPORTADOS •
POR CADA PORTO

Avela
	

A vapor
	

Total

NACIONALIDADE

o
nis
o

o
E-,

os.
%

oo

o
Francos Moeda nacional

111•••••111,

Kilogrammas

2.216
177.439
428.001

4.010

612.863

1.492?

1.492

Fraucoza 	 10 30.417 10

Total 	 10 3).417 10

33.128
180.509

1.849.371
18.008

2.081.016

11:0248E0
63:334191

648:904105
6:318$593

730:181$C53

PROCEDENCIAS

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

Total 	

o
o

30.417

30.417

SAH DAS

NAVIOS •

DESTINOSNACIONALIDADE

A vela A vapor Tctal

os..

oo
o

o 921 o

o
o

E-1
o

\

75eo
E-4

QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS
PARA CADA PORTO

Francos Moeda nacional

•nn•nn•=4,

Kilogrammas

Pernambuco........ 	 	 76.98	 193.936
Bahia 	 , 	 	 136.649	 186.822

Rio de Janeiro.. 	 	 960.7e6 11.544.756
Santos 	 	 253.612	 758.091

	

Total 	 	 1-.527.725 12.083.638

58:05%245
65:E51$589

4.0:7..0:791$-80
263:997$E91

4.4E0:399$300

1 3.131

1243.003

13 48.137

Ingleza 	

Franceza..	 ••• ..... •

Total 	

N. 2 — (laairo da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcntliss no mercaio d B:rdeos durants 2o ° trimestr
de 1910

CAMBIO:4

ABRIL MAIO JUNHO

23,21 a 25,27 25,24 1 /2 a	 25,27 ;/2 25,26 a 25.29
123 ir 123 1/4 123 3/33 123 11/32 123 1 /8 s 123 3/8
207 3/,
265 3/4

s 208 3/,
•	 267 3/4

208 5 /8
2E5 1 /2

209 1/2
•	 267 1/,

203 5/ 16
266

, 208 13/16
,268

104 "46
49J

P 104 '5/0
s 5(9

101 5/8
498

s 104 1/8
508

104 5/0
500

s 104 13/,6
,510

466 1/2 s 471 1/2 466 1/2 471 1/2 465 , 12 s 470 Va

TAXA DE DESCONTOS

ABRIL 1 MAIO JUNHO

3
4
4
5
5
4
6

0/,
°/.

0/,
0/.
0/.
0/,
0/0

3
4
4
5
5

6

11/0

o/,
0/0
o/,
°/6

°/0

3
4

_4
5
5
4
6

clo
°/,,
o/,
o/o
o/,
°/.

4 1 / 2 0 / , 4 1/2 4 1/2

ORIGEM

• Banco de França 	
• Inglaterra.. 	
• AllArrunho, 	
s	 Hollanda. 	
• s Russia 	
» Austria 	
• P Portugal.	 ......	 . . 	 . .
• Hespanba....	 .....



DESTINOS,

CIARÁPARÁ ISARANUAO NATAL

	•

IIKIIGADUR,IAS	 •

TOTAES

:Quanti-

dade

VALOR
(CAMBIO Dm: 2 FRE. 85

roa. 1$)00)

Sanado .1
	

t±ÃiiÔ-4i...4preTAL
	

"1-911.	 6-0
	feener

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNIIO

1

Pernambuco 	 *
Bahia..	 . 35 a 90 O mesmo .0 mesmo

Rio do Janeiro 	
Santos 	 30 a 8) O mesmo O mesmo

Ist. 3 --/appa . dos geamos brasileiros insportalos no porto de B1rd5os durante o segando trImostre de 1910

blERCADOWAS

t=3
O z
E.•

PROCEDENCIA9 TOTAES.

PERNAMRUC) WO DE JANEIRO SANTO1 QUAN
DRon

VALOR
(EAMINO DE 2 FRIL à

POR IVO )

czt Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos K logrs.."Funcos

••••nn••n••n11.mdel

Em
kilogrs.

Em
francos

Em moeda
nacional •

Aves vivas frs. 255 4.00) 255 4.00) •	 1:403.509.
lidouteria 	 150	 » 1 5.000 5.000 1:754.385
Borracha em bruto 	  Livre 120.183 900.613 1-20 183 99).643 347594.036
Cacau 	  101 frs. nnn•• 251.308 774.924 253.303 774.924 271:903.1W
C efé 	 136 39.000 31.200 158.70) 126.961 330 28S 198.060 158.452 55:597.192
Chapelaria 	 15	 * 22 800 23 8J0 45 1.600 r61.404
Conchas de tar:arura 	  L'vres 420 360 -- 120 360 126.315
Conservas a li men tici as 	 (5 fre. 146 438 146 438 153.6813
Cinzas de oura 	 Livres 526 3.800 200 2.000 726 5.800 2:035$088.
D. a man tcs 	
Doces e confeitn 	
Farinha de mandioca 	

150
8»
3

762 2.230
1 33.000

239
580

717
1.710 _ Loot

580

33.003
2.93:
1.740

12:2803701
1:05100

610$526
Foij6e. 	  	 3 » ••n 600 420 600 420 1.4-$168-
'larva inatte 	 Livre -- 33J 00) 310 660 211$5.80
Livras de leitura 	   747 6.500 -- 747 6.500 2:230$701
Machinas não vnnooiloalao 	 20 frs. --* 1.300 5.000 1.800 1:7W8/8(;.
Madeira para marcenaria.	 	 L'vre 3.761 8.000 3.76i 8.000 2:807$018

, Mercearia 	 •••n• 111 1.20) (11 1.2)0 4?1$9N3
Moveis usalos,. 	 ' 1.536 2.90) 1.516 2.900 1:017$ 44
P.slras precio-as 	 150 Ira. 3 3 24.380
Pellea em bruto. 	 	 1 ivres 9.249 12.024 9.249 12.02A 4:7188045
Plantas e sermmtes..,	
Teci.los	 'tivere-s 	

3 fra.
Livres

2.957
516

8.868
2.500

1.830
•

5 580 9.791
208

19.530
2.0,10

14.608
821

33.978
4.500

11:9228100
1:5783947

Terra refractaria 	

Total 	

5, 371 SOO 371 500 175343

4.610 18.008 ) 428.601 1.819.371 177.439 180.5091	 2.216 33.128 612.836 2.081.016 730:131$053

Ifappa n. 4 A - Quantidade dos amuos exportados para os.port:s a), Brasil, =Ias fa:turas foram visadas n'este . Consulado, durante
o 20 . trimestre de 1910

Ki'ogrs. Franco KilOgrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Em Francos Em moeda
nacional

•

I
Agua ialine”al 	 - 100 '90 251) 3:15 825 1.153	 - - 1..476 E578 5534685•
Azeitenoce 	 1.278 2.91 119, 110 348 1,183	 - - 1.745 3.88• 1:3.15;38301
Bebidas alcoolinas... • 	 7.306 20.303 9.718 24.39.3'	 2.832 6 205	 (86 5.10 131 400. 2J.193 61.903 21:72435/
Gonservasalimenticias-. 	 -1'.651 3.419 1."356 8.052 '	 615 1.523	 - - 105. 11199 4:631$227
Daces o confeitos 	 293 980 -	 -, -	 1	 - - 986 345$965

, Eructas seccas, 	 9.428 2&9)G ..--5.235 13.I	 2.532 7.844	 - - •	 420 619. 42,624 14:954789
Manteiga 	
Papel papelão 	   

-.-
65

-
56

2.012
l'37

7.142)	 --
1.471	 - ----- 15

n	 2. 7,142
4.542

I	 2:5053935
511$0531

Productos chinsicos 	 -.- -.- 4	 .--	 15 70 1.5 70 24$5594
Queijos 	
bolhas e capsnla"........,

-,
208

-,-..
5.N9.7

19,
ist

166:	 4i
9x,	 -,.,

275
-- 389

441
2:212

154a137!
7.6;1141

Vinagre 	
Vinho eapurnant 	

6'5
2.278

124
h 673 '	 454 ,	 4 ''i13 , '	 ---. -

-
21

22.3, 1:5 285
2 753

270
10.291

9;$8)5
3:611$930

Vinho,ulku•eapect,icaclo, 	 1 3 , 853 16.,12 17.W 4.23gk	 9..727 9:5150	 9.97" 9.812 4.919 3.325 55.982	 66.120 •	 23:2014000

Total,. 	
•

36,2,. •	 :71,79 3:7,20 , 0.539.1	16.958 ,	 27.8741
	

10.202, 10.472_ ,	 5.702 ,	 4, 106.676 212.277 74‘433$15.-



i'Â g na Mineral 	
; Animaes vivos 	
r Azeite dou 	
t Bebidas alcoolicas 	
LChocolate 	
Conservas alimenticias 	
Doces e cmfeitos 	
Frutas saccas 	
Louça e vidros 	
Manteiga 	
Machinas. 	

l!blercearia 	
Papel e papelão 	

;Perfumaria 	
;Queijos 	
Itollias e capsulas 	
Vinhos espumantes. 	

IVIOos não e.peeificados
----...;•
r't

Total 	

DESTINOS

AIA rEtórasmottauco VIO ' ORIA
PARAI(VRA DO

NORTE

&:""70 8-ábbad0 -pultto o-Téridue . 	nrieffi,- ;ri. 0-2

liabPa N. dl B -n•• Quantidade dos goneros ezpertados para os portos do Erzsil oujas feturas foram visadas neste emundado, durante o segundo
tr:meetre de 1910

-r

LIMr-

blERCADORIAS

TOTAES

VALOR
(CAMRIO DE FRS. 2.85

POR (030)

Kflogra. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs.
Em

Francos
Em Moeda
Naci mal

80
117

321
541 (6 82

26 35 26
80

13

35
324
626

12281
113$685
211;1.9

2.510 6.56: 121 323 118 416 2.79 7.306 2:5633519
50

18)

6.458
20

173
230

-
'16.781

2i7

44
65

483

112
143

1.216
--

18)
--

152

579
--
1.130

127
--

338
50

531
65

7.6)3
20

173
1.289

143
19.127

i	 267

60$7 2
452$281

50$176
6:711t227

9'$'85

47 365
40

2
211
110 4

--
225

40
53

231
700

8'3562
24 $6,4

273
112
77

144

3. 231
257

2.911
439

273
112
77

1i4

3.261
257

2.911
4:19

1:1443211
903176

1:0213402'
1543133

9 64 52 321 50 75 1:1 465 1633158
201 1.440 63 332 17 116 271 1.928 6763492

	  29.493 31.338 8.542 6.590 9.147 6.280 2.132 5.'120 49.314 49.934 17:5203702

39.171 64.991 9.228 8.744 10.3231	 9.066 2.420 6.625 61.747 89.421 31:377$544

OUAN-
T:DADE

•

ltappl n. 4 C --Quantidade dos sonoros importados para os portos do Erazil cujas facturas foram visadas n'este Consulado 'durante o 20
trimestre do 1310

blEFWADOREAS

c.5
tr,c4
o A
E-1Z
kl

DESTINOS TOTAES

BANIA RIO DE JANEIRO SANTOS QUANTIDADE
VALOR (CAMIO DE FRg.

2,85 roa 4000

5.4
A n

Kiiogrs. Francos KiLgrs. Franc-,s Kilogrs. Francos Kilogrs.
•

Francos Moeda
Nacional

125,	 273
•	 200	 615

95	 741
-- 42

--
152

220
242

1.014
767

35'13139
269:3123

6.478	 48.704 6.478 48.704 17:0893123
163.800	 31,560 -- 163.800 31.530 11:0:3$ 8)

339	 1.798 14.955	 53,016 22.448 58.762 37.742 113.576 39,851íj227
611	 2.035 292	 27.949

3.822	 23.518
28

883
2.700
8.194

381
4.705

3' 63,
31 712

ti:4685)70.
11:12$118

-- 269 23.770 -- 269 29.770 10:W$5,21
•	 -	 1.432 2.987 27.937 76.911 11.290 35.092 40.659 114.91,0 40:?47$313

-6.625 -1-4.389
--
23.22)

--
32,918

58
10.378

(28
23.750

58
40.232

(28
71.057

4;$012
24:93232st

31 556 93 2.616 127 3.212 1:12408
10 100 10 100 35$090

-2.986 -5.554 40 210 -- 1.932 8.41' 2.9533685
351 2.288 1.101 5.052 471 1.078 3.026 5.764 2:02?$156

81 230 922 2.600 -- 1.001 2.880 1:013323
333 727 1.003 8.771 1.338 18.2)7 2 701 27.795 9:7523332

--
-

4
790

90
10.343

7.502
1.418

2 705
10.281

7.506
2.208

2.79,
20.621

98037,2
7:23$541

100 2.648 3.534 21.785 123 2.50 3.7o7 21.1;93 9:47W27
7.916 11,648 83 3.395 8.029 15.043 5:274246
5.725 14.3)2 934 2 365 6.659 16 667 58-83070

14 471 1.404 6.781 708 4.59 2.126 11.816 4:156$492
1.454 9.405 2 80 1.456 9.490 3:329$824

-- 125 1.000 125 1.000 350$9)0
195 3.250 121 2.948 316 .6.198 2:174t737

2.491 74.104 47 6.450 2.M8 80.554 28:261:562

176
-- 1	 80

'	 96
35

1.530

3
2.071
1.040

60
1.574
8.040

3
.2.151
1.312

1.639
11.636

2:2033
1,61$562

4:0:t20807
83.416 56.866	 121.610 99.978 126.703 116.387 331.734 273.231 95:870$826

1
96.242 92.967	 386.319 595.6671 *187.950 3:3.246 673.5111 1.001.8801	 351:536$343

Animaes vivos 	
Ajeite doce 	

' Artigos para fumantes 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
tBijouteria 	
Borracha em obra 	
Chapellaria 	
Conservas alimenticias 	
Doces e confeitos 	
Fructas seccas 	
Itietrumentos opticos 	

de musica 	
Loiça e vidros 	
Machinas 	
Moveis 	
Mercearia 	
Papel e papelão 	
Perles preparadas 	
Perfumaria 	
Productos chimicos 	

. Queijos 	
Rolhas e capsulas 	
WfKidos de algodão 	

»	 * linho 	
lã 	

,	 »	 seda 	
Utensilios e ferramentas 	
Vinagre 	
Vinhos espumantes 	
Wos não especificados 	

(1 Total 	



MERCADJ RIAS
QUANTI-

DADE

TOTAES

VALOR
(CAMBIO FRE. 2.85 roa)

1000 )

DESTINOS

CORUMBÁPARANAGUA' RIO GRANDE DO
SUL

FLORIANOPOLIS

15IER C A DORIAS

41.1 mimral 	 .1.	 ,
	v:ves	

ze te doce 	
Artigos para fumantes 	
Batatas 	
Ilebilas alcoolicas 	

Borracha em obras 	
Chapel1ar a 	
Chocolate 	
Conservas alini.nticias 	
]),us o canfitos 	
Fruct as SUCRE 	
Instrumentos cwi.os 	

• de musica 	
Louça e v:dros
Machinas 	
Novais 	
/dant . 1ga  "	 .. .
Merca ,ria 	
Papel e pipelão 	
Penes pr,paradas 	
Perimnar:as 	
Productas
Queijos 	
Rolhas e cau:,nlas 	
Tecidos de algodão 	• ). filho 	

• lã 	
• w seda 	

Utensílios e !'erramentas.
Vinaggy 	
Vinho espumante 	

não espeelicado

Tola/ 	 	 1

O

VALOR r.11310 DO PRN	 , , •

2,8 POR 15000)C QUANTI-
DADE

n'?..-1Sabbãdo.4%
.,/

ARIO OFFICIALt	 a,Aeirct -- 1 9 1 ±

gima n. 4 - Quantidades dos puros exportados para os portos do Eratil, cujas fcetwas forsts visadas :leste Consulado, durante O 20 tri-
mestre de 1910, •

•

Francas Eilogrs. Francos Et' Francos Kilogrs. Francos
Em

Kilogrs.
Em

Francos
Em

moeda na..
cional

ama mineral 	 MEN. -- 300 196	 300 196 68$772'
Azeito	 doce 	 res 	 - 57 229	 57 229 80$331
Bebidas aleoolicas 	 1.023 3.581 715 2.556 1.111 3.181 2.849 9.318 3 :269$470-

.Conservas alimenticias 	 1.504 5.204 60 207 1.561 5.411 1 :8983595.
Frnetas secas 	 400 858 16.667 31.333 17.067 32.191 1i:2953088
Mercearia 	 620 1.300 620 1.300 4565141
Pap g 	e papelio 	 4 60 -- 4 60 21060
Rolhas o cap , ulas 	 	 e
Vinhos	 espumantes 	

32
125

250
890

245
276

177
2.556

, 27
401

1.027
3.446

3003351
1:2093123

não esp cileados 	 2?.571 17.324 46) 450 60.650 38.283 2.615 1.43 86.296 57.487 20:1702872

Total 	 23.755 22.105 850 1.308 80.677 82.0)9 4.141 5.243 109.435 110.665 38:829$824

Decapitéags de 1910doe mazppnsA, 19, C o D rflativs ao 2^ trinse,tre

•

MAPPAS .	 TOTAES -241

Kilogra. Francos Kilog,rs.
1

Francos Francos Iti:ogrs Francos Em
kiligrs.

Em
Francos

Em moeda
nacional

1.171 1.578	 "fi 3 n -- 300 196 1.501 1.809 634$737
-- -	 80 5f4	 220 1.014 3)0 1.338 4693474
1.745 3.887	 133 242 767 57 ,	 229( 2.177 5.500 1:912082

G.478 48.704 -- 6.473 48.701 17:0s93123
1.3.800 31.550 - 163.800 31.560 11:0733685

20.193 61.903 2.749 J7.712 113.570 2.849 9.318 63.533 192.103 67:404$552
381 32.684, 381 32.684 11:4185070

4.705 31.712 4.705 311.712 11:1275018
269 20.770 269 29.770 10:445552•

50 173 -- -- 50 173 803702
3.934 13.190	 531 1 280 40.659 114.900 1.564 i-.411 45.688 134.889 47:3295474

293 986	 65 143 -58 123 416 1.257 4415053
17.615 42_624.	 7.693 19.127 40.232 71.057 17.037 32.191 82.607 164.999 67:8945380

127 3.212 127 3.212 1:1273918--
10 100 10 100 3550à0-,

Iffia 20 257 1.932 8.418 1.952 8.635 2:0475368
-- 53 700 3.023 5.701 3.07) 6.4(i4 3:2085070

-- 1.0W 2.880 1.006 2.880 1:0 05520
2.012 7.142 40 241 -- -- 2.052 7.333 2:5905525-,

222
273
112

3.261
257

2.704
7.500

27.705
2.795

620
4

,	 1.300
60

3.597
7.844

32 36
1	 4.054

11:3525982
1:6325082.

-- 2.2 8 20.62I •	 2.208 20.627 7:2175504

15 70
n 7 2.911

--
3.757
8.029

2;.1)93
15.0 3 -

3.834
8.044

20.904
15.113

10:4925632
5:3025307

,

63 441 144 430 6.059 16.667 ^ 6.866 17.517 6:1565843
389 2.212 455

--
2.126
1.456

1.1..846
9.490

377 .	 ..1-.027 2.903
1.456

15.500
9.490

5:4503141
3:3295824-n

12) 1.000 125 1.000 3503900
3.6 6.193 316 6.193 2:1745730

2.534- 80.554 2.53 80.554 28:2615562
3 6) 3 60 21$06

285 279 2.151 1.6)9 2.436 1.88.3 450
2.753 40.291 271 1.923 1.312 11.413: 401 ,	 3.446 4.737 27.304 9:58 151	 --

53.982 66.120 49,314 49.934 331.134. 273.231 86.296 57.4 523.286 156:78210G

...1.nn•nn•n

0. 676 212.277 61042 89,426 673.511 .1.001.880 '109.415 110.665 951.364 1.414.248 496:2275268
1
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DIAl210 OPPICIAL NneirO •=-1 .: 191

I g. 1 —Mana do movimento da navegação entra

weeneersa	

C%

o Brasil o os portos do distrioto consular de Glasgow (Glasgovr, Leith e Banhe),
no 2' quartel de 191)

ENTR. D.1S

EMBARCAÇÕES	 i NUMERO TONELADAS I EQUIPAGEM I

; rio houve entradas durante o 2) quartel de 1910.

VALOR IMPORTADO

•

Cnsulado em Glasgow

Re/ateria do o trImeatre de 1010

NAVEGAÇÃO .
Não alaram navios dos portos do Brasil para os deste districto

r onsulor de Glasgow, na '2° quartel de 1910 ; as sabida s , porém,;aforam em numero de 17. isto é, mais 7 em compa.raeao com as do
quartel anterior, tendo sido 14 de Glasgow e 3 de Leit.'', e nenhuma

e Dundee.
Dessas 17 embarcações 1 era navio de vela, e 16 vapor,?s ; 9

Iaritannicas, 3 brasileiras, 2 francesas, 2 norueguenses e 1 sueca
0/i três navios brasileiros eram

O vapor de nome Guararapes ( reformado e comprado pela
; C Companhia Navegação Bahiana ), de 165 toneladas, tendo se-
; Éuido sob o comma,ndo do Sr. R. Leslie ; o novo vap Itaitba, de
, 959 toneladas, encommendado a The Silsa Shipbuilding Company a

pela c Companhia Nacional de Navegação Costeira, » tendo seguido
) ,sob o commando do Sr. Richa,rd abrris ; e finalmente o contra-
i' 'torpedeiro Santa Calhai i na, o 8° da ordem da 10 dada a firma
r'Srarrow & Co., de Scotstoun ; seguiu de Glasgow para Gourock,
sob O cominando do Sr. capitão de corveta Lemos Lassa, e de
Gourock, onde aguarda ordens, deverá partir para o Brasil em prin-

' pipio do mez de julho. 	 -
A equipagem total das 17 embarcações foi de 617 pessoas, e a

, arqueação, tombem total, de 37.093 toneladas, tendo sido Bahia, Rio
de Janeiro e Santos os portos demandados, e £ 85.853, ou reis por

1,4p63:182221, o valor das mercadorias transportadas, pertencendo
is embarcações brasileiras £ 1.715, e ás exxangeiras £ 84.143.

Quantos aos portos escocezes, pertence a exportação de Glasg,ow
£ 72,471, e á, de Leith £ 13.387.-

algumas trovoadas fortes, e de uma temperatura anormal, muito
baixa para fins do primavera e começo do verão.

EDUARDO VII

Foi muito sentida em Gldsgow a morte do rei Eduardo VII. •
Todo o dia 7 de maio de 1910 a bandeira do consulado do Brasil
foi conservada a meio-pau, e o respectivo expediente completamente
suspenso.

4c SERGIPE

A 10 de maio foi lançado esse decimo o ultimo contra-torpedeiro,
da ordem dada á firma Jarrou & C., de Seotoaun. Estiveram pre-
sentes á ceremonia os Exmos. Srs. Almirantes Fluet de Bacellar e
Lemos Bantos, a1ém de varias Srs. &Beim da nossa armada, entre
os quaos o Sr. Capitão de fragata Aniyiithas José Jorge. Foi a esposa
deste ultimo, a Exma. Sra. D. Jesuina Jorge, quan serviu de ma-
drinha, e es;e casal de sergipano offereceu, por essa °ocasião, um
bailo eculo de prata, com as armas do Estado de Sergipe, o para.
ser collocado na praça d'armas.

4 S. PAULO»

• A 17 de maio chegou a Glasgow, e foi visitado pelo respectivo
consul, o grande encouraçado g S. Paulo o, soa o cominando do
Exm. Sr. Capitão de Mar e Guerra F. Marques Peroira e Souza.
Veia ao rio Clyde para fazer experieocias gera.es de velocidada,
artilharia, etc., antes .ia sua definitiva entrega ao governo brasi-
leiro. Essas experiencias foram excellentes, e pela primeira vez
foram disparados, a um tempo e sé de um bordó, 21 caniii53s, entre
os maiores e os limiares. Numerosa foi a officiali1:1 te, que tudo
testemunhou, tendo á sua frente o chefe da Commi sào Naval na
Europa. , o Exmo. Sr. Almirante Huot da BacJIler.

tCOLOESUS› E ‘JARRÁ»

Os estaleiros, á marg3m do Clyde, não são ap3nas notavois pela
coostrucção dos melhores naviod mercantes, qual o famoso a
tuia, do 33.000 toneladas ; enes tambe.n avultam, no toe. na. a
marinha' de guerra ; a 9 de abril a Scotts's Shipbuilding and En-
gineering Company lançou para a armada britanniea o maior en-
couraçado, do typo edreadramg.lita, e que recebeu o nome aColossus»,
tendo ssrvido de madrinha• Lady Colobrooke. Neso3 mesmo dia
taioba:ai foi lançado no Clyde, pelos eonstructores Willian Denny &
Brothers, o cruzador «Jarra», do qual foi madrinha Mrs. Moore.

CONSTRUCÇõES NAVAES
Os estaleiros eseocezes lançaram em junho de 1910 ao todo 33

navios, representando 34.479 toneladas, e 3) deites, representando
32.194 toneladas pertencem aos estaleiros do Clyde.. E assim o total
deste districto consular, no 1° semestre de 1910, é do 139 navios.
representando 216.793 toneladas. Ha uma grau le quantidade de tra-
balho naval em mãos; p3lo que, o resultado annual das construções
navces escocezas em 1910, promette ser ainda maior que o do armo
antrior. Figuram nesse trabalho aliudido varies vapores mer-
cantes, encommendados por casas brasileiras, uns destinados
navegação costeira e outros á do Rio Amazonas.

Consulado doi Estados Unidos d .) Brasil em Glasgow, 30 do junho
de 1910.

W. .1. B. N GONZAGA FILHO,
Consul.

COMMERCIO
Comparada com a exportação do l a quartel de 1910, a do 20

apresenta um sensivel augmento, no valor de £ 20.300.
Eis a respectiva distribuição por artigos : manufacturas de

; algodão no valor de £ 23.455 ; carvão no de £ l8.34; manufa-
cturas de ferro no de £ 17.691; machinas diversas e pertences no
de £ 19.855 ; whisky na de £ 1.201 ; e finalmente mercadorias
'diversas no de £ 5.307.

*-ireilortação de whisky continuou a augmentar, sendo a diffe-
ça para mais representada por £ 321, em comparação com o

quartel anterior.
Mantiveramse, com levissimas alterações, os mesmos preços

Correntes, isto é, de 4 1/2 a 5 IR shillings por kilo para o algo.
'dão manufacturado ; de 9 1/2 a 12 shillings por tonelada para o car-

[p
vão ; de £ O a 8 por tonelada para o ferro manufacturado ; de 3 a

1/2 shillings por garrafa para o whisky. 
Figuraram entre as mereadorias diversas : peixe salgado, pra-

Surdos, maizena, couros e material para calçado, tiuctas, oleos, papel,
conSerVas diversas e produtos chimicos.

INFORMAÇÕES GERAES
ESTADO SANITÁRIO

,a Nada de importante se deu, quanto ao estado sanitario em toda
Escocia, na 2° quartel de 1910, apesar das chuvas frequentes, de

_
Coube, pois, o 1 0 logar ás mano factaaas -d-o-algodão, o2° ás ma-

Oinas e ola,aa.,-ftrya-õ.

SAH1DAS

EIMBARCAOES	 N USER° VALOR EXPORTAI))TONELADAS EQUIPAGEM

142
473

3
14

, preilleiras (1) 	
pa,Vangeiras 	

1.784
35 09)

s. d.
1.715 -- --

F4.143 -- --
1

15:214$444
74::93:1;-77

10Total 37.093 " 617 85.858	 - 763:184221

(1) Uma contra -torpedeiro Santa Catharína o a9 dais outras os vapores Guararapes e I(au5a, ambos coai carga.

•
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N. 2 — Mappa dos preços corrantas, quantidado e valor dos ganeros importados do Drasil nes praças desta districto consular de Glasen
(Glasgow, Leitb e rundeo) no 2' qnartel de 1910

PREÇOS

-	 DIREITOS
DE ALFANDEGA

•QUA NTIDA DE
IMPOR 1' A DA

LM Kl LOS

VALOR
IMP.ItTADO

GEN EROS

Abril— Maio—Junho

/kW) houve importação de generos, vindos do Brasil, no 2 0 quartel de 1910.

It. 3 — Mappa dos preços correntes e valer dos gsneros exportados das praças deste distrIcto consular de Glasgow (Glasgow, Loith e Dundee)
para o Brasil, 'no 2(1 qaartal dg 1910

	  ,

PREÇOS

CIENEROS DIREITOS
DE ALFANDEOA

VALOR EXPORTADO

Abril — Maio — Junho

algodão (manufacturas de) 	
2 carvã .) 	 , 	
:3 ferro (tuanufacturas tte) 	
4 luachinas diver.its e pertences 	

á
R d

:=5

C	 s. d.
23455. -- --
18346. -- --
17694. -- --
19855. -- -- 763:1P$221

)

De 4 1/, a 5 1/2 s/, por k;lo.
De 9 1/, a 12 s/. p r ir tnn.,hda.
De.....' 6 a 8.	 por	 tonel:ui:4.
Variava!, conf, rue a	 rae:iina.

5 Wh:: ky 	 1201. De	 3 a 3 1 / 2 /./. a t. arrar',...
G mercauor.as dive,.zas 	 z	 C. Vai iavel, conforme a mercadoria.

Total 	 8:5853. — — 763:1-2$221

IT. 4 — Mappa da cotago do c..rnb:o, taxas de deso:ntos e fretamento das embareacSe no mercado do districto coa gular dg nleszow (Glassow.
Leith e Dundee), no 2" quartel de 1310

	  	.4

CANIB1OS

DE.TINOS ABRIL	 MAIO JUNII0

Sobre o Brasil 	 Não ha operac:523 de cambio da Grã,' 7 Bretanha para o Brasil , as taxas eamblacs são esta-
belcálas pelos banqueiros do Brasil.

Sobre a França, tres meros de data 	 25.0 a ',5.40 25.30 a 25.40 25.?0 a 25.40
•	 »	 »	 dias de › 25.25 25.16 • 25.25 25.16 • 25.25
•	 Arnsterilam, tres mores de data 	 12.3	 » 12.4 12.3. IP	 12.4 123	 o 12.4

!
g

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

AH' IL
	

MAIO
	

JUNHO

Banco de Ilglaterra 	 2 1 /2 % a 4 % 2 1/2 % a 4 % 2 1/2 % a 4 %
Em praça 	 1 "/„3	a 2 % 0/ía , 3/4 a 2 -V. 1 13/IG % a 2 %

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

•
Bahia e Pernambuco 	  3".-) s/ a $5 s/ 30 s/ a 3S s/ 30 s/ a 35 s/
Rio de Janeiro 	 35 s/ 35 s/ 33 s/
Santos 	   35 •?5 s/ '	 35 s/
Pará, Maranhão e Ceará 	 35 s/ a 40 s/ • 35 s/ a 4011 35 s/ a 49 s/



ORIGEM

Banco do Estado 	
De diversos 	
Em praça 	

JUNROMAIO

5 'a a 6 34%
»a» aba

À,

A mesmaA mesma
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Consulado Geral em Montevideo.

Ilelatorlo do 2 0 trimestre de 1010

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES

Entradas -navios brasileiros 16. tonela gem total 9.200, tripo-
_Não 854, valor da carga £ 47.037-14-7; navios estrangeiras 90,

nelagem total 107,675, tripulação 3.033, valor da carga
£ 92,729-15-2 3/4.

Saltidas -navios brasileiros 20, tonelagem total 11.645. trino-
:Lição 1.031, valor da carga e, 4.048-19-11 3/4 ; navios estrangeiros
ft4, tonelagem total 175,198, tripulação 5.732, valor da carga
£ 279.235-18-11.

I,.	 Resumo: -importação £ 139,767-9 9 3/4, ou Rs. 1.242:377.692
ao cambio de '47 ; exp,rtação .0 283.284-18-10 3/4, ou Rs. 	
2.518:088$404 ao mesmo cambio.

IMPORTAÇÃO

Ficaram agirem das do trimestre anterior as entradas da as-
fincar, borracha, cacão, café, cocos, couros, crina animal, feijão b
herva-matte. Foram sugeri wes ás daquelle trimestre as entradas
.die aguardente, arroz, bananas, doces, farinha de maudioca, fumo,

:laranjas e poaya.
Não houve alteração nos preços da aguardente. a c sucar, bana-

1 sms, borracha, cocas, couros, feijio, larinjas o poaya. Variaram
'de preços os outros productos deser4p:oa no annexo n. 2.

. Diferenças nas quantidades importadas:.,
É Para mais:
' Kilogrammas - arroz 30.000, doces 8.430, farinha de mandioca

1 71.755, fumo 10.295, poaya 7O;
Litros-aguardente 16.560;

i. 	 - bananas 3.75') ;
Unidades - laranjas 101.900;

! Para menos:
_ Kilogrammas- assuca.r 22 525, borracha 230.224, cacas) 9.090,

I café 122.662, crina animal 1.514, feijão 230, herva-rnatte 301.230;
Unidades-cocos 48.70, couros lu.633 ;_

DilTerença para monos no valor da importação do 2° trimestre
comparada com a do anterior:- Rs. 678:984900, ouro ao cambio
de 27.

EXPORTAÇÃO •

Foi tambem menor que a do passado trimestre a uportação
uruguaya para o Brasil, apresentando a diferença de Rs .
632:813417 no respectivo valor, graças a uma notarei diminuição
nas remessas do varque 0 a despeito do augmento que houve nas de
outros generos.

Exportaçãb para mais:
Kilogrammas -alhos 32.318, alpiste 8.612, batatas 646, fali.

nha de trigo 380.689, palha 76.070, sebo 1.937, em grão 1.079.210;
Unidades-carneiros 1.035.
Exportação para 'menos:
Kilogrammas - alfafa 3.150, cebolas 6.935, milho 480, xarque

2.731.870;
Volumes - frutas 7.686.
Conservaram os preços do trimestre anterior os seguintes pro-

duetns:- alhos, farinha de trigo, carneiros, palha, cebolas, frutas e
xarque.

Tiveram augmento de preço a alfafa, o alpiste, as batatas e 4111."--
milho ; baixou de preço o trigo em grão. Essas diferenças vão apo.
tadas no annexo n. 3.

Do confronto da exportação com a importição reuna a fa n
daquella a diferença de Rs. 1.275:714712, o que significa que
valor da exportação foi duas vezes maior que o da importação.

CAMBIO, DESCONTOS E FRETE

O movimento de cambio foi este durante o trimestre: - 5,37 a
5,41 sobro a França, 511/4 a 51 1/2 sobre a Inglaterra e 5,36 a
5,38 sobre a Italia. A taxa de descontos osculou entre 5 1/2 e 6 1/2
e o preço do frete para os portos bra.ileiros custa do annexo o. 4.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevidéo,
23 da agosto de 1910.

JosÉ CALMON NOcUEIR A. VA M.E DA GAMA,
Gomil Geral.

•

IT. 4 - Quadro da cotago do cambio, tais de &urutu e fret 4 mentos das ombar3arides no mercado do Montevidéo, correspondente
r.o 2° trimestre de 131)

CAMBIO3

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNBO

§obre o Br. sil 	
a França 	
a Inglaterra 	

a	 a Italia 	
;	 3»	 os E. U. da America do Norte. 	

•• Não houve
5,37 34 a 5.41
51 'Á a 51 r.
5,3á a 5,3 n

$ 0,96 34 a $ 0,97 34

Não houve
5,38 34 a 5,41
Si 7 1, 8 a 51 %
5,37 34 a 5,38

$ 0,93 35

Não houve
5,37 iÁ a 5,39 34

5lt4a1	 34
5,38

$ 0,96

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

ORIGEM ABRIL MAIO JIIN110	 •

„Santos.	 	 	 	 	 ....
de Janeiro 	 . 	  

$ 3,50 a 4,50 por 1.000 kilos
$ 4,00 a 5,00	 »

O mesmo O ilieszno

P'Eahia. 	
d'ernambuco 	
	 	 $ 6,00 * 7,00	 at	 a	 a

$ 5,00 » 7,00	 a	 »
Winglaterra 	 .. 	 	 .... Schillings 8 a 25 por volume a
França 	  .

talia 	
Francos 10 a 35 liar volume

Liras	 12 34 a 20 por volume
3/

E. U. Norte America 	 Dollars 2 34 a 4 por volume



1,Q I.:iPAO EM

854
4 033

4.887

£ 47.0q7-14- 7
£ 92.729-15- 2

£ 139.767- 9-- 9 3/A;
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IT. 1 - Mappa do movimento de navegação entre o Erasil e MontevIdéo no 2 0 trimestre do anu de 1910

KINTRADAS

EMBARCAÇÕES NUME1 O 1 TONELADAS VALOR IMPORTADO

16
	

9.201
40
	

107.67,5

56	 116.881

asilAras 	
Estea ligeiras

Total

SAIlIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONE. ADÃO EUIPAGEM VALOR IMPORTADO

• 4.048 --19 --ti 3/4
270.235-18-11

20
54

74

Braai!eiras 	
Estraitg.eiras 	

Total

11.645
175.198

186.843

1.031
5.732

6.763 £ 283.284-48-10 3/4

Mappa n. 2. - Insportação de prcdustos brasileiros era Montevidéo durante o 2 0 trimestre' de 1910

MERCADO-

....
a A:
:... o
r71 ct
x - DieB[Tos

a •
o ,,,
.e in
- R,
S'

-.n
o
cA
o .:

...,	 <
e o
Á o

-.1
o
ca
o -4
z ,,
...	 tel
C: -4.

PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENIE

PREÇOS NO TRIMESTRE
SUAS ..40:

o o
DE ALFANDWX E o

a Cri ...'E
ANTERIOR

•Pa '4
A

-0. r,
'n

o,
O ;.0

tj
O X

.--,.	 C''
t-

Abril Abril Maio Maio Junho Junho

Pesos Rdis Pesos Réis Pesos Réia Pesos . Réia Pesos Réis
Agulrd.eale 	 Litro 0.133o 8 lti	 14 42.000 12.130.00 . 22:03243030 Per 100 litros 29.00 518339 - - - - O mesmo O mesmo
Arroz 	 Kilo 0,01	 e	 %	 ^,í, 45.000 3.577.50 6:765$052 •	 •	 kilos	 7.95	 154033 - - ' - 9.00 174019
AR.1 . 31. .	 	 • 0.01	 e S g,	 ''.o 10‘).12' 19.21.51 :.7:113 9j7 .	 .	 •	 18.10	 214088 -- - - - O mesmo O mesmo

Cs ...ilo 28	 . 4 4i.301 12.334.00 23:4224190 •	 cach o 	 0.33	 $367 •	 - - - - • •
3 ,r..3	 . :13. 	 Kile 33	 !,3	 t., i, 83.813 6°.343.00 1,0132:113 •	 100 Ii1105	 140.00	 18100 -- - - - • •
;Jacá,' .....	 	 • 0.11	 e 8 !e	 ",:t 2.0 O 1.3S0.0) 9-8.g.6 .	 .	 .	 40.00 86455 -- - - - 48.20 87$451
...nf;	 .	 	 ... 0,08	 e 8 ,4,	 14 331.020 93.11 2.5 (7 :158,91 e	 e	 •	 28.25 5:31.1B - - - - 28.50 54831
ja , J4 	 11WI1adi 21 !. % 4.051 82).00 612 884 •	 um	 0.00 :.1.51 - - - - O mesmo o mesmc
."oures • Lis rd 14.535 55.308.00 101:3g 4112 •	 •	 3.80	 74b5 - - - - • •
l;lrina animal 	 Kilo 31 'A °A) '''.	 1.47 . , 654,1:" 1:23 .$,97 » 100 liilos	 44.50	 245143 - - - - 44.20 8453:
Ia	 ces 	 • 0,40	 e 8 l4 54 10.270 4.394.75 8:2535712 .	 a,	 •	 42.50	 804367 -- -- -- -- 42.70 80.711
F a-einha de

uland-oci 	 • 0,01	 e 8 14 % 867.710 50.3-8.02 95:17(4):; .	 .	 .	 5.80	 101.67 -- - - - 5.60 10.585
lieli.i ) 	- 7. 0.03	 e 8 '4	 54 85.880 3.219 . 21 6:108.417 .	 ii.	 .	 9.00	 174019 -- - - - O mesmo O mesmo
Pu:no 	 • 0.20	 e g 14	 0„;) r;(3.450 2'.661.01 52:311,314, •	 •	 •	 49.00	 925500 - - - •-. 50.25 94022
11 , mt-ulatte 	 • 0.01	 e 8 !4	 0 0 1.500 11 1 331.288.00 56d.3'0068 ..	 ..	 .	 20.00	 :',7:820 -- - - - '	 20.50 335765
1..a.-,11335 	 Unidade 21) •14 e 8 '4	 % 1174393 535.50 .	 1:603 (71 •	 •	 0.50	 $111 - - - O mesmo O mesmo
Melaço 	 Vo;ulue 31 % e 8 '4 % 50 05 00 5254025 •	 volume	 5.50	 10$100 - - - - - -
Poaya 	 Kilo 53 34 % 1475 1,,275 00 2:612 025 •	 200 li itOS 100,00 180,5100 " -• ..... nn O mesmo O mesmo

056.920.08 1.242:3775392

Mappa n. 3 - Exportação de Montevidío para o Brasil durante o 2° . trinaestro do 1910
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O 4
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. PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO	 COR:.ENTE

'
MERCADO..

R14
in g o a
MEDIDA

DIREI VOS
DE ALFANDEGA

-
'4".: x
z R.,

OE g
- a
1:4 7, PREÇOS NO TRI NIZSTItli

ANTERIOR	 -
...

-4 X

o
•	 00:4o P

-e
-

* og
3 "' Abril Abril Maio

•
Maio Junho Junho

.
Pesos -	 Ráis Pesos Reis Pesou Réis Pesos Réis

.
Pesos Réis

Alfafa 	 Kilo 1 % 7.550 117.22 2783333 Por 100 kilos	 1.95 34087 - - - - 1.70 34211
Alhos 	 e • 140.375 11.037.40 26:514412 .	 *	 ..	 10.00 184910 -. - - - O mesmo O mesmo
Alinste.. • 	 * • 9.879 348.41 638 030 s	 r	 2e.	 3.60 65407 - - - - 3.50 6$01i
It.italas 	 e • 41.711 1.6,9.28 3:2104338 ••	 •	 •	 3.80 741-5 - - - i	 .... 3.70 65991

. • 6.7045 135.90 256083 *	 •	 .	 2.00 35182 - - - - O mesmo O mesmo
Fariltaa d.• trigo • • 1.100.800 60.533.0o 114:1674903 .	 o	 ..	 5.50 10.400 -- - - - • No
Fruetas 	 ... Volume • 396 1.144.40 2:171 624 •	 volume	 2.90 54(83 - - - - • •
Liado bovino.... Unidade Livre .	 45 ,	 2.70).60 51055700 e un	 60.00 112$16!) --- - - - 246.00 457040
.	 oquino.... • • 3 3.001.00 5:57W00 .	 •	 1.030.00	 1:8914000 --. -- -- --
.	 lauig,tra.. • • 4.185 12.495.00 23: 28045 •	 •	 3.60	 54873 - - - - O mésmo O mesma

Milho,......,.„.. Kilo 1 % 21.800 534 44 1;013 247 •	 100 kilos	 2.47 44670 - - - - 240.00 4$539
Palha 	 • e 138.790 7.479.03 14:1125 45 •	 •	 o	 •	 5.33 10:116 - - - - O mesmo O mesma
ger, 	 • s.0.50 e 1 % 433.318 61.364.59 122:052407 •	 •	 •	 14.00 285(71 - - - -. • •
TrIgo oro grão. 3. 1 Vo 1.981.450 78.157.27 148:003,4)7 .	 1.	 •	 3.95 74189 - - - - 4.10 7$751
Karque.... ..... • 0,40 e 1 % 7.036.427 1.054.223.33 2,C50:203:•317 •	 e	 e	 15.30 284932 - _ -.. - O mesuão O mesma

-•-•-

• 1.331.617.35 2.513:034404
'o
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

Jurisprudencia
Aggruvos de petiçdo

'Sentença do juiz federal da 1.3. Vara confir-
mada pelo acedroldo anterior

Conforme a jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal, em innumeras decisões,
não é sufficiente que se tenha allegado vio-
lação da Constitui.O.o para que fique desde
logo firmada a competencia dos juizes e
tribunaes federaes para o processo e juiza-
mento de um pleito ; cumpre que o motivo
deste tenha por base disposição constitu-
cional que, não estando porventura consub-
stanciado nas leis ordinarias, escolt á
eompetencia do juizo cominam, que é
o da justiça dos Estados. De outro modo
não deve ser entendida a disposição do
art. 60, a, da Constituição, a menos que
não fique nullificada a jurisdicção das jus-
tiças dos Estados, podendo todas as causas
eiveis e crimes ventilar-se ante os juizes fe-
deraes, porque todos os direitos e todas as
garantias individuaes e politicas teem as-
sento na Constitui.,ão. origem e fundamento
de todas as leis do paiz. São assim da com-
petencia federal as causas fundadas directa
e imncediatrimente na Constituição, isto é;
que invocam poderes, garantias ou prohl-
biçees consti tucianaes que para sua effectivi-
dado independam de qualquer lai ou .acto
eslecial, e da ompetencia da jusfça local
aquellss em que a disposição constitucional
em que o autor funda a acção contém
alienas a declaração e garantia de um di-
reito em these, cuja acquisição. uso, gozo e
exercicio são regu l ados pelo Direito Civil
(accerdão de 3 de agosto de 1907,no aggravo
n. 953).

Ora, os exceptos limitam-se a invocar va-
gamente o art. 72 da Constituição, que as-
segura a brazileiros e extrangeiros resi-
dentes no paiz a inviolabilidade dos direitos
concernentes á liberdade, á segurança indi-
vidual e á propriedade sem determin trem
ao menos qual dessas garantias, de que
tratam especifica lamente os numerosos pa-
raeraohos do mesmo artigo, foi celendida
pelo Exceplente.

Nast-s termos, julgo procedente a exce-

pção npposta de incompetência de juizo e
condunno os autores nas custas.

R i o de Janeira, 26 de maio de 1910. —
Raul de Souza Martins.

Cabe aggravo do despacho que admitte,
em acção executiva, embargo de terceiro
senhor e possuidor.

Não constitue titulo habil e legitimo, nos
termos do art. 307 do decreto n. 848
de 1890, o documento que não foi escri-
pto pelo proprio punho do vendedor,
não está assignado por duas testemunhas
e foi averbado no Registro Especial de
titulos com infracção do disposto no
art. 78 do decreto n. 4.775 de 1903.

Embargos de terceiro senhor e possui-
dor não devem ser recebidos quando no-.
toriamente nullo o titulo em que se fun-
dam.

N. 1.328.—Vistos e relatados estes autos de
aggi avo, vindos da secção do Rio de Janeiro,
nos qua,es Al. erto Santos & Comp. aggra-
vara do despacho do juiz seccional que, na
acção executiva em que contendem com
Francisco Ferreira Leal, admittiu os embar-
gos de fls. 13, de terceiro senhor e Possui-
dor, oppostos por Julio Martins Coelho; e,

Considerando que o caso é de agg,ravo,
nos expressos termos do art. 54, n. VI;
lettra k, da lei n. 221, de 1594;

Consi.lerando que o documento de fls. 14,
não constitue «titulo habil e legitimo» (de-
creto n. 848 do 1890, art. 307) capaz- de
transferir a posse e o dominio da cousa,'
pois a elle faltam manifestamente requi-
sitos que a lei exige como condição in-
dispensavel para que possa valer contra
terceiros;

Considerando, com effeito, que o mencio-
nado documento não foi escripto pelo pro-
prio punho do vendedor, nem está firmado
por duas testemunhas, como prescreve o
decreto n. 70, de 23 cte agosto de 1892,
art. 20, e a sua averbação no Registro Es-
poe ai de Titules se fez contra o terminan-
temente estatu do no art. 78 do decreto
n. 4.775, de 16 de fevereiro de 190J;
• Considerando que embargos de terceiro
senhor e possuidor não devem ser recebidos
quando o titulo em que se fundam é noto-
riamente nullo (ItAatamm,Praxe Braz.,§ 405;
TEIXEIRA. DE FREITAS, not. 883 ás lema
LINII. de PEREIR4A. E :•ouzA):

Accordam dar p &semento ao aggravo
para nfandar, como mandam, que o iuiz

guo, reformando o seu despacho, rejeite
in-limine os embargos. Custas pelo aggra-
vado.

Supremo Tribunal Federal. 26 de novem-
bro de 1910.—Ribeiro de . Almeida, P.1.—
Epitacto Pessoa, relator.—Amaro-Cacalcanti.
—31. bspinota — ..divetra Ribeiro.— Leoni
Ramos.— Godofredo • Cun iia.—Andre. Cava!,
canti .—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.

Cartas testemunhaveis
Nos executivos fiscaes não se suspende a

in-tAncia pelo lapso de tempo, não
gorando nesse processo especial x Ord.
Livr. 3 til.	 § 15.

N. 1.284: — vistos e relatados estes autos
de c tida testemuuhavel de recut s) extraor-
dinario, denegado pelo presidente da 2-
Camaia da Certo de Appellação, em que é
recorrente J raquim da Silva Para,nhos Fi-
lho, sendmo da fallencia de C. Lima_&
Comp.. e recorrido o Juizo :

eccirdam negar provinento á mesma
carta para conemar a decisão recorrida,
que é conforme a direito e ao que. resulta
do , au os. Cistr,,t ex-cauut.

Supaemo frib nai F, deral, 23 de novem-
bro de 1910. — Ribeiro de Almeida, P. 1.—

Appellaçks eiveis

Achando-se o reo fára do lugar onde a obri-
gação foi contrahida, poderá ser citado
na pessoa de seus mandatarios,. adminis-
tradores, feitores ou gerentes, noa casos

Não basta allegar-se violação da Consti-
tuição da Republica para que fique desde
logo firmada a competencia da Justiça
Federal para o processa e julgamento do
pleito ; é necessario que o motivo deste
tenha por base disposição da mesma
Constituição, que, não consubstanciada
nas leis ordinarias, escapa á competencia
da justiça commum dos Estados

N. 1.327.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição. entre
partes, aggravantes os Drs. José Custodio
Nunes e sua mulher, José Joaquim da Silva
Borges e sua mulher e Raphael Ferreira dl
Silva e sua mulher e aggravadas a União e
a Prefeitura:

Accordam confirmar a decisão aggravada
de fls. 32, porquanto na especie dos autos,
a competência da justiça local é manifesta,
conforme a jurisprudência constante deste

, Tribunal
Custas pelos a;rgravantes.
Supremo Tribunal Federal, 23 de novem-

bro de 1910. — Ribeiro de Almeida, P. I. —
André Cavalcanti, relator.— Amaro Cavai-
canti.—M. Espinola.— Oliveira Rbeiro.—
leoas Ramos.—Canuto Saraiva. -G. Nata/.
.--Epitacio Pessoa .- Pedro Lessa.

André Caralcanti. reator.— Espinola. —
Amaro Cauatcaati.—Leont Ramos.— Oliveira
Ribeiro.—Pcdro Lessa.—G . Natal. — Godo-
fredo CunIta.—Epitacio Pessoa.

Decisdo confirmala pelo accorddo anterior

Vistos, etc. Julgo impa,ceilentes os em-
bargos de 's., oppostos pelo executado Dr.
Martinho Cesar da Silve:et Gomez á arre-
matação constante do auto de fls., por-
quanto se verifica que não existem as nul-
'idades de processo arguid is nos mesmos
embargos. E' assim que, ao tempo cru
que foi penhorado o pre lio arrematado
(29 de dezembro de . 1903),.era esse predb de
sua exclusiva propriedade, • como SJ ve
da partilha de lis. ( certid o), feita
em consequência do divorcio por mutuo
consentimento do executado e sua mulher,
juleado por accordão de 8 de outubro de
1903 e confirmado por accor ião da Cérea de
Appellação de 18 de junho de 1905 Não lia,
pois, a nullidade da penhora por falta de
citação da mulber do executado. Igual- .
mente improcede a arguida nullidade de-
corrente do facto de não ter si .o renovada
a instancia. Fsta, nos executivos r'scaes, não
se suspende pelo lapso de tempo, nau po-
dendo nesse processo especial vigorar a or-
denação do livro 3°, tit. 1 , § 15, em vir-
tu-lê das expressas disp ,stçães dos arte.. 6°
e 15 do decreto ii. 9.885, d 3 :9 de fevereiro
de 1888.

Quanto aos embargos de terceiros senho-
res e_ possuidores opp.stos pela firma C.
Lima St Comp., deixo da admittil-os, por-'
quanto, como se verifica dos documentos
que os instrui tia n, aquella filen ilão se le-
gitimou desde logo, apresentando titules
justificativ s de sou dom aio e posse, de
accôrdo com a expressa exigencia do art. 26
do citado decreto de 29 de fevereiro de 1888.
A u rica certi ião apresentada pelos embar-
gantes abadataanente não justifica o alie-
gado dominio e posse. •

Assim jul ando, mando que, devntrae
nhados dos autos Is , emb talos de terceiros
e cedi Ião a cites junta, pro-i :a a execueão,•
pagas as custas pelo executai°.

R:o de J tneir.), 24 do janeiro de 1910.—
loa Juan Jose de Saraiva Junto'.

Verificando-se qualquer das hypotheses do
art. 59, § 1^, na. 1 e 2 da Constituição da
Republica deve o juiz local mandar tumor
por termo o,recurso extraordinario in-
terposto

N. 1.319—Vistos, relat elos e discutidos
estes autos de carta teseenunhavel em que
é suppliconte, D. Da, linda Pastos Teixeira
e supplimdo, José Gonçalves Queiroz dos
Santos:

AcJórdaen tornar conhecimento da carta
testemunhavel e dar piovimento para In ia-
dar ao Dr. juiz a ruo que faça tomar por
termo o recurso extroordinario interposto e
processai-o na ferina da lei. E, assim jul-
gam em f ice da meteria dos embargos dos
executados a fls.

Custas ex-causa.
19 do novembro de 1910.--E. do Es-

pirito Santo, V. P.—Oliveira :Ribeiro, reta-
tor.—Andrd Cavalcanti.—A. A. Cardoso de
Castro.—Pedro Lessa.—G. Natal.— M. Es- .
pindola .—E itacio Pessoa.— Ribeiro de Al-
meida. — Amaro CavalcaNti. — Canuto Sa-
raiva.
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em que a acção deriva de actos pratica-
dos pelos mesmos mandatarios, adminis-
tradores, feitores ou gerentes. O mesmo
ter iogas a respeito das obrigações con-
trah.das pelos capitães ou mestres de na-
vios, consignatarios e sobrecargas, não
se achando presente o principal devedor,
ou obrigado (art. 106 do decreto n.
de 1890),

A autorização dada a uma companhia
para funccionar no pais, estabelecendo
agezeias. importa no reconhecimento do
que a sua 1 o resentação está investida da
plenos poderes para tratar e resolver to-
dos os seus negocios,maxime quando eGtes,
por determinação expressa de lei, teem
de ser determinados e julgados por lei'
brasileira.

N. 1.731.—Vistos. relatados e discutidos
estes autos de appe laço eiva!, entre parte:,
a, • Comp. MVSS tese' ies Maritirms. appel-
lante, e el. Faiar l ite ‘S Comp., appellados

.Neg tin proei aiento á appellação para
cOnfirm ir a sortença de fls. 17, por seus
judia) ,s fu adem en tes, soe Solene as pio vas

-existeates nos autos, e ps.sueinesa as custas
na ferina d t lei.— Suprem) TriSimal Fede-
ral. 26 de set enbro de 1910.— Pindahiba de
Matos, — A. drd Cawlcanti, relator. —
II. do Exp ri o Santo. — A. A. Cardoso-de
Castro .—Godop-edo Cunha.—Canuto Sara, va.
—M. Espmota.—Pedro Lassa. — Amaro Ca-
valcantr.—Fui presente, O. Natal.

'Sentença do juiz fe Feral da 2 • Vara, confir-
mada pelo accorddo anterior

Vistos e examin tdos estes autos do acção
suiniwria em que a companhia a Mossa-
guies Maritiniese reclama do M. Buarque
(Sz Comp. o -pagamento de 3.534,10 fr., v,t'oe
de um volume entregue no • reino do Recife
ao Lloyd Brazileiro, o mais a i nportancia do
multa que tem de sinete pelo seu extravio,
juros e custas. E,

Considerarem que não procede a preli-
miau. de nullidade arguida peles réos, ex-vi
dos arts. 106 do decreto 848, do 1890, 25
do titul i lliliCQ do coeigo Commercial e 48
do Reeulamenta 737, e mais que a autori-
zação de que gusa a Autora para frinecSonar
no paiz, esetb,'ecendo agencia s, importa no
reconhecimento de que a sua representação
está investida de plenos p ateres para tratar
e resolver todos o4 nego.dos maxime quando
estes por disposição expressa de lei teem
de ser determinados e julgados pela lei
brazileira (C. DE CARV., art. 163—Codtgo
do Contmercio, art. 628).

De meritis—Considerando que os réos não
contestam que tivessem recebido para tia is-
portar o volume a que &ilide a autora,
corno tão pote o que houvessem extraviado,

- o apenas discordam quanto ao seu valor;
Consi ¡orando que,effectivamente,esse va-

lor não pode ser o do .oneeeimento exhi-
bido pela autor a, em que não intervieram
os soes, desde que a mesma autora, como se

' vê da certidão d.e fls., reconhecendo o vo-
lume no porto do Recife, estimou-o em
quantia muito infer,or, o que i iduz á pre-
sumpção de 93 ter a mercadoria ava belo
e eepreelado no transpo..te ate riapielle
porto;

Considerando que é tambem incontestavel
o direito que assiste á autora de haver os
prejuizos que soffreu com o extravio, re-
sul ante a culpa dos prepostos réos e que
entre e•tes prejnizos se tia de incluir a
multa que foi obrigada a pa _ar (Comine out
voiturier. le capituin est responsable à raison
eles avaries, de la perte et du retard. Cette
responsabilité du capitain entraine, par voje

- de consequence, celle du propriétaire du na-
tire, alors même gu . il n'y a pus da faute

qu3luboit peru)	 (L. CAEM E RENAULT,
V. 5, pa

pro .edente a acção pe sa o fim de
coirlein ra • os r os a pa, ar.al im .o preço de
lon -pie off !scene ne o volume extraviado,
a impostancia da iniSta em que insorreir
a alto -a em cons eme ic.a deste extravio e
juros; o que tudo s . li (ui Iara na execução.

Custas prolorcio ialmente.
District° Federa', 30 do dezembro de 1908.

—Antonio J. Pires de C. e Allutittergue.

Na liquidação só se deve attender ao que
ficou expressamente explicado na con-
clusão ou disposivo da sentença.

O juiz executor e obrigado na execução
a regular-se pela sentença que se liquida,
sem a alterar ou interpretar, com offensa
do seu genuino sentido.

A liquidação de uma sentença não pôde
nem deve ficar extincta por dericiencia de
provas.

N. 1.737. — Vistos, expostos e disciaidos
estes autos de li iiridaeão de sentença, entro
partes, como appeartnte, ex . officto, o juiz
seccional desta Capital e appoliado Antonio
Jose Gomes Pereira Bastos.— Negam pro-
vimento á mesma appellação, para con-
firmar, por seus fundamentos, a sqnteriçt de
fls. 110 v.; porquanto, tendo as decisões an-
teriores mendado pagar ao exequente,
ora appellado. os prejuízos, perdas e da-
mnos que se liquidassem na execução, a
sentença exequenda reduziu o pedido do
108:724 á quantia de 65:868$, nos termos
a que se procedeu ao arbitramento constante
de fls. 89, corroborado pe:os depoirneatos
das testemunhas de . fis. 78, ficando aesirn
firmada a responsabilidade da moinada
par t effectear o pagamento ao exequente
deviera quaritia e igualmente as cristas.

Supremo Tr.brinal Federal, 7 .de maio de
1910.— Pin le'eiba de .11altos, P.— A drd üu-
valca '-U, relator.—A. A. Cardoso de Cas(ro.
— Ribeiro de Almeida, vencido; reluzia o
arb tremente a 40:0094000. — Canado Sa•
raiva, vencido ; reduz a o arbitramento a
8:009 .:000. — Amaro t.:av dcanti. • — Manoel

ho.-11. Espiro/a. vencido ; reduzia o
arbitramerite a 8:00)S.;000.— Pedro Lesa a.
— Fui presente, G. Natal.

lemiele.11

Sentença do Ji..az Feleral

Vidos estes autos de execução de sentença.
allega o exequente: que a executada deve
ser coo leinnada no pagarliento de 108:7204
como indemnização a que foi condemansla
por interesses, perdas e damnos soffridos
pelo exequonte em virtude ia rescisão do
seu contracto de fornecimento do carvão de
pedra, sem justa causa, detalhando a ssim a
sua intenção: por prejuizos determinados
nas 2.500 toneladas do carvão de pedra,
que allega, a razão de 59$ na quantia de
147:500$; prejuizo de 4.000 toneladas a
razão de 39$ na quantia de 151:000$, sendo
que por não poder ex-vi dl res Ásão. forne-
cer as 2.500 to ro l adas teve em lucro ces-
sante o prejuizo de 20$ por tonel da na
impor tancia de 50:0004—e nela venda feita
por preço inferior das 4.000 toneladas teve
o prejaizo do 40.000$,—sommando as verbis
90:0004. quantia esta que se deve aggreg,a.r
a 18:720$ de juros a razão de 12 %. calcula-
dos sobre o preço total do carvão, vindo as-
sim a encerrar o seu pedido de 108:7204.

A executada contesta: a) dizendo ser
nulla a execução per incompetencia de
juizo vista ter sido o contracto cele-
brado em Mauãos, Estado do Amazonas;
b) que tendo a sentença candemaa(lo a pre-
juizos, perdas e danincr, soffridos, não os
provou o °frequento ; c) que na net çã,e ini-
cial o pedi lo d e.xequelito :o in serior ao

que ora pede na execução ; d) que não tem
direito a juros;

Consider indo que na liquidação só devo
ser atterelide o que ficou explicado na con-
clusão ou dispositivo da sentenç e devendo-
se ter por omissa qua della, não constar
do modo expresso. (Jo:So Moen sino. Theor.
do proves. civ. e comem. 3 § 200)

Censidera.ndo que a sentença de fls. 47
cendeinaou a executada a pagar ao ()fre-
quente o: projuizos. perdas e dameas, pela
rescisão do contracto sem jus'a eausL •

Considera-ido que o accordão de fls. 47 v.
coalrneei a seatença

Coas derando que a preliminar	 incom-
petencie	 foi desprezada 'tolo accordão na
acção proposta, porque embora, deve, se cor

a acção no Juizo Fed reV do Amaz ,nas,
onde celetrolie'se o con raies), fez-se o for-
necimento e foi o mesmo contacto rescin-
dido, a competeacia dares lle juizo é
abs dut i, Ines admira — ratione taci; po •
deade, p ,r isso, proeogatase, como de facto
prorogou-se, desle •qu a executada não o
areuitt, acceitendo o Juiz) Federal deste
districto, onde airosamente defendeu-se

Considerando ,.ine o juizo executor é obri-
gado na exeeuçãe a regular-se pela s
tença que se 1.quida, seta a a:terar ou in-
tersretar com °densa, do seu pulula° sen-
tido (assento de 24 de março de 153) e que a
sentença condeninando a executada, a pagar
ao excquDnte prej izos, perdas e d alunos, re-
conheceu-lhe direito a indemnização pelavio-
lencia da rescisão ;

Considerando que a liquidação de urna
sentença não pôde nem deve ficar extinota,
por deficiencia de prova, mesmo quando se
dê essa deficiencia, pois até o prudente ar-
bitrio do juiz e presumpções são bases (MO..
RAES Exe-uc. § 2. c 2. n. 7 . ; SEVE NAVARRO.
PrJt. do proc. civ e comm. art. 788 e MO-
RAES ob. cit. L. 30 cap. 1° 76, 77 e 13 t ) ;

Considerando que as provas produzidas
são pi mas pelo arbitramento de fls. 89, cor-
roborado pelo depoimento das testemunhas
de fls. 78, devendo assim ser homologado
como homologo: mas,

Cousiderando que não houve condemnação
pela sentença, no pagamento de juros, e
menos ainda de juros de 12%, e que deve-se
cons.deral-os na importaneia arbitrada, COlin

deflua) a executada a pagar ao exequente
quantia d.: 65:868's.000 que foi menciodada
no laudo do fie., mando assim obrigada a
executada„ União Federal, ao pagamento ao
exetputote Antoon José Gomos Pereira, Bastos
e mais nas cristas. Appello essofficio para o
Supremo Tribunal Federal. 	 .

Rio, 11 de agosto de 1910. — An'onio Vez
Pinto Coelho da Cunha.

A' Caixa de Amortização feita competencia
para entrar na ' investigação do mereci-
mento de actos emanados do Poder Ju-
diciaria

" N. 1.747.—VistOS estas autos de ai) eella-
çã.o civel, em que é appella.nte o juiz fc-
der,d1 da 1 0 Vara deste diste loto, o appel-
lado Oscar Pientznauer, recut S3 ieterposto
da sentença do juiz a spellaate, quo se ache
a fls. 21 dos autos, julgando pre cedente a
acçã1 do appella lo para o Dm de anual-ar o
acto da Caixa de Ani ,rtização que recusou
eumprir o alvará, de que trata a petição do
fls. 2 dos meemos autos

Accordain em negar prov : mento á appel-
lação e em contiamar a sentença appellada,
pelos seus preprios fundamentos. Custas
pela Fazenda Federal.

Supremo Tribunal Federal, 12 de setem-
bro de 1910. -Pindaltiba de Muitos. P. —
Amaro Cavalcanti, relato... —Ribeiro de Al-

E•141:nota.—André Cavalcanti.—.A.
A.Cardoso de C t,t o. — 1. n Io Espirito Santo-
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Pecfro L•sz,a, veneido. — Fui presente, G.
Natal.

.	 -—

Sentença do »ti; federal da P Vara do Dis-
trjeta Federa,conlirmada pelo accordCw an-
ter.or

• Allega Oscar Pientznauer que, tendo ob-
tida do juiz da 2. a Vara de orphães de >ta
Capital alvará para a retirada da clausula
de usofructo de trios apolices de conta de
reis da divida publica, Se oppoz a Caixa de
Amortização ao seu cumpr;mento sobre cap-
ciosos fun amentcs, e por isse propcz a pre-
sente acção summar:a especial, para o fim
de ser annullado semelhante acto. A Fazen-
da Nacional contestou por negaçãe, e se-
guindo a caus I seus termos regulares, ar-
raZoaram afinal ambas as partes.

O que tudo v:sto e devidamente exami-
nado

Considerando que, confbrme tem decidido
invariavelmente já. em numerosos accor-
dãos o Supremo Tribunal Federal, falta
competencia á Caixa de Amortização para
entra: na investigação dos merecimentos
dos actos emanados do Poder indiciaria;
- Considerando que o alvará. expedido a

requerimento do autor, e por certidão a
fl. 5 v. a 8, emanava de autoridade incon-
testavelmente competente e estava reves-

- tido de todas as solemnidadPs externas ne-
cessarias paia a sua validade;

Julgo procedente a acção, para o fim de,
annullando o despacho da Junta da Caixa da
Amortização que recusou cumprir o alvará
em questão, mandar que se faça a elimina-
ção da clausula de usufructo das aeolices a
que S3 refere ; e condemno a Fazenda Na-

onal nas custas. De accerdo com o art. 7
da lei 1.939, de 1908, appello desta sentença
pa • a o Egregio Supremo Tribunal Federai,

Distr cto Federal. 7 de outubro de l90.—
Raul do Sousa Martins.

O empreiteiro é responsavel, tanto perante
oproprietario como para com os terceiros,
por , todos .bs prejuizos resultantes do

• plano e da construcção da obra e do
proprio solo. Cessa, porem, essa respon-
sabilidade quando se póde imputar ao
proprietario falta, não só quanto á esco-
lha do empreiteiro, como quanto ás con-,
diç5es que lhe tiver imposto pelo con-,

• tracto.
A União é responsavel pelo damno proveni-

ente de suas obras, mesmo empreitadas,
quando tiver reservado para si a direcção
suprema dos trabalhos, mediante fiscali-
zação, á- qual incumbe a inspecção geral
dos mesmos, fornecer os planos, deta-

Ahes e instrucções para sua execução e,
bem assim, o exame do material empre-
gado.

N. 1.764.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel, entre par-
tes, appellante P o juiz federal da le vara
deste testricto; 2° o P procurador da Repu-
blica, e appellados Jo.é Alves da Silveira e
sua mulher:

Aecordam confirmar por seus fundamen-
tos a sentença de fls. 55, aein de serem ia-
demnzia.dos os autores, ora appellados; dos
preeuizos causados pela construcç -io das
obras do quartel de policia, edificado ao
lado do prelo de sua propried ide,á rua do
Cattete n. 56, tudo de conformidade com o
que se liquidar na exectiço. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de setem-
bro de 1910. — Pindahiba de ai-os. P. —
André Cavalcanti, relator. — H. do Espirito
Santo.— Godofredo Cunha. — Ribeiro de Al-
meida.—M". Espinola.—Amaro Cavalcanti.—

. A. A. Cardoso de Castro. — Pedro Lessa.
.liiJ precate,

Sentença do ja;da Prierattla ia Irnr:a da Dis-
trict° Feler41, oareeren fct pelo accordão an-
terior.

Jos Alves da S1Iveire e sua mulher. ai-
lega-.do haver o peedie dc sua prop iedade.
da rua do Ca.,tete n. 50. s.do damnieca,do
pelas obras.do construcç' o do edi fiei° do
quartel e delegac :a d pele a ao meSmo
contiguas, propõem a presente acç:io ordi-
naria contra a União Federal, afim de ser
ela condemnada a lhes paeiae a quantia
de 70:0903 para recOnstrucçie do mesmo
predio e mais os alugueis de 550$ monsaes
desde fevereiro de 1908, quando toram
gados a desoccupal-o, juros da mera e custas. •
Em sua defesa, sustenta a ré que os pre-
juizos sofridos pelo autores foram devidos
apenas ás más condições do seu immovol,
;visto haverem sido observadas as cautelas
necessarias na construcção do qual tal, e
que, quanio tenha sido de facto esta a causa
do latino sofrido, não pôde ella da mesma
fórma responder, desde que a referida con-
strucção.foi feita por empreitada com pro-
fissional de reconhecida cornwtencia, sob
cujas exclusivas determinações tiveram
logar todas as obras.

O que tudo visto e devidameate exami-
nado deante das provas e mais alegações de
ambas as partes: .

Considerando' que, conformei o laudo
unanime de fls. 21 a 25 da vistoria ad
psa ./ etuam rei alienam-iam, procedida na,
occasião com intervenção da rã. o predio
dos autores é de soli'la construcção e estava
em regulares condições de conservação e
resistencia, tendo as obras do quartel, pelas
profundas e compridas excavacões feitas
para os seus alicerces, naus :do o des-
aprumo de too elle, com grandes fendas nas
suas paredes, que foram escoradas pelo em-
preiteiro c:as mesmas ob: as, inter..a e ex.
ternamente, com pontaletes de ma leira

Considerando que, em princip i e' , o em-
preiteiro é respensavel, tanto perante o pro-
prietaeio como os terceiros, poii todos os
prejuizos resultantes de vicics de plano, de
construcção e do proprio solo do eclificio,
por isso que. interessado em econerniz Lr o
mais possivel nos materiaes e mão de obra,
pôde ser levado a commetter erros e frau-
des ou, pelo menos, imprudencias, e COM3
profissional, que deve ser tem obrigação de
verificar e esclarecer o proprietario a res-
peito das más condições do solo a bem dos
seus interesses o mesmo do publico ;

Considerando que essa responsabilidade,
porém, cessa quando se pode imputar ao
proprietario uma falta quer na escolha do
empreteiro, quer naS condições que lhe im-
poz por seu contracto, ou _quando o mesmo
proprietario S3 reservou um direito de di-
recção o vigilancia sobre a execução dos
trabalhos; e assim;

Considerando que a ré,tendo de facto feito
por empreitada a construcção do quartel
contiguo á propriedade (les autores, e que
por falta das precauções necesat .ias deu lo-
gar aos dainnos soffiiidos por esta, se encar-
regara expressamente da inspecção e da
vigilancia gentes, por meio de um . fiscal,
a quem competia, de excelido com os pie:-
prios termos da clausila 6. a do respectivo
contracto, junto com as razões da mesma
ré. a flzcali.; ç7o geral, fornecer os planos,de-
talhes e inslrucções para a exeuçao dos tra-
balhos e exame dos materiaes a serena -em-
pregados; -

Considerando que, ficando, pois, com a di-
recção suprema dos trabalhos, tornou-se
a ré responsavel por todas as consequencias
da impericiae erro ou malversaeão do con-
structor e dos obreiros, seus prepostos, por
ter devido prevenir ou impedir ess is faltas-
isto é, por. não ter -exercido conveniente

mente kiuspecçãe e a vigilancia que se Mi-
• puzera:'

'Julga proced ente a ecçio proposta para o
fim de condem:lar a rã a reparar os damnos
cau ‘ados a s autores e que se liquidarem
na execuçã). juros da mera, e. custas. Do
'aceord) com o art. 7 0 da lei n. 1.939, do
1904, app illo desta sentença para o Su-
premo Ti'. b -ma 1 Federa 1.

D stricto Federa1,5 de novembro de 1909..
—Raul de Souza Martins.

Aggravo de pettçdko

Em uma acção proposta contra a União por
um enleia' de marinha estatuiu a sentun-
ça, passada em julgado, unicamente que
se contasse ao autor a antiguidade no
posto de capitão-tene.te desde certa data.
Ao aut:r não é permittido na execução
pedir a clifferença de vencimentos, me-
diante liquidação previa. O meio legal

• de haver a dilferença é a acção judicati.

N. 1.321. — Vistos o relatados estes
aut-s de a,ggrava de petição, em que é
agravante o capitão de fragata Francisco

de Paula de Oliveira Sampaio, e agravada
a União, verifica-se que a especie é a se-

, guinte: o aggravante propoz contra a União
uma acçío oedinaria, em que pediu f case
a ré coniemnada a collocal-o no quadro de

• capitães-tenentes, e contada a sua antigui-
dade nesse pasto de 16 de abril de 1894
(fls. 8). A sentença de la Instancia julgou
procedente a acção nes termos da petição
inic'al (fls. 26, v) o o accordam do Tribunal
confirmou a sentença appellada (fls. 41, v.).

O autor aggravante extrahiu carta de
sentença e ofereceu os artigos de 	 .

• ção de fls. 45, em que podo seja a Fazenda
. Federal cendeinnada a pagar-lhe a differen-
i ça de venc,mentos que o aggeavante deixou

de perceber; pois, a antiguidade no posto de
capitão-tenente lhe foi contada de 16 de abril
de 1894, tendo-se limitado o governo da.
União a cumprir estrictamente a sentença
exequenda. O juiz a gaio julgou improceden-
tes os artigos de liquidação, por entender
que semente peia acção iudicalt era permit-
tido aa aggravante pedir a diferença do
vencimentos. Desse despacho foi interpeste
o presente aggravo.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que de facto a sentença obtida
pelo aggra,vante manda unicamente contar-
lhe a antiguidade no posto de capitão-tenen-
te de 16 de abril de 1894, sem condemnar a
União ao pagamento de qualquer quantia, o
qu-, nessas cendições,se pelos meios julgados
regulares pelo despacho aggra.vado é possi-:
vel ao aggravante obter qualquer in lemni-
zação, nega provimento e confirma O despa-
cho aggravado. Custas pel) ageravante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de novem-
bro do 1910.—H. do Esp-rito Santo, V. P.— ¡
Pedra Lessa, relator.-A nvh-è Cancricanti.—
Amare CavalcarCi.—A. A.C:irdoso de Ca4ro.
—Ribeiro de Almeida.—Canuto Saraiva.-31.
Espinola.-9liveirce R beira. — G. Natal. —
Efitacio Pessoa.

Recurso extraordinario

Da decisão; que julga de mero incidente do
processo e que não põz termo ao feito,
como seja o julgamento da excepção

declina tarja forio, não cabe recurso ex.
traordinario

N. 605.— Vistos os autos de recurso extra-
ordinario interposto pela Camara Muni-
cipal da Capital de S. Paulo da decisão da
justiça desse Estado, na acção que lhe pro-
poz a S. Paulo Railway Company Limited ; •
e, depois do discutida a materia:-

Considerando que, na hypothese,nãose tra.
ta do decisão final da justiça local, que ponha,
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•
termo ao feito, do que 'cogita o art. 50,
n. III, § 1°, da Constituição Federal, o sim
de um incidente de processo, que não deve
autorizar a intervenção da justiça federal

. como seja a excepção declinatoria feri:
Accordam, preliminarmente, não conhocor

do recurso, por não ser caso dolla. Custas
pela recorrente.

Supremo Tribual Federal, 9 de novembro
da 1910.-4,Pindakiba de Mattos,P. 11.
do 'Espirito Santa, relator para o accor-
dão. —Matio-1 Es,inola.—Pedro Lessa, ven-
ci(1o. A acção fui proposta perante a justiça
local, fundando a autora sua intenção oxclu-
sivamente no art. 1) da Const. Federal.
Offer 'ceu a ré excepção de incompetencia, o
a justiça local reeitou-a. Déssa decisão foi
interposto o presente réc urso extra,ordinarlo.
Sondo indubitavelmente competente para
processar o julgar a s- ceie a j ustiça federal,
v-toi no sentido de sa Conhecer do recurso,
como é jurisprudoncia do Tribunal. Na
justiça local i ão possivel proseguir no
foits: pois, isto ú se faria com perda do
tampo o de dit,Ite.r.) para a antera visto
como da decaão final seria interposto re-
curso extra. rtinaro, que torta pt ovimeu-
to, ror ser impror4gavel a jurisdicção lo-
cal, co no bom or tg roo O a federal. Par
ter cabimento u recto-. o extsaordinario, não
.é necessario que a sentinça recorrida seja
final, bastou.° que seja de segunda, ou 'ul-
tima inst nei t da ia tiça local. Aos.m tem
s •npro julgado o Tribunal ncs 111 ,.imos tem-
pos, do accônio COM a Constituição Fole-
ral.—Andr et.valce.i.;ti.—Ribeiro de Almeida.
—A. A. Cardo o (Is Castro.—Amero Caeal-
canli, venci o.—Godopedu Cunha. vencido.
—A. fireS e .4 1bulttergue, vencido. Fui
presente, G. Ne g ai .

Juizo F iederal da, Primeira
Vara

.JUIZ, O SR,. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ES•

eitiVÃO, Al.FREDu P. BARBOSA

Expediente do 25 á 31 de dezembro do 1910

Jus!ificação, montepio .

Justificante, Jitlia Ribsiro Callet de Men-
donça. — V,sta ao Dr. procurador da
Republica.

-	 Acção ordina, ia

Autores, Mala Nogueira & Comp. em liqui-
dação ; 1-és, acommissão das Obras do Porto
do Rio de Janeiro o a União Federal.—Vista
aos réos para réplica.

' Sequestro

• Autora, a Fazenda Nacional ; réo José J.
Brandão Fernandez.—Julgo ror sentença a
penhora em que, por. força da lei, se con-
verteu o sequestro de fls. 12, visto nenhuns
embargos ter offerecido o executado no

.prazo que Ele foi assignado, e o condenam
nas custas.

Execução de sentença

Exequente, o capitão de fragata Francisco
Paulo do Oliveira Sampaio ; executada, a
União Federal. — Cumpra-se o venerando
Accordão de fls. 106 ver.o a 107.

Nati& .tções

- Notificante, José Baselis ; notificados, Ru-
toustik Ribeiro Mouifau/ice.— Recebidos os

• embargos como contestacão, na fôrma da
lei prosiga-se.

.	 .1ntentario

loventariante, o D o . n140 lio F. de Al-
. molda Rego ; -fallecido.s, D. Isabel Ferreira
-Brandir) e seu Inanido, Fran isco da Cunha
Bran Ião. —Julgo par sent toç t. o calculo do

lis. 65 a 66 para quo produza todos os effei-
tos legaes.

Acção de despejo

Autor, Francisco Rodrigues Silva Ferraz ;
rd', o Dr. Manoel Lavrador. — Julgo por
sentença a notificação, afim de ser feito o
despejo judicialmente, pagas as custas peio
réo.

Avaliação

Supplicante, Anua Joaquim. da Costa.—
Paguem-se os impostos devidos á fazenda.

Execução de senten:a extrangeira
Exequentes, Manoel Pereira Bari.osa e

outros ; executado. o conselheiro José Pe-
reira Barbosa. — Digam as parte sobre o
calculo.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional execu-
tado, o Banco Hypothecario do Brazil.—
Recebo a appollaçoo no effeito devolutivo
acenas. &siam os autos presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal, ficando traslado.

.;	 Acção de despejo

Supplicantes, D. Lauro da Silva Marques
e outros ; sunplicados, João Francisco Gui-
marães e outros.—Não pode ser tornada em
consideração a execução de fl. 77. não só
pelos o em seguida apresontados
pelo excipiente. corno por ser manifesta-
mente inepta, desde que. reconhecendo a
residencia dos ,autores fora desta capital,
articula a incompetencia do juizo pelo facto
do aqui rbsidirern os ré.os, corno justamente
declararam os autores na petição inicial. E
não -sendo, tanto os embargos de II. 45,
como os de fl. 78 os que a lei permitte com
suspensão do despejo, mando que soltados e
preparados me voltem os autos conclusos,
a'im de ser julgada por sentença a notifica-
ção,- e procedido primeiro o despojo.

Processo crime

Autora. a Justiça ; réo, Miguel Losco.—
Vista ao Dr. procurador da Republica para
formar o offerecer o libello na forma da
lei.

Dissolução de sociedade

Supplicante, Frederico d'Olue ; suppli-
cado, Leoa Gilson.—Vista anautor para di-
zer sobre o documento junto com as razões
do réo.

Justificação, montepio

Justificante, D. Elvira de Andrade .—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

•Acção ordinaria

Autor, Manoel Marques Leitão ; ré, a
União Federal. —Cumpra-se o venerando
Accordão de fls. 240v. a 241.

Acção de despejo

Supplicantes, Lauro. da Silva Marques e
outros ; supplicados, João Francisco Guirna-
rã,es e outros.— Não tendo os rács cumprido
o mandato de despejo no prazo que se lhes,
foi marcado, julgo a notificação por senten-
ça para que o mesmo despejo seja effectuado
judicialmente, na forma da lei.

Processo crime

Autora, a justiça ; réo z, Arlindo Gomes
Mafra e José I.uiz Coelho.

'Sentença

Vistos e examinados estes auto; de pro-
cesso crime intentado pela justiça federal
contra Arilado Gomes nitra e José Luiz
Coelho como incursos no-art. 235 do. Codigo
Pen ;1

Considerando que os réos são ca,tractiros
matriculados na Capitania do Porto o fo.
ram presos na bithia, do Rio do Janeiro ása
8 horas da noite de 22 de agosto . ultimo
pelos agentes da policia maritima, por veri-
ficarem que conduziam para terra diversos
volumes Com baralhos do carta do jogar
de fabricação estrangeira, sem terem sido
submettidos ao exame o taxação da Alfan,.
dega ;

Considerando,que os réus que _trafegavam
em hora ainda permittida, nenhuma tenta-
tiva de fuga ou resistencia fizeram á inti-
mação da ronda maritima, a quem expli-
caram promptamente haverem tratado o
frete dos referidos volumes por 20$ co.n um
hespaahol que lhes eutregara uma carta
para os receber a bordo do vapor inglez
Tennyson e conduzirem ao coes dos Mineiroo
onde esperara

Considerando que a policia, que podia ter
.logo apurar].) a veraoidade dosas factos,
como elementarmente lhe cumpria, nenhum
passo, entretanto, deu para isso, limitando.
se a, prender o fazer preces ar como contr..-
bandistas os réos, que allegam com razão
em sua defeza a impossibilidade em que se
acham de provar hoje quaes as pessoas com
quem trataram o troto e de quem tomba-
ram os volumes em ,seu poder, por isso
que tanto no mar como em terra, os calva-
eiros como os carragadores não inquirem o
nom procizarn do nome o residencia das
pessoas que orocuram conducção mas exclu-
sivameate dos pontos do recebimento e dos-
tino 41a carga;

Considerando que não ha a mais ligeira
prova de que os réos não tenham effectiva-
mente agido de boa fé como simples condir-
ctores, e o oh: liado valor da mercadoria que
só de imposto devia pagar a quantia do
4:835$, conforme o orneio da Alfandeíaa do
fl. 16, exclue de todo em todo a hyoothese
de lhes pertencer o contrabando, attentas
suas humildes condições, estando ainda apu-
rados os bons antecedentes de ambos:

Julgo improcedente a acção intentala o
mando quu se passe alvará de soltura em
favor dos réos Arlindo Gomes Marra o Josá
Luiz Coelho, se por ali não estiverem pre-
sos, dando-se-lhes b lixa na -culpa. Custas
ex-causa.

Publicada, intime-se o Dr. procurador
criminal.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1910.—
Riu! de Sousa Martins.

Acção decendial

Autoras, Avollar & Comp.; réo, J apilm
Pereira Torres Sobrinho.

Sentença

Vistos e examinados estes autos de acção
decendial, condetnno Joaquim Pero:ira Tor-
res Sobrinho a pagar a Avellar & Comp.,
com os juros e custas, a quantia do
5:220$560, constante-das lettras do fls. 5 o 7
e pedida á fl. 2, visto não ter oppo , to em-
baroos alguns no prazo as?ignado.

Rio de Janoiro, 27 do dezembro do 1910.—
Ra,1 de Souza Martins.

Acção orz:inaria

Autora, Fanny Worms; ré, a Uniã) Fe-
doral.

Sentença -
D. Fanny Worms pode pela pra s-nte. ac-

ção ordinaria que seja a União Fed ai con-
demnala a lhe pagar, com os j1.1:0: da mora
e custas, a quantia de 500:00$ do in conni-
zação do damno causado pela teon o e seu
inardo José Worms em cousequnn,:i; da;
graves contusões soffridao no dia - z0 e se-
tembro de 1909 c -iro a violento anona*, o da
machiou do tr ou titE ara 'a de For:'_ Coa-
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trai do 'Breai em que viajava no para-
choqiiea da esteção Central.

Coatessando iog'i. a ré: que foi tolo for-
tuito o referido ac a lente, não tendo havido
falta do ma.ch i ld , ta conductor da locomo-
tiva, a qual e4a Va tambem COM os ireios e
peças funccionand o regularmente:que,quando
pudesse o TUNIU0 accidente ser imputasio ao
machinista, t: ria havido uno ausaa del.c•o,

r por que só :c-st r po lai • ia, xesponder; que,
sendo ra reseoesaa:Iiiade por facto de ou-
trem meteria de sua nstureza legislativa.
não existe, e tr,eianto, lei al guma que a
declare a raspe.to de estra s .de forro pe-
los accideates com lesões de passageiros ou
de terceiros; que tambem os mschinistas
não se pedem de moio alg im reputar pro-
postas seus, como proassionaes que são C9111

inteira indepen :enteia; e que, finalmente, a
admittir-se a culpa sua ia vi2ilando OU ia
elegin-lo, se teria dado compensação pela
imprudencia do marido da autora, que via-
java, com intrac e So do regulamento da es-
trada, na varanja ou plataforma do carro
onde foi victimalo.

Seauindo a causa seus termos, arrazoa-
ram afinal amiais as partes.

O qua tudo visto e .devidamente exami-
nado:

Cons'derando que. segundo os principio>
gera is de responsabilidade civil, toda a
acção ou omasão voluntaria, por negligera
cia ou imprudencia, que ofiende direito de
outrem obriga á reparação do damno cau-
sado. comprehendendo assim tanto os actos
classificados crimes corno os extranhos ao
direito penal

Considerando que essa obrigação do in-
demnizar o damno procede, na phrase de
Carlos de Carvalho. ainda que rasulte do
acto de outrem, se alguem tinha obrigação
de impedil-o e não o impediu nos casos de
representação e, se escolhendo pessoa para'
praticar o acto, esco'heu pessoa inhabil.
(Cons. das Leis Cieis, art. 1.015);

Considerando que o Estado, por cense-
quencia. - quando age como pessoa civil,
como proprielario, não pôde deixar de res-
ponder pelos. darmos causados • pelos seus
representantes ou prepostes, salvo, como
tambem nas relações entre particulares, a
elle proponente, de:de que não se lhe possa
imputar culpa directa no facto do preposto,
o direito regressivo contra este para a re-
petição do desembolso

Consialm ando que, especialmente, já polo
direito romano, que se deve observar entre
nós nos termos da Ord. do liv. 3, tit. 64 pr.
e da lei de 18 de agosto de 1762, os empre-
zarios de transporte respondiam pela negli-
gencia ou culpa contractual de seus prepos-
tos e empregados, excepto exclusivamente
o caso de força maior (Inst. lio. 5, tit. 5,
ã 3", Dia. liv. 4, Lit. 9);

Ccns:derando que, depois, o Codigo Com-
mercial, regulando nos arts. 99 a 111 a
responsabilidade dos conduetores de generos
e commissarios de transporte, só os eximi°
da obrigação de indemnizar pelo vicio pro-
prio da coma transpertoda; o caso fortuito
e a força maior, o que tudo deve ser por
elles provado ;	 . •

Considerando que, finalmente, o decreto
n. 1.930, de 26 de abril de 1857, que trata
no art. 117 dos damnos causados pelas es-
tradas de ferro ás °ousas, estatui) no 142 a
respeito -do transporte de pessoas formal-
mente a respo isabi lidaste civil das resnecti-
vas adniinistrações, individuaes ou colle,ctS-
vas, pelos damnos que causarem os seus em-
pregados no exerci.io de suas funcções;

Considerando que a jurisprudencia fe-
derai já tem tido mesmo occasião de -reco-
nhece:* a responsabilidade da União por ac-
eidentes pes.soaes produzidos por trens da
k:sfrada de "erro Central do Brazil, como,

entre outros, pelo accardam de 17 do junho
de 1908 n appella,aão civil n. 1.232;

C maldormida que a r ;vens ibilila le dos
propriesarios de estradas d3 ferro por da-
rmos feitos á pessoa çlos pa ssa seiras ema-
na d ; culpa contratual, sendo o ama primeiro
ÇIever velar pela seguraeça dos pass ;gel-
ros, tomar as peecauções neeessarias para
premunir as pessoas que transporta contra
es accidentes que peie aaarretar o seu ser-
vieo, e inc a culpa contratual não impão
a obrig Lçao da prova da falta da diligencia
imposta doa) contrato ou a lei a quem pre-
tende ser indemnizado, como a culpa extra-
coetratual ou aqiriliana, mis a quem devia
cumprir o. coatrato, isto a, não cabe aos
viajantes provar que o aceitante foi o re-
sultai de unia falta dos agentes dos pro-
prietarios, mas a estes é que compete esta-
belecer as ciretunstaacits que os desobri-
guem na reseonsabilidade em que tem in-
corrido peaa facto mesmo do accidente ;

Considerando que oda provado, e não coe-
tosta a ré, que na manhã do dia 30 d: se-
tembro de 1909 o marido da autora, que
viajava num dos trens de suburbios da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, recebeu
graves lesões, de que voo a fenecer no dia
10 de novembro seguinte, por ter batido a
machina violentamente em um dos para-
choques ao chegsr na estação Central ;

Considerando que, aberto o inquerito e en-
contrados em perfeito estalo de funcciona-
mento os freios ‘epeças de segurança, foi de-
mittido o machinista Onofre José de Oliveira
por não ter sabido explicar conveniente-
mente a causa do desastre ; 	 •

Considerando que, conforme os depoimen-
tos das proprias testemunhas produaidas
pela ré e engenheiros da Estrada Drs. Ben-
jamin Franklin de Albuquerque Lima e Al-
fredo Magno de Carvalho, o violento encon-
tro no para-choques só pó le ser attribuido
a uma distracção do rnachinista deixando de
apertar os freios no ponto designado antes
da entrada das plataformas da estação Cen-
tral, afim de com marcha morosa poder o
trem parar naturalmente (ás. 65 a 72) ;

Considerando que a razão dada pelo refe-
rido machinista no seu depoimento em
Juizo, e repetida por algumas outras teste-
munhas empregadas da ré, de estar a linha
moihada e haver assim provado o escorre-
gamento do trem é inepta e absurda, por-
que o facto, além de não se ter repetido no
dia com os outros numerosissimos comboios
que antes e eepo's chegaram, seria fatal
sempre que chovesse e determinara só o
trafego das estradas de ferro em tempo
secco

Considerando que por caso fortuito ou
força maior se entendem os acontecimentos
superiores á previsão humana ou a que se
não pó le resistir, mas desde que é possivel
tomar precauções contra o acontecimento,
podendo resultar das forças naturaesa dos-
apparece o caracter do caso fortuito*'

Considerando que o> machinistas das es-
tradas de ferro não podem deixar de ser
incluidos na expressilo prepostos, desde que
estão sob a direcção, a viailancia e as or-
dens das respectivas administrações, isto é,
são escolhidos para um trabalho determi-
nado o pagos por ella.s

'
 que teem direito,

de que usam de sobejo, de lhes dar a instru-
cções e ordens, como justamente no cear) a
de diminuirem a marcha dos trans em pon-
tos previamente designados antes da entrada
nas estações

C insiderando que, como affirmom as ies-
temunhas de fis. 38,41, 51 e 55, que vinham
no mesmo carro, o marido da autora não
viajava na plataforma, mas sentado em um
dos bancos perto da Porta da frente e só
ao se approximar o trem do ponto de che-
gada é que se levantou com muitos outros
passageiros e dirigio•se para a plataforma ou

varanda afim de deseer logo . que para-ses
corno acon tece eempre, In variavelmente; com
o pleno conhecimento e consentimento dos
emprs., . aios sul alternos e administradorea
da 1S ,ti aia, desde que nenhuma providencia
espeei II tem havido, nem mcarro a de san-
adas advertencia, para a cessação de sorne-
'tient habite, e não mostra a ré a impossi-
bilidade ein fazer reseeitar os regulamentos
nessa posto, s deite de feto cogitam, o que
faz resul'ar a respoaaabilidaile da mesma
ré nao se do conr.ra`o de transporte como da
ieabserdancii, dos dias resuiamentos—cx-
contrac'u e yu :si ex-leuctu

Con idedando mais que caaccidente não
tave por causa primitiva. determinante, o
fato de haver Se levantado o marido da
autora "e apnroximado da plataforma do
carro, mas o de ter a locomotiva esbarrado
violentamente no pra-choques por falta,
imprudencia ou desatenção do seu CO dir-
etor, que nem era machin i sta titulado, do
que ha tres ela ses na Estrada, mas ainda
praticante e da ultima classe (fis. 77, 86 e
95), produzido tremendo abalo em todos os
carros, que fie iram com av irias, teepando a
plataforma do um dslles na do em que se
achava a referila vi tinia, que não foi o
unico passageiro contundido, porém muitos
outros entre os ((mies as já citadas teetemu-
nhas de fls. 38, 41, 5.1 e 55:

Considerando que o pedido da autora de
500:000$ é, porém, arbitrario e nenhuns
elementos existem nos autos que autorizem
a fixação do montante da indemnização a
ella devida, e a qual deve ser determinada
não só pela idade, a boa saude e o estado
dos negocioa da victima, coroo -pela vida
que proporcionava á autora, se era esposo
modelo e não tinha outras occupações se-
não assegurar a sua felicidade

Julgo procedente a acsão proposta, para
o fim de conclemna,e a ré a indemnizar a
autora do prejuizo com a morte do seu' ma-
rido que fôr devidamente apurado na - exe-
cução, bem como nas castas. Na fôrma da
lei appello desta sentença, para o Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910.
— Raul 'de Sou:a Martins.

Acgo summaria especial para nullidade do
decreto 1.939, de 1908, arts: 1 e 13 da lei
221, de 1894

Autor, Francisco Ignacio da Silva ; ré, a
União Fedn*al.

,Senteno.

Francisco 'amacio da Silva propõe contra
a União Fed esal a presente acção summaria,
eseecial para o fine de, annullado por illegai
o acto do Director dos Telegraphos de 31 do
maio de 1939 que o demittiu do cargo de
inspector de terceira classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, lhe serem pagos os
vencimentcs que tem deixtdo de receber,
com os juros da móra e custas. A ré con-
testou por negação e, seguindo a cau a seus
termos, arrazoaram afinal ambas as partes.

E, vistos e devidamente examinados os
autos

Considerando que,deede que a lei prescreve
o modo, a farma, ou o processo da demissão,
é jurisprirdencia hoje a-sentada que não
pôde deixar de ser aunullada esta siso apar-
tou da prescripção legal, ainda que não seja
vitalicio o empregada dom ittido

Considerando crie dispõe o art. 549 do
decreto n. 4.053, da 24 de junho de 1901: —
(0s empregados da Repartição Geral dos
Telegra.pi 03 que tiveaefu mais de 10 annos
de efectivo serviço si iolerão ser demitti-
dos no ciso de incorrerem em algum crime
verificado por processo judiciario ou admi-
nistrativo, ou em reconhecida falta de zelo
no serviço publico, comprovada já pela aue
sencia frequente á repartição sem causa qua
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 Carto Real, se proco-Sam os autos de liqui-i
(LaçãO rol ç ala da Companhia Centro Indus-'
trial Nacianal, e ora, por parte das syndicos,f

ti dogeoda a petição do teCir seguinte:
Iam. Exila. Sr. Dr. jui4 da l a Vara do Com-:
moreia Dizem os syndicos da Companhia'.
Centro Industrial Nacional, nos autos de
liquidação forçada, qu tendo se procedido
O leilão das terras situada; no Estado do
Espirito Santo e obtido o preço de 12:200$,
mandou V. Ex. que fossem ouvi:dos todos
os credores; acontece, porém, que algune
dos credores no teem procurador nos au-
tos, nem conhecem os supplicantes a sua
residencia; por isso requerem a V. Ex. a
citação dos credores por edital. designando
V. E. o prazo. Pedem deferimento.
Rio, 2 de janeiro de 1911. Por procuração,
lValfrido Bastos de Oliveira, advogado. (Es-
tava devidamente seu l ida.) Despacho: Sim,
no prazo do 10 dias, para dizerem não só.
sobre o leilão, como s )hre a nova proposta
Rio, 2 de janeiro do 1011.— J. Costa. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, Pelo teor do qual citam-se os credo-
res da Companhia Centro Industrial Na-
cional. em liquidação forçada, para dentro
do prazo de 10 dias Ilã') só dize= sobro
o leilão p rocedido dos terras situadas no
Estado d;.) Espirito Santo e no qual foi ob-
tido o proç) do 12:200a, como tambom so-
bre a proposta feita por Ag anor Canedo, da
comova das mesmas terras pela quantia do
15:000a, obrigando-se a pagar a commissão
do leiloeiro, sob peita de, findo o mesmo
'vazo e á revelia, se proceder como de di-
reito. Para constar, passaram-se este e
mais dons de igual tema que serão publica-
d e affixados, nu fórm i, da lei Dado e pas-
sado nesta cidaae do Rio de .1a leira, em 3
de ,i nneira s tle 1911. El, Antonio de aonza.
Co iAm, escrivã) in:ermo, subscrevi.—J000
Rodrigues da Gosta.

juSti fiou% já polo abandono dos s o rviços de
: que forem eu etore!ados, ou ainda de su p-
press io do empreg »

Co i-iderando quo o autor era empregado
da Itapart l ça,o Geral dos Telegraphos desde;
1 do julho de 1889 ((l. 7) o foi demittido do
cargo a qui) chegara de insoect ir de :er :eira
classe por portaria do director geral de 31
de moa° do 19 i9 ((l. 9) ;

Consideraodo que, segundo o aviso á fo-
lha 43 do Mini dedo da Viação e Oh 'as Pu-
'laicas, e sse acto se basoon na; informaç3es
da chefia do districto ti.i.e4raph leo de Matto
Gros so, segundo as qu Le3 o-autor ncse mos-
trava refractario ao cumprimento das or-
dens superiores e remisso no desempenho
dos seus dever,s e no facto apurado em pro-
cesso administrativo de haver. rem autora.
.zaçio leaal dos subordinados seus, deduzido
dos vencimentos destes cortas quantias Iara
pagam.into a terceiras»;

Considerando que não só não está de modo
alga o comprovado que tivesse havido au-
sencia frequente do a.utoo á repart çio saiu
causkjustifloada ou abandono dos sowiços do
que lanai encarregado, e o seu ex-chefe de in-
contestada idoneidade coronel Candido Ron-
dou attesta a sua proficiencia, dedicação e
amor ao trabalho que lhe mereceram até
mais de uma vez elogios ((ls. 32 v. a 33),

• como no despacho por certidão a fls. 10 o
proprio director dos Telegraphos dá, como
mot . vo do sou acto demittindo o aUtor ex-
clusivamento o facto aponta io no final do
referido aviso de haver .elle dnscontado
quantia de dons guardas seus dependentes
para pagamento de compromissos contra-
hidos com terceiras;

Considerando que, como dizem as teste-
munhas de fls. 17 a 20, pessoas tombem
classificadas e acima de toda a suspeiçãn, o
não contesta a r,é costume no interior do
Malta Grosso obterem 03 guardas e opera-
rios da linha teleg,raphica mercadorias e
gemer. s para as suas nocessidadis por conta
dos rosoeclivos vencimentos, mediante des-
conto foito poli a chefes que os pagam e
que fi.!am directamente responsaveis para
com os credoras

Considerando que o Dr. procurador da
Republica não sta animou mesmo a afirmar

al uo o autor t i vesse agido de facto sem auto-
rizaoão dos empregados ou cena ma fé, e
nem consta as dec l araç5es destes e as do
autor o; a sita intimação para defesa no
pro3esso admin . st ativo, em que do começo
assegura não haver sido ouvido, s3ndo a
unica peça do semelhante processo junta

, aos autos o referido despacho do director á
sua roclamaçio contra a demis ião.

Coasiderando que, não havendo, pois, como
o facto em questão se classificar crime, que,
segundo a defioição do art. 7° do Codigo
Penal, é a violação imputavel e culposa
lei penal, e tanto que se tivesse o processo
administrativo verificado a sua existencia
não podia deixar de ser remettido ao Poder
Judiciaria na fórma das leis vigentes, a
demissão do autor, longo do ter sido de
accódo, ao contrario, manifestamente in-
fringia a disposição citada do art. 549, falta
de .:e'o no serviço, comprovada pela maneira
que determina e só permitte a demissão dos
.empregados de mais do 10 annos no caso de
'incorrerem em alyum crime

Julgo procedente a acção proposta para o
fim de, annalla ido a demissão illegalmonte
dada a, autor, conilemnar a União Federal
a lho pagar, ata ser reintegrado, os venci-
mentos integraos do cargo de inspector de
3 & clas,o da Repartição Gral dos Telegra-
phos„juros d móra e custas.

Na forma da lei, appello desta sentença
para o Supremo Tribunal Federal.

Ria de Janeira, 31 de dezembro de 1910.—
Raul de Souza Martins.

Car te de fkppellaçii.o

Seaunda Camara, 6 de janeiro de 1911

Não 1.1011V2 sessão.

EDITAES

Juizo de Direi to da 11.rovedo•
- ria e .11-t eisiciatos

De 31 praçi, com o pra:o de 8 dias, com o
alutim ca lo de 20 °10 para venda e arrema-
tação do pvedi) n. 15, da travessa do Tor-
res, avaliado em 14:0008. pertenc!nle ao
espolio d ..x [inala Quitaria Jesuirta Torres de
Carva!ho, na Mima abaivo

O Dr. Diogo José de Andrada. Machado,
juiz de direito da Proved- ria e Resicluos
nesta cidade do Rio de Janeird, C wital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias e com o aba-
timento de 20 0 /,,, virem que no dia 14 do
do corrente mez e atino, após a audiencia
deste juizo o porteiro dos auditorIos trará
a publico pregão de venda e arrematação
em praça deste juizo s li 3/4 do dia,
o immovel abaixo descripto e avaliado.
Predio á rua. hoje travoss I. do Torres n. 15,
construcção do frontal Com uma porta e tres
janellas que dão para rua, dividido em duas
salas, alcova, cozinha e sala de eagommar.
Teria ainda uni sAão dividido em urna sala
e duas alcovas, avaliado em 14:000$030. A
praça é feita com o dinheiro a vista, 011
COM fiador idoneo que garanta o juizo e foi
requerida pelo inventaria.nto do espolio
Armando Torres de Carvalho como tudo
consta dos auto; do respectivo inventario
existentes no •cartorio do escrivão que este
subscreve á rua dos Invalidos n. 145, sala
dos fundos, e feito o referido abatimento
vae á praça pelo preço de 11:200.'000 e
rala havendo licitantes será venaido pelo
maior preço que alcançar. E quem pre-
tender arrematar compareça no Jogar dia e
hora designadas. E' para constar mandei
passar o presente e mais dous de igual teor,
coas dos quaes serão publicados na im-
prensa diaria o um afixado no logar do
costume pelo porteiro dos auditorios deste
ju i zo, que passará a competi.-nto certidão
para ser junta aos respectivos autos.— Dado
e passado nesta cidade do Ria do Jaleiro,
aos cinco dias do moi de janeiro do anuo de
1911. Eit, JcsJ Soara de Olivoira Junior, es
criva°. subscrevi.— Diogo José de Andrada
Machado.

Juizo dede Di reito da 1,5rimeirks
Vara Comine veiai

De c3aç,7o, com o pra:o de 10 dias, aos c ,.edo-
res da Compan ',ia Centro lulustrial Nacio-
nal, em liquiduçao forçada. vara n/o sd
dizcrent sobre o leilOa procedido das tetras
situadas no Estado do ls'spirito Santo e no
qual foi obtido o preço de 12:214, como
tambem sob, e a nova proplsta apresentada
por Agenor Canado, da compro. das m?à2nas
terras pe:a quantia de 1.5:090a, o5ria.Indo-
se a 'pagar a commiss 7o do leiloeiro, sob
pena de revelia, na fôrma abc4eo:

O Dr. João Rodigues da Costa, juiz de . di-
peito da ia Vaia do Caminercio da cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faz sibor aos que o presente edital virem
que, liw este illiZO e. carto.no do escrivão
coroa& Francisco do Borja do Almeida

Fa'lencia de Conde & Comp.

De puliietrea da declaração da fallencia da
fir77at Conde & Camp., esta)e:ectda com co-
ch,i,a t de carros de alague! à praia de lio.
talo:io a. 320 e, individualmente, cedo socio
soltddri9 Manoel Conde, na fórma abaixo

O Dr. João Ro lrignes .da Costa, juiz de
direito da 1° Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a roqueriment; de Augusto Gui-
lherme Teixeira, cessionario do Soares So-
brmlio & aonp., devidamente instruido o
depois das necessarias diligencias o confissão,
tomada por termo, foi p ir sentença deste
juizo, de hoje datada, nroferida ás 4 horas
da tarde, declarada aborta a fallencia da
firma Conde & Comp., estabelecido, com co-
cheira de carccs de aluguel á praia de Bo-
tafogo n. 320 e, individualmente, a do socio
solidario Manoel Conle, fixando o seu termo
para os effeitos lecoles de 17 de novembro
ultimo, e nomeados syndicos os credores
Matliias Machado &.; Comp., estabelecidos á
rui. da Assembléa n. 42, ficando os credores
dos ditos falliidos notificados para, dentro do
prazo de 15 dias, a,pre,motarem aos syndicos
a declaração de seus credites, acompanha-
da d is r spectivos titulos ; e outrosim,
ficam os memms credores convocados para
a primeira assembléa da refoeida fallencia,
a realizar-se em 31 do janeiro corrente, á
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Forum á rua dos Invalides n. 108, tudo nos
termos dos arts. 17, 18. 80, 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1..08. Dado e passado nesta cidade do Rio'
de Janeiro, aos 4 de janeiro do 1911. Eu,'
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino,
subscrevi • —goao Rodrigues da Costa.
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Juizo de Direito da1?rinietra,
Vara Coininercial

Fallencia da Einpreza de Navegação
Rio de Janeiro

De citaçao, com o prazo de 20 dias, aos credo-
res da fallencia da Empreza de Navegaçao
Rio de Janeiro e a quem interessar possa,
para sciencia de uma reclantaçito de creiilo
que fazem Magalhcles cê Comp., na fdraza
abaixõ

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro:
.Faz saber aos que o presente edital

virem, que, por elle, citam-se os credo-
res da fallencia da Empraza de Nave-
gação Rio de Janeiro e a quem inte-
ressar possa, para sciencia do que se

• acha em cartorio • do escrivão que este es-
creve, á disposição dos mesmo, durante o

- prazo de 20 dias, um requerimento de recla-
mação de credito que fazem Magal â,"es
&Comp., do Estado da Bahia, por seus pro-
curadores nesta cidade 'Lenha Ramos
& Comp., com pareceres do liquiditario e
do fallido, no qual peiem para que sejam
elles incluidos como privilegia los na dita
fallencia pela quantia do 1:883$323, como
agentes da referida emprez I, no Estado da
Bahia, conforme declaração e documentos
que acompanham o seu requer:mento, po-
dendo qualquer interessado apresentar as
impugnações e contestações que entender,
dentro do referido prazo de 20 dias, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr de
direito, na forma do art. 87 e seus parilgea-
phos, da lei n. 2.024 de 17 de dezembro de
1910. E, para constar, se passou o presente
edital e mais dous de igual teor, qua serão
publicados e affixados na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 27 de dezembro de 1910. Eu, An-
tonio de Souza Coelho, escrivão interino,
escrevi. — Joao Rodrigues da Costa. 	 (•

Juizo de Direito cia Segundai
"Vara Commereiai —

Fallencia de Falque & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia de
Falque & Comp. que se acham em cartorio,

durante cinco dias, as relações e docamentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas ipapugnações, de accôrdo com os
§§ 5) e 6° do art. 83 da lei n, 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teor se-
guinte: § 5.° Du ante esse prazo do cinco
dias, os credites incluidos naeuellas relaç3es
poderão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, impor ancia ou classificação ; § 6.°
A impiignação será dirigida ao juiz, por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911.— O
escrivão, Dano Cunha.

De citação aos credores de A. L. de Men-
donça Junior, paru sciencia do pedido de
hornoloqaçeto de uma concordata prõventiva,
feita pelo mesmo e apresentarem as contesta-
ções que entenderem, e bem assim ficam con-
vocados para se reunirem, na sala das au-
dieneiers (leste juizo, ct rua dos lnvalidos
n. 152, no dia 7 de janeiro vindouro, a 1
hora da tarde, afim de assistirem d leitura
do referido pedido e o relatorio dos com-
missartos, para o ,1;m de serem ou não appro-
vados, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Segunda V-ara do Com-
mercio do District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreveu, se processam
(2.5 autos de concordata em que é suppli-
cante A. L. de .alenlonça, Juaior, nos
quaes foi proferido o despacho do teor
seguinte : Despacho A' vista da infor-
mação de fls. retro, designo o dia 7 de ja-
neiro do armo vindouro, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Iorent, para a
assembléa dos credores. Publique-se os eli-
taes a que se refere o art. 150, § 2 3 . 1.da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Rio,
7 de dezembro de 1910.—T. ligueiredo —
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo terr do qual se c.tam os credo-
res de A. L. Mendonça Junior, para scien-
eia do pedido de homologação da uma con-
cordata preventiva, feita pelo mesmo, In

qual propõe pagar-lhes 21 % por saldo do
seus credites, .pós a homologação da mes-
ma concordata, e apresentarem as coates-
tações que entenderem, e bem assim fica-
rem convocados para Si reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalides n. 152, no dia 7 de janeiro vindou-
ro, á 1 hora da tarde, afim de assistirem á
leitura do referido pedido e do rela,torm dos
commissarios e discutirem sobre esses do-
cumentos, para o fim de serem ou não ap-
provados, sob pena de, á revelia, se 'proce-
der como for de direito-E, para constar,pas-
saram-se este e outros de igual teor que se-
rão pub:icados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de dezembro de 1910. E eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi.—Torquale Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara (iionamercial

De publicaçao da declaraçao da fal'encia dos
negociantes Costa & Lima, estabelecidos
nesta cidade á rua Frei Caneca n. 442

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial d .) Dis-
trict° Federal, etc.:

. Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de Antonio Valetim do
Nascimento, devidamente instruido na ferina
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1900,
depois das respectivas diligencias, fui, nos
termos do art. 232. do decrete n. 737, do 25
de novembro de 1850, por sentença de hoje
ao meio-dia deste juizo decretada a fallencia
dos negociantes Costa & Lima fixando o sou
termo para os effeites legaes de 3 de agosto do
corrente atino, ficando outrosim intima .os os
credores para no prazo de 15 dias apr, sul-
carem aos syndicos a declaração de seus cre-
dites aco npanhades dos respectivos títulos,
ficando logo convocados . para a primeira as-
sembléia que terá legar no dia 9 de janeiro
proximo futuro, á 1 hora da tarde, a rua
dos Invalidos n. 108. Dado e passado n sta
Cidade do Rio de- Janeiro aos 10 de dezem-
bro de 1910. E eu, João de Souza Pint Ju-
nior, e;crivão subscrevi. — José Affonso Lo-
mounier Junior.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Assemilea Legislativa do Estado do Rio de Janeiro

Sessão extraordinarla

:NOTICIA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO EM 6 DE JANEIRO DE 1911

Presidencia do Sr. Jo(To Guimaraes

Ao meio dia, não se achando presentes os Srs Mario de Paula
e Raul Rego, occupa a cadeira de I° Secretario o Sr. Galdino Filho
e a de 2° o Sr. Pires Condeixa, na ordem das substituições.

Feita achamada, a ella respondem os seguintes Srs. Deputadcs:
João Guimarães, lIoracio Magalhães, Domingos Marianno, Galdino
Filho, Francisco Guimarães, Froes da Cruz, Leite Pinto, Teixeira
Leomil, Roberto Pereira, Everardo Baclieuser, Pires Çondeixa e
Adilo Monteiro.

Faltam com causa justificada os demais Srs. D em-tidos.
Não havendo numero para a sessão, o Sr. Presidente. manda

que sejam aguardados os tres quartes do hora reginientaes.
-Findos estes, faz-se novamente a chamada e a cila re.spandem

os mesmos Srs. Deputados.

O Sr. 10 Secretario lê um officio da, Camira Munici-
pal de 't:gé agradecendo á As-emblea a communicação da posse

do Exin. Sr. Dr. 0:iveira Botelho. E' recebido com especial
agi a !o.

Não havendo numero regimental de Srs. Deputa ics presentes,
o Sr. Presideete de Iara não haver sessão e designa para os proe
ximos trabalhos a s,guinte

ORDEM DO DIA

Votação do projecto n. 1910, em 3a discussão, e que autoriza o
Governo a realizar operações de credito, a retermar SerV.ÇOS e
repartições publicas e torna outras provideac.as . (Com as emeedas
e subsAtutivo offerecidos.)

DISURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 8 DE NOVEMBRO_
DE 1910

O Si.s  Lei te de C rvia. lata (movimento geral de atten-
çtlo)—Sr. Presidente ei fertilidade em posso u de minha familia, en-
fermidade esta que, creio, fel:zmente já está debellada,inapediteme,
como era prazer para mm, de assistir á inauguração. hontem rea-
lizada, dos traballi is que se referem. como V. Ex. sabe, á coestru-
cção da ligação ferrea da rêde fluminense.

Em sessão passada, Sr. Presidente, V. Ex. como a Assembléa ti-
veram ensejo de ouvir uma oração brilhante de um dos nesses
mais em inent collegas, o Sr. Feliciano Sodré...

O ?R. FELI IAM ) SerirtÉ—Agradeço a V. Ex. -
O Se. LEITE DE CARVALHO. ..CM que S. E. fez uma enume-

ração preci:a e justa dos actos qu3o illustre tluminenie que, neste
moment), prende os destinos do paiz, o Sr. Dr. N lo PeTtnlia, tem
praticado, já bone:leiam:o a solo, ou melhor, este departamento da,
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União —o Estado do Rio de .1 melro, com) tamboril e principal-
rutile, posso assim dizer, o paiz inteiro. (Apoiados ; muito b ka.)

O nosso nutre collega, Sr. Feliciono Sodré, ennumoraralo os
. actos praticados polo Dr. Nilo Peça dia, que tomou a si a res Ouça()

deste magno problema—a viação ferroa em nosso paiz—oetbuiu-se á
lig tção que vae de Governador Portella a Vasa:eiras.

Sr.Presidente,não veiai° absolatamente atui' um hister:coo»r-
que me falta o brilho necessar:o (peto apoiados gemes) para urna °a-
numeração Tia' fez o nosso collega; apen is venh ) tratar da inaugu-
ração de hontem, e-:te acto solenene que veia marcar para a h s-
toda do no s) praz, porque o problema é mino, o inicio de urna
era do prosperidades para 03 go 3 tinham, e que é toda a pie:ilação
daquella, z ena, a antiga aspiração do estabelecimento do rads) flu-
minense; e, Sr. President o,si não fosssm os ben 'feios ) limito di-
rectamente esta ilatiguração dos trabalho; traz ao osunicipin que
mais particularmente represento nesta C1SIL, o municipio de Vas-
souras, certamente eu não tsri L a audacia de dirigir a palavra á
Assetribléa, porquanto . não haveria neoessidade que fizesse uso da
mesma, para ennurnerar os enormes e extraordinarius bensficios que
vosan sendo pre oa too a,o p fiz pelo Dr. Nilo Poç olha na Presidencia
da-Republica, porque estes lo..neficios, o paiz os conlieca ; m is,
Sr. Prosidente, V. Ex. sãbe que ssta ligação da ralo fluminoase
vem prestar um colossal serviço, que,interessando a Nação inteira,
vem satisfazeavima aspiração justissima o antiga do p3ts0 vassou-
rens (oluOos apoia loi), porquanto a ligação se ter,i feito de forma
que a cidade da Vasseuras e uma parto do seu munieipio se vejam
cortadas pela via ferroa e. Sr. Presidenta, quando essa ci Iode vem
de soffrer um golpe profundo com a eroação do 80 districto,que. como

As :embléa, sabe, foi areado do desmemb amento do di s tri ao de que
é séde a referida adilaste, o que lha acarreta inane) iss prejuizes, é
cert) que a inaugusação da construcçã,o da estral u, de ferro que
passará por alai seva para cila um lenitivo, um extraordinario con-
forto. (Apoiados.)

se o prodilenta. CII já'tive occaeião de declarar que sou nesta
AssemblOa representante 1111[3 direeto do municipio de Vas-
souras...

O Sit. NESTOR ASCOLY — E o reoreseat a muito bem. (Apoiados
goram.)

O SR. LEITE DE CARV UAI) — SOU, C .")IT10 não ignoram os
rumos collegas, o tu tis o isc . vo dos repr -seu a itos do 4° districto
(MT° a o'ados geffles); represento eito dep tais Linento eleiteral do
Et Lilo, mas acontece coo-vulgo o gila cm iodes os meus collegas
acontece, isto é, reorestent indo una districto, representam mais de
perto, mais dia . :c:tomento, um departamento desse districto.

O Sa.. NE 3 10R ASC )LY — V. Ex vale por uma das ratais bellls
tradiç5es daquela torro. (Apaia 'os geraes.)

O Si. LEITE D:3 Cfn ItVALII -) — Sr. Presidente, assim sondo, pa-
r ‘ce-me que itã) p sdia nato momeato calar-me, p ir:manto ropre-
sont 1. o act) pratie ide liontem polo einin tate Dr. Ni'o Peçonha, de-
liboran lo a construcção da ligaç o referida e inatiouraodo os seus
trabalhos, una S3: • VIÇO extraorilina,rio para a cidade do Vassouras
e ao:sim não me é nos dvel silenciar o s iitimrnf, não só de admi-
ração com) MOSM 1 de eterna gr Ltillão. a esi omineate republico,
o benemerito Dr. Nilo Peçonha, se Ulule ito que não é só meu como
de todos aq asiles que trabalham pia erosoor:dode do munieiolo
de Vassoura:. (Muitos a:;oiado;.)

Não Ille podia calar como filho de Vassooras, como seu repre-
sontaate, ante a benerneroncia desse acto, que esiá cor'amente
ordem daquelles que absolutamente ineresern o m iximo louvor do
tedos e, de envolt t com o int:31130 jubilo que me dom:na, com a
extraordinaria alegria do povo vass nurense, eu, na qua:i :ode do
s a representante, hypotheso ao Dr. Nilo Peçonha, o grande bone-
merito 1.) tariota, os no s.:s arot 'stos de uma gratidão perenne.
(Apoiados; muito bem. O orador d mai'o fe'ic'tado.)

NOTICIÁRIO

1F'Mic ita,745 —O Sr. Presidente da
Relmb ica agra loce as seguinte; pessoas
que lhe enviaram cumprimentos pela data
de 1 de j melro:

Arthur Rindo o Rotialia Pereira Rindo,
Odiai Orijó, Jesino Pinto o itunilit,Ja-
cintho Theophila Trombert, aiminStrador
e fonecioaorios dos Correios to Estado do
Esponto santo, Loosinio Janussi, Ernesto de
Amido aleite, Alfredo Jose Rodrigues e fa-
milia, Foi nklin Cora unir t, MaraLIMO Fran-
cisco d t. Paz, Paschoal Vaa Mero e Loura
masoe coam, Jo viram Ayros do Araujo,
major Fran 05'20 Jose Ernosto Cardos, Dr.Ola-
meei Itajahy, Bonifaxio T. Silva,
Augusto Roe'ia, Antonio Espiridião G. da
suo, soão Pedro da Rocha e Ilenriquota
Qu lora da Rocha. João Erasmo, 1° tenerre
Mello Mattos, Enrico O. Dal-Verne, com-
ina:atonte e ofiloiaes do corpo de poli ia de
Serg» po. Dr. Amaro de Mesquita Wanderley,
J. A. Dias Junior, Egydio Chrispim da Costa
e Sarah 'I'. de Araujo Cot o José Sobaseão
Alves de Maio, Maria Foliapa, de Albuquer-
que e Doining. s Jesaino de Albuquerque,
',abica° da Costa Machado de Souza, Soa-
quilo Maximo L ' rena, Balduino D. Saltas,
Benedicto Flureacio, Branalicto d'Avila
Pin), Possi lona) P. de Qoeiroz, João
Condido Ferreira, José Luiz de Brito, Ma-
neie' Angusto Gomes da Silva e Delia Cella
R. Gomes, Luis Vinciprova, JoaS Gomes da

Dingenes Soará e famil i a, Augusta
Firmina Franco de Sá, Dr. Felieio dos San-
tas, alferes (limpos do Amaral, layme Lau-
remiano, José Amiral de souza, Manoel da
Ro lii Silveira, P. A. do Couto Soares, An-
tonio Augusto Pinto Machado, Ugolina
Cardoso Mesquita o Antonio Gambetta Mes-
quita, Bramaram Bastes, Aloira) Silverio
Bon:facio, Alberto Monteiro, Arthur Ro-
drigues da Silva, Jose Pereira do Cas-
tro, Augusto Rizzo, Dr. Adriano Dique
Estrada Azevedo, Otto Armbrust e 'Minha,
Armbrust, T. Gomes do) Santo), kanthiona.
lho Caramuril Pauferro, Tiro Brazileiro de

Cordeiro. Randolpho Vasconcellos, , o cora-

mandante e ollicians da Fsco'a Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Rio Grande do
Norte, Miguel A. Bris Ala de Oliveira, Dr.
João Arthur Martins Palacio, inspector e
funscionarios di. Inspect ria de Seguros,
commandante e ofilciaes d a 6° companhia
de caçadoras, capstão Alex ;ladre Borres
Couto, Luiz Alberto Ayeto e senhora,
Carlos Peckolt, Donato Vale itinO Claudio
da Rock), Lima e senli er ises'ala &
Comp., Miguel C ilmon do Pin e Almeida,
e Senhora, Oncy, Luiza, e O'ga Caval; anti
Salles, Antonio Marques da Silva, auditor
geral da marinha e seus auxiliares, Alberto
Toscano, Directoria do SerVço do Pro-
tacão aos Ilidi s e Loc ilização de Toabalha-
dores Nac:onaes, J. Vigi er Filho, Antonio
Alves de Remida e Senhora,Amynthae Vidal
Gomos, Antonio Elyseu, Dr. José Rod isues
da Co ta Dona, Franci ,co Cafundó. Manoel
Maria e familia, officiaes do cruz ¡dor Bar
roso, 38' companhia de caçadores, Lin 'oln
Gomes Vidal, Agenor Carvalho. José COE-.
laço,commandante e officiaes do 50 0 batalhão
de caçadores, Alfonso de Magalhães. tenente-
coronel Augusto do Mello Sampaio, Dr. Mel-
lo Tam!-orim, Angelo G iainolti, João Martins
de Olivaira, Gustavo Fleury, padre Pio Pa-
lacio Betliegader Paschoal, abbade do Mos-
teiro de S. Bento, Francisco Moreira de Car-
vallo', Alberto Salema Garção Ribeiro, do-
semi argador Simeão de Menezes . Sobral,
Adolpho de Oliveira Valloilão, Dr. Virgilie
Pereira da Silva, C Lmillo de Brito, Sydney
Machado da Silveira, mareshat Roberto
Ferreira, Armando da Cunha, Mario d.)
Souza Dantas, Le moldo Crysostlionw
Castro, José Antonio do Nascimento, João)
Felizardo do Oliveira Junior, Rozendo
Aprisio de Rezende„Yoão Lenis, Caio
Nelson Lima, José Glycario Pereira, Ar-
thur Bernardelli, Ade'ino do Oliveira Rue-
ro, Felix Bramo Mai t.ns, Joel M reir t,
0:ympio Oetavio Custodio Alves, Alfredo
Short, Napoleão Cegar e familia, Escola de
Aprendizes Marinheiros de Sergipe, Oswaldo
Pinar, Jeronymo Villela Tavares, Loja Na-
zareth, Dr. J. N. do Almeida Pedroso,
padre Nicoláo Catalan, Henrique Affonso
Botelho, Faustino da Silva Dantas, Dr. Dan-
tas Seve, M. B. Soott de Menezes, Mario
Martins Ribeiro, Amorico Mascate e Dr. Fran-

cisco P. da Fonseca Telles. J..--

Sela hz4.ent de 'recibos— O Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, no intuito de re-
solver as duvidas que teern surgido sobre a
interpretação do art. 7° da lei que orça a
receita posta o corrente armo, voe expedir
instrucções ás rep Lrt's" -ies fiscaes dando in-
terpretaçãe a esse dispositivo.

S. Ex. tem em vista estabelecer os meios
para. que n'io baia acressidado de duplicata
de selha nos recibos abrangidos pela citada
lei, acautelando por outro lado os interesses
de fisco.

•n•n/.

rtPin-asontailo Co nitnercial
— O E ono. Sr. ministro da Faseado essa.
e toaras lo, devendo res dver por estes dias
a representação que recebei do commerelo
e in lustra de;ta Canital pediu lo para que
não entre em execução, immodiaSamento o
dispositivo do orçamento vig,eio.e que obriga
os fabricantes de mersadorias sujeitas a iin-

sto do consumo á applioação do rotulo
em seus pro ltetos.

Os potieionorios alie som não terem tempo
de providenc ar, c un a urgencia que exige
a lei, a roto a saill das mer. aderias em stock
e ao que já estia ; fora (:as fibrieas e no mo-
viintino commercial.

13o is restas—Recebemos o agrade-
cemos os cninprimeotes de boas festas que
n s enviaram os Sus. Louis Hermanny &
Comp., cononitndante e ofliciaes do 1° ba-
taahao da Isrioada Policial do Estado do
Minas e commandanto o ofticiaes do Regi-
mento de Segurança de Estado do Paraná.

. Primeira I'ag-adora
Thesouro Nacional — Pagam-se
hoje as seguintes fonas:

Quinto dia util—Montepio civil, militar e
diversas peasões da Guerra.

Audienciass— De S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Ite,pub'Oct, ás quintas-feiras, do
2 ás 3 horas, em Palacio.

Dos Srs. ministros
Do Eoterior, ás quartas-feiras, na Secre-

taria de Estado, á, rua Floriano
n. 152.
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Do Interior e Justiça, aos sabba.dos, na
Secretaria de Estado,á praça Tira.dentes.

Da Viação e Obras Publicas, ás segundas-
feiras, na Secretaria de Estada, á praça 15
de Novembro.

Da Guerra, - aos sabbasioS, no edificio do
Quartel General: á praça da Republica.

Da Marinha, ás quinta -feiras, na Sere-
tarja de Estalo, á praça das Mtrinhas.

Da Fazenda, ás sextas-feiras, no enleio
do Thesouro Nacional.

Da Agricultura, Industria e Commereio,
diariatveate, na Secretaria de E tacto,
Praia Wrmelha.

• Notas a, recolher - As notas de
500 reis das l, 2a.3a e Lia estampas Perderam
o valor no eia. 1 de abril do anno de 1o10.

Não toem descontos até 30 de junho de
de 1911

5$d 8a .. 9a .e 10a estampas..
10$ da 8a e 9a eslamp (s.
200$ C. a 10a estamaa,.
Fabricadas na Inglaterra 3
20$000.
50$000.
100:000.
200$.100.
500.st:09.
Estas cotas soffrego desconto, desde 1 de

lulho de 1911 em deaate, seado:
2 % nos meaes de julho, agosto e satem-

bre de 1911
4 Vo nos mezes de outubro, noyembro e -

dezembro de 1911
6 %. rios mexes de janeiro,fevereiro e mar-

ço de 1912
8 % nus mexes de abril, maio e junho

de 1912;
10 % no mez de julho do mesmo anno e

mais 5 oa em cada mez que seguir,. ate per-
derem, de todo, o valor.

Serão trecadas por miadas de prata, sem
limito c'e prazos, toda:, as notas de 1$ e
2$000. E' facultativo aos eorta.dores o treco
das notas de 5, 10$ e 2)$ que estejam em
substiluição, por moeda de prata. •

A 20 de junho finaliza o prazo para o
recolhimento e rssaectivo treco de moedas
de cobre do antigo cunho.

O trCao das notas dilaceradas e substi-
tuição deEas realiza-se diariamente das
10 horas da marhã á 1 da tarde na Caixa
4e Amor tização, á Avenida Centrai.	 ^.

Justiça, Federal - Supremo Tre-s
banal, sesse s ás qu ,,rtas-feiras e sabba :os,
ao meit-'11 L. Avenida Central.

Ju zo	 a Vara, audiencia ás terças e-
sessas-le ras, ao meio-dia.

Juizo da 2 a Vara, audiencias ás segundas e
quinta .-eiras, ao meia-dia.

Ambos os jui, os, 110 edificio do Supremo
Tribunal.	 •

Justi ça. do Distrieto Fe-
deral - la Ca irara, sessões ás segunaa.s
e quintas-feiras, ás 11 horas.

2a Camara, se_sões ás terç Is e sextas-rei-
raa Os 11 horas.

ds juizes de direito despacham diaria-
mente, das 11 ás 2 horas, no Forum, á rua
dos Divididos n. 108.

As suas atuliencias se realizam no meswo
edificio, na seguinte ordem: .

Provedoria e Re iduos, ás terças-feiras e
sabbados, ás 11 3/4 horas.

l e Va: a, de Oaphãoa e Ausentes, ás terças-
feiras e sabbad_s, ao meia-dia.

2.a Vara, de Orphãos e Ausentes., ás segun-
das e quintas-feiras, aJ mei -dia. 	 •

l a ara, do Cortmercio, ás quintas e sex-
' tas-feli as, ao meio-eia.

2a Vara, do eammercio, ás terças e sex-
tas-feiras, ás 11 1/2 horas.

3a Vara, do Commercio, ás terças e sex-
ta -feiras, ás 11 3/4 horas.	 .

t a Vara, do Feiro civel, ás segundas e quin-
tas-fairas. ao mAio-dia.

2a Vara, da F sdiso c(vel, ás segundase quin-
tas-feiras, ao meio- lia.

Feitos da Fazenda Municipal, ás quartas-
feiras e sabbadoe ao mese-dia.

l a Vara. do Fera criminal, ás quartas-fei-
ras e sabbados. ao moto-di

2a Vara, d. Fero crimina!, ás quartas-fei-
ras e sabbadoss ás 11 1/2 horas.

3a Vara, do Fóra criminal, ás quartas-foi-
raS e s Lbbados, ao meis-dia.

4a Vara, do Fere criaiinal, ás quartaafei-
ras a sabbados, ás 12 horas e 30 minutos.

Vr tor ias - Primeira, no edificio da
.antisa praça do Mercado, ás quartas-feiras
e saldados, ao meio-dia.

e inala, á rasa da Prainha n. 20, ás (suara
tae feiras e ;abitados. ás 11 Eras.

Teraeira2s á praça Tiradentes n. 7 .5, ás
qtairtas-ldras o aabbados. ao naeio-dia.

Quarea, á rua da S. José n. 54, ás quar-
tas-ft iras e sabbados, ao meio-dia.

Quirea, á rua dos Invalides n. 152, ás se-
gale s a: e quintas-feiras, ao meio

Saata, á rua Christovão Co oinbo n. 84, ás
terç iss e sextas .feir as, ao meio-da. ^

Setima, á rua Farani, ás quartas e sextas-
feiras., ao Inato-dia.

tava, á PI aça da, ilepablii.a, ás segun-
da: e quintas•feiras ao meio-lia.

Noila, á rtsa. Haddock Lobo n 10, ás se-
gundas e quintas-feiras, ao meio•dia.

Dsesna, á rua de S. Christsvão n. 394,
ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia.

Dasima Paineira, á rua ds S. Christovão
n. 304, tis ti:iças c scxias-teiras, ao meio-
dia.

, Declina Segunda, á rua Archias Co dairo
n. 28, ás terç se snxtas-feiras. ao meto d a.

Declina Tarceira, á rua Vanoel Victor-ima
si. 71, ás qaartas-feiras e sa'áados, Os 11 e
1/2 horas. •

reei ira Qsarta, á rua do Carapinho n. 54,
ás quartas-feires e (ablard(s, ao ineicadia.

Deci ir a Qii.nta, no largo da Matriz, em
Campo Grande, ás quartas-feiras e sabbados,
ás 11 horas.

--
Pre rei tUr - As audiencias do Pre-

feito realizam-se ás terças e sextas-feiras, á
1 ho sa, no &bacio da Prefeitura, á praça da
Reeubdca.

Cite ratura, de Policia-As au-
dieneia.s do Dr. chefe de Policia, realizam-se
ás gila:tas-feirai o sabbados, ao meio-dia,
no odificio da Policia Central, á rua dos In-
validos, esquina da rua da Relação:

lux postos p	 neste mez
-Fóros vencidos de terrenos o do marinhas
feder.ses e municipaes.

Na Prefeitura Municipal,,até fevereiro, os
alvarás de renovação do licença. 	 .

Na Recebedoria Federal, Delegacias Fis-
caos o Collectorias Federaes, nos Estados,
os registros para a venda. de mercadorias
sujeitas ao impasto de consumo por estam-
pilhas.

A falta importa no pagamento ida multa
de 300.3000.

Na Prefeitura, o irriposto, por todo o anno,
de aferição de Yehiculas e da propriedade de.
cães.	 -

—
Correio- Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes pa is:rateai
Hoje:.
Pelo ituàba, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com parte duplo até ás 9.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, 11.) mesmo dia, de
1.013 consultantes, para os quaea se aviaram
1.030 receitas.

Fizeram-se troa extra.eçõea de dentes,
duas obturações e 119 pequclas operações.

ISzi.n. Ler Citi.~L. ela, Mis-ie.viuot-dlar
-- o movimento do Hospit L1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa'
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora, das Dores em Cascadura foi, no dia 4
de janeiro, o seguinte

Pelo Itatiba,,para 11/Mos, Rabia, Mac -ió e
Recife, recebendo impre:sos ate ás 12: horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da. tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectes para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Spyros Vallianoe. para Paraná, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manbã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Ville de Paris, para portos do Pa-
cinco, recebendo impressos até ás s 7 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo nipoli, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 7 trama da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Tilian, para Santos, recebenào irn-
presso3 até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 10.
. Polo Trence, para Sant( s, Rio dat-a

Matto Grosso e Paraguay, recebendo irra- .
preasos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11.1/2, ditas com
porte duplo e sara o extarior até ás 12 da
tarde o objectos para registrar até ás 10 da
manhã.•

Pelo Assif, para Victoria. Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, carta: para o interior até ás 11 1/2;
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
pata rae slr ir até ás 10.

Pelo Texei)inha, nata S. João da Barra e
Prado, recebendo impressos ate ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com parte duplo até ás 12 e ob-
jectes p tra r •gtstrar até as 10.

Pelo C.er Verde o Gibraltar, para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas -da ma-
nhã, cartas pua o interior até ás 9 1/2 O
ditas com porte até ás 10.

Pelo Prooence, para Bailia e Marselha, re-
cabalada impressos até ás 2 horas ila tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
coar porte duplo o para o exterior até ás 3
e objectos -para regiatrar até á 1.

Amanhã:
Pelo Goyaz, para Victoria e mais portos

do corte, recebendo impressos até Os 6 horas
da manhã, cartas para o interioi- até ás
6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 e ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

.-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ris 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceatuando os da Com.
pagnie Messageries Maritimes '• e entrega
ta,mbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. . •

Naciounes sírangs. Togai

Existiam 	 ... 1.059 594 1.653•

Entra.rarri 	 29 -25 54	
.Sahirain 	 17 9 26	 4.

Fallecoram 	 4 2 6
Existem.. 	 1.067 608 1.675
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Horas
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-...o eSc, r/o boi:n.Z..1
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o-c t.,
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Vodu Co

Plienomenos diverm
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

752.6 21.7 15.2 78 1.5 WNW 5 CK. KN
2 a. m 	 752.6 20.8 16.2 89 2.0 NW
3 a. m 	 752.5 20.7 16.4 91 3.8 WNW
4 a. m 	 ... 752.7 21.0 15.4 83 3.3 "MIN W 6 CK. KN

75l.O 20.4 15.8 89 2.0
753.2 20.3 15.7 89 2.4:1 NV	 •

7 a. m 	 753.4 21.6 15.1 78 2.9 NVNW 1 S. K
8 a. m 	 753.7 22.2 15.7 79 3.7 WNW
9 a. m 	 753.7 23.0 15,9 76 4.8 NW 6 CK. K. KN

10 a. m 	 753.7 23.8 15.4 70 2.4 NW 8 C. K.
11 a. m. 	 753.7 24 O 16.0 72 3.6 NE
st,dia 	 753.6 26.5 14.3 56 3.4 SW 5 C. K. KN

."1 p. 753.5 27.3 15.0 55 5.0 ENE 3 C. CK. K
p. m 	

3p.
4p. m 	

753.0
752 7
752.5

24.8
24.8
24.9

15.1
15.5
14,2

65
67
60

8.5
7.6
8.3

Si
SE
SE

1
1

5p. m 	 752.7 24.5 14.4 63 8.2 SSE
6p. m 	

p. m 	
753.1
753.6

24.3
23.3

14.2
14.7

63
69

,8.4
4.8

SSE
SE 10' CK. S. SK

8p. m 	 754.1 23.2 15.2 72 3.0 SE
9p. rn 	

10 p. ni 	
11 p	 ni 	

754.4
,754.6
754.3

22.9
22.6
22.2

15.8
15.4
16.0

76
76
81

2.8
0.0
0.0

SSE,
Calma
Calma

ço Limpo

54 noite 	 754.2 22.4 17.0 81 1.5

,Médias 	 753.38	 23.05 15.40 1	 74.2 3.9

Temperatura: ma x ma. 27.5 .as 1.10 o	 minimit, 20.3 ás 6.10 a. In. Evapo 'ação em 24 lung 3.6. üZellt: 7 h. ia , 1
7h, n., 3 ; Chuva calála,: 7 lis. da manhã, chuviscos ; 7 hs. da noite, 00. Horas de inso agío: 12 1.s.17

3iinitterio (la, A.g. 1 /cultura, Industritt, o Commercio - Directoria de Meteorologia,e Astr noinia
- Observatorio Nacional - _Boletim Nleteutelogico - lha 3 de jan/ire lie	 191 I .

.Horas
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E d
UI

cd
 toa)

o
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Ict
d

o
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d

Ventos	 Céo

Phenomenos diversos

1C:C E g .;"
Veloci-
dade I

Quanti-Direcção dade Nuvens
1-n

1 a. nn 	 753.9 22.1 16.6 84 2.9 NNE 9 CK. S
2 a. in 	 753.7 22.2 16.9 85 0.0 C.L tina
3 a. In 	 753 7 21.9 16.2 83 1.8 ESE
4 a. In 	 754.0 21.8 16.5 85 2.0 NNE 3 CK S
5 a.	 in.. 754.3 21.5 16.5 87 0.0 Calma
A a. Da 	 754.8 22.2 16.5 83 0.0
7 a. ni 	
8 a. m 	

r5.2
755 2

12.6
23.9

16.8
16.8

83
78

0.0
1.0

3 S	 . Neveeiro a NM,

9.	 In 	 754.9 23.6 16.6 77 3.0 NW 3 S. K Nevoolro tent'	 geral
10 a. m 	
11 a.	 in 	

75 .5
754.3

21.1
26.9

16.4
16.0

74
60

2.4
1.5

NNW
SE

3 S. K; , 23. 	 •

1/2 dia 	 753.9 24.7 16.6 72 8.3 sSE Limo
1	 p.	 ,11	 753.5 24.3 16.8 75 14.3 SSE • C
2 p. nn 	 752.9 24.3 18.0 80 16.7 :.•SE
3 p. m 	
4 p. rn 	

752.4
752.0

21.3
24.4

18.1
17.9

80
79

14.3
12.5

SSE
SSE

1
1

C. K
C. K

5 p. m 	 751.8 24.2 17.1 77 14.3 SE
6 p. m 	 752.1 24.0 17.4 78 14.0
7 p.	 	 752 5 23.9 18.4 83 9.1 SSE 5 CS.SK.CK . Nevo içevoel.t
8 p. nd 	 752.6 24,1 18.6 83 3.0 sSE
9 p.	 	 753.0 24.0 18.4 83 2.0 SSE

10 p. 753.3 17.4 80 3.2 O Limpo
11 p. na 	 753.2 23.8 17.0 82 1.8

1/2 noite 	 752.5 23.6 18.0 83 0.0 Calma

Médias 	 753.50 23.59 15.97 79.8 5.3 8

Temperatura: numnia, 2.6 as II h . 5 da n1.; minima, 21.0 ás 4 s. 05 !) r,. d n. Evcpor ça.) em 24 horas: 2.8. ()zoa
7 11 , 'n.,0: 7 h. o., 5. Clmvacahida: 7 lixa. 0.00;7 h. n. 0.(.0 Tot.1 em 24 horas. Horas de insolação.

Vento forte de SSE t.da a tarde.

•
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	 ••n
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16.3
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13.9
15.8
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15.4
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12.0
10.8

15.7
10.s
14.5
13.8
10.3
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3
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4
o
1
3
2
O

1

3

o
O
3

5
2

5

2
3
3

2

5
5
o
4
4
o
2
5
2

Meio nublado

Quasi limpo

Quasi nublado

Meio nublado

Quasi nublado

Noblado
N blado
Nublado
Nuit-ado
Nublado
Nublado

Limpo

Nublado;
Nublado
Nublado

Quasi limpo
Quasi limpo

Quasi nublado
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Limpo

Limpo
Limpo
Limpo

Limpo

Quasi limpo
Quasi nublado

Limpo
Quasi nublado

Nublado
Limpo
Umpo

Nublado
Quasi limpo
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Mlnisterie . da Agri cultura, Industria e Comiuepeio - Directoria de NIetenroiogia e Astron °mia - SeCção
de Meteorologia e PhYsica do Globo - Observações meteorobgicas simultaneas a O''" I de Green wien ( 9 11 07a, a. win. do Rio •(-1
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911 	 •

TEWERATURA
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Id Estado do céo
do tempo e phenomenos

diversos

eS

E

O
1d

co

V.
o
O o

••n 	 •••••n•••nnn•.-.

mim
o

Belém 	 700.6 28.2
Fortaleza 	
Quixoramobim 	
Natal 	 761.3 29.0
Parahyba 	

.

Recife 	 7C1.6 28.2
Joazeiro 	
Aracajá 	 761.3 26.6
S. Salvador 	
Ondina 	  760.5 26.4
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabi, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	  757.7 26.3
Franca 	 759.9 21.3
Ribeirão Preto 	 •57.7 23.5
Barbacena 	  757.2 21.2
Juiz de Fóra. 	 759.8 21.0
S. Carlos do Pinhal 	 757.9 21.0
Rio Claro 	 •
S. Paulo dos Agudos 	 755.6 27.4
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  	 755.7 23.4
Campinas 	 756.9 21.8
Ta,ubaté 	 758.9 24.4
Tatuhy 	 756.2 26.G
S. Paulo 	   	 755.8 22.0
Jaguai ibe 	
Santos 	 755.2 24.6
Faxina. 	 757.0 25.0
Iguape 	  756.3 26.0
Guarapuava. 	   756.0 20.2
Curityba 	  756.8 20.3
Paranaguá 	
Blumenau. 	 754.2 24.0
Brusque.	 	   21.8
Florianopolis 	 754.6 22.5
Posadas 	
Corrientes 	 760.5 25.0
Itaquy 	
Santa Maria 	 -53.8 21.0

•	 Porto Alegre 	 763.2 20.0
Cordoba 	 762.6 23.0
Bago 	 757.8 20.1
Rio Grande 	 753.9 22.2
Mendoza... 	 762.6 23.0
Rosario.... 	 760.1 22.0
Montevidéo 	 758.6 19.3
Buenos Aires 	 756.9 19.0

OCCURRENcIAS

Em S. Paulo choveu e trovejou hontem. Em Florianopolis relampejou hontem á noite. No Rio Grande cahiram aguaceiros no
oprrer do dia e em parte da noite de hontem.

As temperatura minimas de hontem verirca,ram-se: em Guarapuava com 12°.5 e cm Faxina com 14.0.
As observações com e.te sign1 + são de butua.

o

	

32.8 22.0 22.0
	

ENE

	

30.3 23.3 19.5
	

ESE

	

31.2 23.1 20.0
	

E,

	

28.9 24.0 20.6
	

NE

	

30.7 22.8 21.1
	

Calma

Calma

NW

Calma.

NNE
NW

Calma
Calma
NW

S \NT
WNW

SE
SW
SW

NE

sw

sw

Calma-
SS

Calma
SW

SSE
SW

-Aláo, chuva

Incerto

Bom

'credo

Bom

Incerto

Incer to, chuviscos
Ai nua c:vi
Amo içatloi•
ILIO, e va

eàuva
A mona lor

Bom

Licerto, clitnr15033
Ameaçador
Am !aça lor
Bom
Ince. to

Incerto
Bom
Bom
Bom
Clar&

Claro
Bom
Claro

Bom
Ilcerto

Incei)
Incerto, nevoeiro .
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S. Ministerio da Agricultura, industria e Clomnxercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia-
Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas sirnultaneas a Oh* de Greenwich (9 h 07°

, a. j. m. -
Rio) -Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1911.
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Estado
do tempo e phenomenos

divellos

ORM,

Belém 	
Fortaleza 	
Q iiixera.mobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazoiro 	
li racaj ti 	  '''S. Salvador 	 •
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
,:liberaba 	
Nictoria. 	
Franca 	
'Ribeirão Preto 	

	  762.4

	  761.2

762.4

764.5
761.7

760.4

•

28.8

'27.8

28.1

26.5
22.9

26.7

1	 •

30.4

.
28.6

29.5

29.0
26.8

23.9

•

-23.0

23.4

22.3
!

24.2
18.0

24.6

i

o/m

19.2

21.6

20.9

21.7
19.3

21.5

ESE

E

NE	 •

N
Calma

NE

6

A

2

3
O

4

Quasi nublado

Meio nublado

Meio nublado

Nublado
Nublado

Nublado

Incerto

Incerto

Bom

Incrrto
Incerto

Iludo

,Barbacena 	
juiz de Fora 	

760.1 19.8 21.2 19.8 13.9 NW 3 Nublado Bom	 .

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
,S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 .
Capital (Rio) 	  758,7 24.2 27.1	 23.3 20.2 NNE I. Nublado Incerto, nevoeirJ baixo.
Campinas'	
a'aubaté 	  •
Tatuliy	 . ' 	   I
S. Paulo 	  758.4 22.0 -	 28.8	 18.0	 14.5 NE 1 Limpo Bom
Santos 	 758.3 25.0 27.0	 25.5	 17.1 S 2 Limpo Bom
Faxin't

• Iguape (
Guarapuava 	  757.0 22.6 27.0	 11.0 9.8 E 2 Limpo Bom
Curytiba 	 759.8 19.6 27.7	 13.7 11.9 SE 1 Limpo Claro
Paranaguá 	
Blumenau 	
Lrusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	  	 + 760.0 26.0 31.0	 18.0	 8.9 NE 2 Limpo '
Itaquy 	
Santa Maria 	  758.2 22.7 26.0 21.0	 11.7 NNE 4 Quisi limpo Bom
Porto Alegre 	  759.4 20.1 2J.8 19.9	 13.9 W 2 Nublado Incerto	 .
Cordoba 	 	 +760.5 24.0 32.0 13.0	 10.1 NE 2 Limpo
Baga 	  761.5 22.2 25.1 19.4	 11.6 W 3 Quasi limpo Bom
Rio Grande 	 	  760.3
Mondou 	

23.2 26.2 17.2,	 13.8
I

SSE 1 Meio nublado Bom

Rosario 	 	 + 760.8 28.0 33.0	 12.0i	 10.8 - 6 •	 Limpo
Montovidéo 	 	  762.0 22.5 ENE 4 Meio nublado Incerto, relampago0

Buenos-Aires. 	 -1-- 759.6 16.0
22.8	 18.01	 13.3
27.0	 11.0	 13.5 Calma O Quasi limpo

- i

OCCURRENCIA8

Em Barbacem troveou hon tem.

As olscrvações com este signal 	 são de hontem.

_ Nota - Serviço telegraphico muito demorado.



RENDAS PUBLICAS
ÁLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia Ode janeiro de 1910:

Em ouro....	 7:5054895
Em papel....	 16:024447	 23 5'f7V42

--- --
Renda arrecadada de 1 a 6

de janeiro de 1911 	 	 1.372:R4P$031
Em igual periodo de 1910 	 	 878:799$145
Diferença a maior em 1:4 11	 493:849086
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Obitnario—Foram sepultadas, no dia
29 de dezembro de 1910, 69 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  52
Estrangeiras 	 	  17

69

Do sexo masculino....  - 	  41
Do sexo feminino 	  23

69 •

Maiores de 12 annos 	  38
Menores de 12 annos 	  31

69

Indigentes 	  28

No dia 30, 45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  37
Estrangeiras 	 	  8

45
Do sexo masculino 	 ... 19
Do sexo feminino 	  26

--
45

Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos. 	  23

45
Indigentes.. 	  10

No dia 31, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  43
Estrangeiras 	  7

50

Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  26

50
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  21

59

Indigentes 	  15

Ne dia 1 de janeiro de 1911, 33 pessoas,
Sendo:

Nacionaes 	
	

26
Ebtrangeiras 	  7

33

Do sexo masculino. 	  17
Do sexo feminino 	  16

33
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  13

33

Indi gentes. 	 	 8

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro
INSCRINX0 PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

SUBSTITUTO DA 11`" SECÇ-ÃO

De ordem do Sr. Dr. dicector e de con-
formidade com o disposta no art. 55 do co-
digo dcs institutos officiaes d ensin) s tpe-
rior e secundarici faz-se publico que a inseri-
pção para o concurso ao loga.r de substituto
da 11° secção estari, aberta nest t, secretaria
do dia 8 de outubro de 1910 a 7 de ;anon.°
de 1911 em que será encerrada, ás 2 horas
da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. —
O secretar,o, Dr. Eugenio de E. S. de Mene-
zes.	 (•

--
Fia,euldatto de Mel icina do

Riu de Janeiro
Relação para o exame pratico . ora', hoje, 7

do corrente

2° anno medico—Anatomia— 2a chamada
—A's 11 horas:

Se, ão chamados:
Antonio Pinheiro Ullioa Cintra, Arell'c'o

niades Gonçalves de Mendonça, Lião Camillo
Moura Estevão, Arm indo Araripe, Raul
Whitacker, Roberto Tedeseo, Cesar L ai
Ferreira, Frederico Mora s Niemeyer, Au-
gusto Lengrubcr, A/exactire Rib Nro C me,
Virgilio Mauricio da Rechi. Egas Ribeiro de
Mendonça, Leonel Vasconcellos Estevos, An.
tenor Soares Gandra, A!cibiades Gonçalves
de Mendonça, Liacoln Paula Barbosa. Dela-
eillo Dantas Barbosa dos Santos, Robert)
Catunda, Plinio Barros Barbasa Lima e An-
tonio Góes Ferreira.

Supplementsr:
Octavio do Almeida Fatia, Carlos Saraiva

Caravelli, Heitor Batista Notieira, José
Lopes Ferreira Pinto e Francim M ‘rondes
Homem de Mello.

4° anno—Pratico oral-2 a chamad — A's
10 horas.

Serão chamados Os mesmos alumnos.
3° anno medico—i:Scripto de physio!ogia,

—2° chamada—A's 12 heras:
Os mesmos chamados.
—1° série de babili-ação para moucos es-

trangeiros.
Emipto "de physiolo,gia—A's 2 horas:
Drs.:
Luiz O. Romero.
Charle Speers.
Benedicto Montenegro.
Pasquale Pismi. •	 •
Theses-1° mesa—A's 12 horas:
Luiz Caminha Sampaio.
Antonio Paptista Leite.
Eugen . o de Parros
—1° anno medico—Pratico oral — A's 10

horas:
1* turma dons. 111 a 115.

e Supplementar do ns. 116 a 124.
- 2° turma de us. 116 a 124.

Supplementar de ns. 125 a 129.
—1° armo de pharmac:a.— Pratico oral .-

A' 1 e meia hora.
Os mesne.s chamados.

Policia do roi fstrie to Feder a.‘.
CONCURSO PARA O PROVIMENTO • DE LOCARES

VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2' C',.ASSE
De ordem do Sr. Dr. chefe de p el eia do

District° Federal, faço pub'ico que se acha
aberta ne .ta. secretaria a in-cripção para
o concurso do provimento de to gares vago
de commissa.rios de 21 classe, couro
me o disoosto,no art. 11, capitulo 4° do r
gulamento approvado relo decrete n. 6.440
de 30 de março de 1907.

A' inscripçã?, que deverá encerrar-se no
dia 7 de janeiro vindoaro, ás 4 horas da
tarde. seta) adinittidos cs cidadãos que
apresentarem os documentos seguintes : .

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60 ;

b) folha corrida
c) atte.ta.do de residencia effectiva no Dis-

tricto Federal, de profissão que exerça ou
tenha exercidà e de bom desempenho della ;

d) attestado medicuprovando cão soffrer
de molestia a'gurna, gire o iinpossibilite do
exercicio do ca:.•go.

As pro--as de habilitação serão escriptas e
oraes; constarão, a Irova escripta, de co-
nhecimento a lingua portugueza, do uma
questão juris:ieo-pol:eial, de redacção e cor-
rispomlenciA officia .

'
• a prova oral, do ele-

mentos de Direito Cimstitucional lsrazileiro,
Eoçõos de limito o 1 Neuss° Penal e orga-
nir,ação e disisão

O chefe de Polici poderá mandar excluir
o can lid ito ii seripto que a seu Mizo e em
vitt d) da prova que tenha obtida não re-
una condições, de indmeidade moral.

Secretaria de Polic-ado D•stricto Federal,
24 de de5einbi o do 10,0.— O secretario
Dantazo P. Gumes.	 (•

--
Directoria., do Pata-1111°1110

• Nacional
CONCURRENC A PUBLICA DO AFORAMENTO

Di e . rt E N 41 DE TERRENO COM 44 METROS
DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BONPS DE SE-
PE BA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do De. direclar, faço publico
que. tendo José Dias Nciiço requerido que
fos ,e p sto em CJileur pene!a publica o lite
acima citat'o em virtude de ter sido abando-
nado pelo respectivo do" se acha aberta tal
coneuerencia rol' es.e)aço de tempo de 30 dias,
segundo as condições ai ai so e ti ti int rectas:

1 ) as prol) sias deverão ser devidamente
seladas e apresentadas em cartas fechadas
e lacradas, be ...n assim não deverão conter
enseada, mas iras, ou qualquer defeito que

'ogar a duvidas
2°) as mesmas -prJpostas serão recebidas

até 1 hora da tudo do ris 18 de janeiro
vindouro

:-.°) os concnrrentes. no cl) tia apresen-
tação de sus propostas. eshibirão certifi-
cado de haverem deeositad na•Thesouraria
Geral do '1- besouro Nacional a quantia de
50$, como garantia , da assi,gnatura tio respe-
ctivo contrato; • •

4°, servirão do base á concurreacia cs pre-
ços minimos do la $, de jo;a o 5;,:z, de fôro;

51, o rropeneate preferido deverá.no prazo
de 15 dias. depois da publicação do compe-
tente des-)acho no D:arto Officio!, entrar
par vos cofres publicus com as •inportancias
da joia o fó o, so") pena de perder a caução
a que se i'efero a condieào 3', em favor do

• .

Na Dira tom ia do Patrimenio Nacional o
na Superinte.nlencia da Fazenda Nacional do
Sinta. Cruz cs Srs. caucurrentes poderão
padir quarsquer• eselarecimentes a respeito
do ahramento em questão.

Sub-Imite toria Technica do Patrimonio
1\1 , ei nal , 20 de dez,ebro de 1910.-0 sub•
direet r, Chris iro do Vette.

•

•

Caixa-de .Amorti,ação
Faço publico que, te,a.lo-;e e draviado Os

Litulos da divida publi oa Rua Ida., do valor
neelinal de 1:00,$ cada lin-. as. 412.694 o
412.695, de ,juras de 5 %, papel, uniformiza-

i

do,' vão ser expelidos bovos titulos si,
denti o do praz) de cinco dias, não houver
reciamaçio em contrario.

Caixa da Amortiza.e..o, 2 do janeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de UI,.	 (•
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41fandeg-a, do Rio do Janeiro
Edital ge praça n. 1.

(	 praça)
••Pela Inspector.a da Alfa,ndega do Rio de

Janeiro, *se faz publico que, á porta do arma-
zem do consumo, no dia 7 de janeiro

\'.de 11l, al melo ! dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que 53 acha-
rem, as merca lonas. tomadas p )r contra-

( bando, cujos Rrocessos abaixo mencionados
estão de sentença paseada em julga lo e
assim mudadas vender em leilão por des-
pachos (13 6, 9, 12 e 21 do corrente. •

ARMAzEIS CONSUMO

Lote n .

om marca: Um embrulho apprehendido
' em um boto, vindo do vapor francez France,

polo guarda Avelino José do Lima, contendo
botões de madreperola com furos, no peso
liquido (I! 11 900 granunas.

• Sabonetes (perfumarias) no peso de 330
grammas.

,	 - Lote n. 2

• Sem manca : um ein'Ttallio, encontrado e
apprehendido na chata ti. 21, serie D, que
havia estado no vapor inglez Asturias, peio
guarda Francisco Agrippino do Medeiros,
contendo gravatas de tecido do sêda, no p3so
de 2.900 grammas.

Tecidos não cia sificados do borracha o
algodão ( capas ) no peJo de 2.700 grana-
suas. ,

Lote n. 3
Sem marca : um embrulho. encontrado e

apnrehen lido de alguns trabalh lidar s da
estiva, p2lo guarda Augusto Ortiz, contendo
ligas do borracha tal tecido de algodão

laesando 5.300 grammas.

• Lot; 91. 4.	 •
• ..Sem marca: um saceo, tornado e apprelien-
dido a individuos que vinham do vapor na-
cional Minas Gentes, pelo guarda Amorico
do Amaral Vasconcellos ., contendo susoen-

, sorios de tecido do algodão e borracha
( 59 duzias ) no peso do 42 Mios. •

Lote n.-5

'tm pacote, .sem marca, tomado e a,ppre-
liendido de trabalhadores da estiva, vindos
do vapor inglcz Araguaia, polo guarda Fran-
cisco Agrippino de Medeiros, contendo cita-

( péos de palha do Panamá, no numero do
oçue.	 •

Lote n.

Cinco saccos, soai, marca, tomados e appre-
bandidos, seguia lo o orneio da 3 4 delegacia
atlxiliar do District° Federal,- pelos agentes
da- policia maritima Henrique Haberland,

,Paschoal Michelli, 0.111on Fontes o Oscar
( Brunet, contendo baralhos do cartas do jo-
gar, em numero de 1.934.

, Um bote de madei .•a, tomado na mos.na
-occasião, e que se acha na Guarda-Moda.

Lote n. 7

Dez sacros e uma valise, som marca, ap-
, prehendidos e tomados pelo ajudante do
igt.tarda-mór Pedro de Castro Samieo e guar-
da João Ferreira, Barbosa., auxiliados pelos
'guardas Francisca M .niz Barreto o Hen-
krique de Carvalho, contendo cintas de couro
c234:i1os, suspensorios do tecido de algodão e
FISorhclia, 145 kilos. cartas de jogar em ba-
r talbos no namoro de 1.363.

AVISOg.
, h1nLo, dia do leilão, as mercadorias que tive-

11t' de ser arremetadas, ou as suas amostras,
arão á disposição dos Srs. pretendentes

reirs'quizerem examinar, bastando para

isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arrnazem.

-Lastra lo o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 °/„, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento ext:ahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. al de dezem-
bro de 1910.—Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

.A.11'ancleg-rt do 1Zi o do Janeiro

pela inspectora des 1.,a, ai an•lega, se faz
publica; para conhecimento dos ineressados,
que foram descarregados ptva, es'a, repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
sigmas de avaras e de falta, devendo seus
donos ou consignares apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a, re-
speito.

Vapor inglez Camomi, entrai) em dezem-
bro de 1910.	 •
• Caos da Porto—MA: d caixa n. 81, repre-
eada.

Armazena. n. 4—B: 1 dita n. 180, que-
brada

CCW—CRC: 1 dita n. 10 q , repregada.
1 dita n. 3.2-15, idem.

CCN—GRC:,1 dita n.- 115, idem.
Idem: 1 dita n. 117, idem.
Idem: 1 dita n. 116, idem.
Idem: 1 dita n. 113, idem.
Idem: I dita u. 106, idem.
E MC: 1 dita n. 030, idem.
it (gers: 1 dita n. 1:337, idem.
CPC: 1 dita n. 5.331, idem.
EA&C: 1 dita n'. 5.076. idem.

I dita. n. 7.405, idem.
40: 1 dita n. 527, idem'.
Sh Nausweh Causer: 1 btrril n.237, idem.
11Ci1—SJR: 1 eaixa, n. 66, idem.
OAIIBC: . 1 dita a. 135, idem.
CC: 1 dita sem nualwo idem.
66-11- -V: 1 dita n. .10, idem.
Vapor francoz Magellan, °tarado em 'de-

zembro de 1910.
'Armazem n. 3—Francisaa Herboso, minis-

tro do Chile— 1 caixa n. 36, raprega,da.
Vapor injlez C. Prince, entrado em de-..zembro de 1910.
Armazein n. 3—M: 3 caixas Soill numero,

rep regadas.
R: 1 engradado n. 49, reprogado o ava-

riado.
33-M: 1 caixa n. 3.730, repreg,tvla.
Vianna : 1 dita sem numera, ideal.
Vapor inglez Pavari, entrado em dezem-

bro do 1910.
Armazena n. 1 — CIIP-3 : 1 engradado

n. 20, avariado.
GO: 1 barrica n. 49.653, idem.
C. M. Martins : 1 caixa n. 6, avariada e

repregada.	 •-
PJCC : 2 ditas na. 83 e 113, repregadas.
C-M-C: 2 ditas n§. 92 e.53, idein.
DC: 1 dita sem,nutnero, idem.
FA : 2 ditas ns. 82 o 53, idem.
Vapor hollandez Zelandia, entrado em

dezembro de 1910.
Armazem n. 16— WF: . 2 caixas es. 6.129

e 6.181, repregadaS e avariadas.
Idem : 2 ditas na. 2.257 e 6.123, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.589 e 6.159, idem.
Idem: -2 ditas ns. 6.385 e 6.244, idem.
Idem: 2 ditas es. 6.509 e.6.220, idem.

• Idem: 2 ditas ns. 6.424 e 6.343, idem.
Idem : 2 ditas ns. 6.534 e 6.204, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.264 o 6.408, idem.
Idem: 2 dit Is os. 6.337- e 6.447, idem.
Vem : 2 ditas ns. 6.221 o 6.311, idem.
Idem: 2 ditas es. 6.417 e 6.524, idem.
Ideia: 2 ditas ias; 6.003 e 6.646, 'idem.
Vapor allemão Pruth, atrado oca dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 10—G9: 5 caixas sem nu-

mero, repregadas.

Idem: 5 ditas, idem, avariadas.
blorn: 5 ditas idem, idem.

• Idem: 5 ditas idem, rop,•egadai.
I leni: 1 dita ideal. idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazena n. 11-0PC: 1 caixa n. 1.184,

avariada, e repregada.
PAU: 1 fardo n. 7.541, idem idem. 	 •
45: 1 caixt n. 513, reprega ta.
10—H1lC: 1 dita, n. 2.061, avariada e re-

pregada.
Idem: 2 ditas ns. 2.018 e 2.047, avariada.
VOO: 1 dita u. 20. idem.
VC: 1 dita n. 3.497. idem.
YC: 1 dita n. 1o4, ide n.
AMP: 1 dita 11.21, avariada e repregala.
AAC: 1 dita a. 1 2, repregada.
CGC: 1 dita n. 313, avariada.
csC: 1 dit	 163, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 1.626, repre-

gata .
E -O: 1 dita n. 3.053, i 'em.
lein: 1 dita n 3.1.167, idem.

FAO: 1 dita n. 7.428. idem:
.1TF: 1 dita n. 1.324 idem.
OPC: I dita d. 174. item. 	 •
Vtion• ai mão Pruth, entrado em dezem-

bro de 1910.
B • eco i . o Rozario-1.208: 2 cai as nume-

ros 5.u20 e 5.021, avariadas.
Ideia: 2 dit is as. 5.022 e 5 023, idem.
Idellk: Nata n.
Vapor allemãa Bahia, natrado vti de em-

br., de 1010.
Cae; do parto — AP: 1 ca'xa n. 210, re-

pregada .
Armazma n. 2 — D -A: 1 caixa n. 1.4.6,

refiro ..ada.
ARPC: 1 (Eta 11. 1J'41, quebrada.
BE: 1 dita n. 6.248. id
hiena: 1 dita n. 15.1375, Mana
CGC — Casa \raler;o : 1 dita n. 515/4,

idem.
E—CPC-1:: 1 dita n. 33, ropreA la..
Casa Edison: 4 ditas as. 11 .99-1, 11.991 a

11.998, celebradas e raprogad s.
ESC: 2 ditas 113. 4.8-3 e 4.831, quebra-

das.
LC: 1 dita n. 163, idem.
.MBC: 1 engradado n. 931. idem.
L-1.600-11: 1 etexa ti. do, id,rn.
WM: 1 dita ri. 1.718, repregada..

1 sacco, roto.
1. 1-1: 3 cestas, quebradas.
JPCC: 1 caixa a 2.440, repre.mtla.
Vapor Camoens, entra i° em (131, mi ro d3

Caos	 Porto — PARC: 1 caixa a. 2.146,
19clOae.

ropregada.
Armazena n. 4 — Portella: 1 dita n. 488,

idem.
BC-0CN: 1 dita n. 1.821, idem.
GRC: 1 dita n. 101, idem.
KFC: 1 dita n. 4.198, idem. ,
JP:'1 dita n. 54, ideia.
A—JS—B: 1 dita n. 2.173, idem.
C—F—C—C: 1 dita n. 3.984, idem.
MG: 1 dita a. 7.722, ideia.
cC: 1 dita n. 677, idem.
Vapor Canwens, entrado em dezembro de

Caos do Porto — Ara zem n. 4 — CPC
119ca0aie.C1xa	

m
 n. 5.348, repregada.

Ideia: 1 dita n. 5.3 9, idem.
EFCB: 1 dita n. 52, idem.
F: 1 barrica n. 215. idem.
JWC: 1 caixa n. 413, idem.
Idem: 1 dita n. 433, idem.
JAA: 1 dita n. 501, idem.
LC—E: 1 dita n. 4.990, idem.
Vapor' Paullazu, entrado em dezembro

de 1910.
Caes do Porto — Armazem n. 5— C: 1

caixa sem numero, repregada.'
DC: 1 dita n. 63, quebrada.
LH&C: 1 dita n. 5.35, repregada.'titk
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MC: 1 dita n. 3.349, idem.
CR—C: 2 ditas sem numero, quebradas.
MPM: 3 ditas sem numero, repregadas.
C—M—C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor Amiral S. Lamornaiv, entrado em

dezembro de 1910.
Caos do Porto — Armazern n. 1 — CZ&C:

1 caixa sem numero, quebrada.
TB&C: 1 dita n. 48, idem.
Vapor inglez Proth, entrado em dezembro

de 1910.
Caes do Porto—Armazem n.

1 caixa n. 8.333, quebrada.
C-C-B-100: 1 dita n. 7.618, idem.
Armarem n. 16—WE : 2 caixas ns. 6.570

e 6.477, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas na. 5.133 e 6.198, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.375 e 6.270, idem

idem :
Idem: 2 ditas na. 6.124 e 6.473, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns'. 6.334 e 6.313, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.566 e 6.58'2, idem

adem.
Idem: 1 dita n. 6.476, idem idem.
E---1,11—M: I dita n. 730, repregada,
GG: 1 dita n. 1. idem.
NE0 : 2 ditas as 1 e 10, idem.
RJ: 1 dita n. 2.185, idem.
Vapor francez ,Se Lamornaix, entrado em

dezembro do 1910Z
Caes do Porto—Armazem n. 1 —AS&C:

1 barrica n. 6.082/2,4quebracla.
DC&C: 1 caixa n. 18.973, repregada.
G&P:' 2 ditas sem numero, quebradas.
L&C: 1 dita idem, idem.
SI&C: 2 ditas idem, idem. -
TB&C: 1 sacco idem, furado.

•Sem Marca: 1 caixa idem, quebrada, com
falta.

Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
Vapor Chancer, entrado em dezembro de

1910
Caos do Porto —Ar m az em n. 1—BC)ÇC—FN:

1 caixa n. 32, repregada-
Vapor francez Amirat S. de Lamornaix,

entrado em dczembro de 1910.
Caes -do Poito—Arrnazem n. 1—AVC—Vi-

diona: 1 barril;. 6.086-3, quebrado.
ACF: 1 caixa n. 4, idem.
DAC: 1 dita sem numero, idem.
EPW: 1 fardo idem, roto.
GBL: 2 saccos na. 82 e 96, molhados.
JJRJ: 2 fardos na. 1.166 0 291, rotos.
Idem: 2 ditos na. 288 e 290, idem.
Idem: 2 ditos,ns. 1.169 e 287, idem.
Idem: 3 ditos- 285, 1.180 e 1.177, idem.
MIO: 1 caixa sem numero, quebrada.
CPC: 1 dita n. 10.045, idem.
Vapor Camoens, entrado em dezembro de

1910.
Cara do Porto—Armazena n. 4—RL: 1

caixa n. 741. repregada.
BB: 1 dita n. 137, idem.
CP: 1 dita n. 52, idem.
VCC: 1 dita n. 101, idem.
SM: 1 dita n. 1.156, idem.

1 dita n. 1.249, idem.
EA&C: 1 dita n. 4.975, idem.
CLB: 1 dita n. 101, idem.
Vapor Palia,:u, entrado ene dezembro de

1910.
Caes do Porto—.Armazem -n. 5 —CBC: 1

barriguinha sem numero, 'vazia.
CECit:1 caixa n. 4:273, molhada (vinho).
CP: 1 dita n. '3, repregada.
Idem: 1 dita ia. 5.374, idem.
DW: 1 dita n. 9.768, 'quebrada.
Vapor Polias°, entrado em dezembro ale

1910.
Cies do Porto — Armazem n. 5 — DW: 1

caixa n. 9.763. quebrada.
EMS.C: 1 dita n. 3.354, repregada.
Granado: 1 dita n. 3,688, quebrada

Vapor allemão Bahia, entrado em dezem-
bro de 1910.

Cáes do Porte—Armazem n. 2—F: 3' sac-
cos, rot s.

RJ: 2 caixas ns. 6.747/8, mo'hadas.
C—J—H—W: 1 dita n. 1.243, quebrada.
Japonezaa. 2 fardos na. 601 e 581, rotos.
LUC: 3 caixas xis. 1.690, 2.161 e 2.639,

quebradas.
ECO: 1 voIume, idem.

. Alvaro Barros: 1 barril, com falta.
Bernardo Santos: 3 dito s idem,
Dias Almeida: 3 ditos, idem.
Figueiredo Antunes: 2 ditos, idem.
JFCC: 2 caixas n. 2.447 e 2.43d, avariadas

e repregadas.
JPR: 4 barris, com falta.
Lino: 2 caixas as. 876 e 878, quebradas e

repreeadas.
branoel P. Silva: 5 barris, com falta..
Silva Boavis.a: 3 ditos, idem.
Tbancé & Comp.: 5 ditos id no.
790: 1 caixa n. 4.321, quebrada.
CIC: 82 ditas, manchadas.
11SC: 1 dita n. 100, repregada.
Vapor Cervantes, entrado em dezembro

de 1910.
Cites do Porto —Armazem n. 8 L-HSC: 1

barril sem numero, avariado.
Idem: 1 dito idem,' idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Pruth, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 10—Carion: 1 caixa numero

36.564, repregada.
Idem: 1 dita n. 36,570, idem.
ENIC: 1 dita n. 721, idem.
Grar.alo: 1 dita n. 3.703, idem.
GCE!: 1 dita n. 501, repregada e ava-

riada.
111W: 1 dita n. 21.349/2, repregada.
Idem: 1 dita n. 21.349/3 idem.
aINIC: 1 dita n. 1.ç'31, idem.
VM: 1 dita n. 2.154; idem.
Vapor francez Pro vence, entrado em de-

zembro da 1910.
Armazeno ia bagagem — Sem marca: 1

mala, aberta.
alma. Teiga: 1 caixa, aberta:
Vapor inglez Pruth, entrado em dezem-

bro de 1910.	 -	 •
Armazem n. 10—Granado: 1 caixa nume-

ro 3.691. repregada e avariada.
GPC: 1 fardo n. 2.530, avariado. 	 .
Armazem n. 5—GB—Pernambuco: 2 bar-

ris na. 1-2, vazando.
SanucdPernambuco: 1 dito n. 106/3.
Vap^r allemTio Aachen, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 14 —O. de 8. Francisco: 1

caixa n. A 1, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. A 5, repregada ai ava-

riada.
CC&B: 1 dita n. 2.366, Idem etiern.
ES&C:1 dita n. 4.020. idem idem.
Idem: 1 ditam: 38.366,_idem idem.
B : 3 engradados seni numeros, idem

idem.
Idem: 1 sacco sena numero, roto.
BRC: 1 caixa n. 4.741, reprega.da e ava-

riada.
Vapor Cercaetes, 'entrado em dezembro ã.e

1910.
Caes do Porto, armarem n. 3 — HSC : 1

barrica sem numero, avariada'
Idem: 1 dita n. 4.953, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.'
Idem: 1 dita n. 4.97.3, Idem.
Idem: 1 alita ,n. 4.950, idem.

- Idem: 1 'dita sem numero, idem.'
'Idem: I dita idem, idem.
Vapor hollandez Zelandia, entrado lem de-

zembro .de 1910.
mazem n. 16—CMC: 3 caixas ns..20,24

,e 14, repregadas-e [avariadas.
Idem: 1 ca i xa, n. 23, idem idem.
ELIIM: 2 ditas ns. 720 o 728, idem ideia.

FC: 1 dita n. 4.773, idem idem.
FA: 2 dites eis. 518 e 514, repregadasef
Idem : 2 ditas as. 521 o 493, idem.
I(1em: 1 dita n. 532 idem.

1 dita n. 4.200, idem.
ldem: -1 fardo n. 1.147, idem. •
LC: 3 caixas os. 37, 3) e 41, idem.'
MN1C—LM: 2 ditas na. 1.735 e 1.731,

idem,	 -
AMC: 1 dita n. 383, repregada e ava,y!

nada.
JLRC: 1 caixa, idem idem.
MB: 1 dita n. 1.343, repregadaa
W: 8.479, idem.
RT: 1 dita n. 8.475, idem.
Idem: 1 dita	 2.815.
SC: 1 dita n. 15.
Alfandega do Rlo de Janeiro, 21 de dfat

zembro ,de 1910. — Pelo inspector, AT. P.:
Barros, ajudante.	 .

.Dia 23

Vapor Pollous y , entrado em dezembro de
.1910.

Cites do Porto—Armazena -n. 5—Barbosa
.Albuquerque: 1 caixa sem 'numero, quea
brada.

rail: 1 dita, n. 5.126, idem.
CRC: 1 dita sem numero, iderue
D: 1 diti n. 1.462, repregada.
D.): 1 dito sem numero, quebrada.1
EPD: 1 diti idem idem.
CA&C: 5 ditas idem, idem.

*G74C: 4 ditas idem, idem.
MO: I dita o. 118/1, reprebradaa ' •
LG&C: 1 dita 21.682, idem.
LC: 1 dita n. 253, idem.

• MAFMRC: 1 dita n. 2.216 E, quebradoà,
MC: '1 d . te sem numero, repregada.
FCC: 1 dita n. 3, idem.
Vapor BabsSurgo, entrado em dezembro

de 1910.
Cites do Porto — Armazem n. 3— RH:

caixa n. 42.580, repregada.
Idem: 1 dita n. 42.603, idem.
NZC: 1 dita sem numero, idem. .
I tem: 1 dita idem, idem.
CLB: 1 dita n. 2 idem.
JAG: 1 daa sem numero, idem. .
Vapor inglez Alother, entrado em doure.

bro de 1910.
Armazem n. 15—aIP—AA: 1 caixa nuei -

-mero 4.674, repreenda,
Rl&C: 1 dita n. 9.655, idem.
LEICC: 1 dita n. 7.822, idem..
HRSLC: 1 dita n. 4.632, idem.
c tsa Stieena: 1 dita n. 4,692, idem.
O Seculo —1.801: 1 fardo n.239, avariado..;1'

. Idem: 1 dito n. 282, idem.
Idem: .3 ditos as. 272,286 o 2C4, idem.'
Liam: 3 dites na. 28J. 275 e e5d, idem. •
Idem: 3 ditos na. 284,2;8 e 261, idem.

'Idem': -3 ditos as. 276, 283 e 2 -0, idem.'
Idem: 3 dites ia. 273, 279 o 265, idem.;-
Idem: 3 ditos na. 203, 206-e 203, idem.
Idem: 3 ditos as.: 269, 271 e 274, idem.;
LV: 241it-s na. 59.a23 e-59.519, idem.
Idem: 2 dites na. 60.039 o 59.839, iden1J1
PC : 1 dito n. 107, avariado e repregado. •
O Seculo-1803: 3 ditos as. 270, 287 e '285;

avariados.
Ideia :3 ditos na. 258, 367.e 277, idem ! e
Idem :2 ditos as. 281 e 262, idem.
ELO : 1 caixa sem numero, idem.
A—C—D—Ce 1 dita idem idem.
Vapor inglez IMite, entrado em dezembre

1)11910.
Armazena de bagagem— José Ricardo 4

1 caixa sem numero, aberta.
Sem marca : 1 mala idem, idem.
Ideia: 1 chapeleira idem, idem.
Idem : 1 baile ide n, idem.
Vapor allemão Abáburgo, entrado em den

zembao -de 1910.
Armazenadas Amostras —Herm Ttoltz .4

1 caixa n. 470, repregada.
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alTugo Koyutounl : 1 dita sem numero,

JmCTA : I dita n. 09, reprega,da o ava-
,alada.

Idem : 1 dita n. 68, idem.
40 : 2 ditas ris. 1.073 e 1.074, repregadas.
Nem: 1 dita n. 1.075, idem.

: &pacotes as. 54, 50 o 51,
idem.

Idem : 3 ditas as. 56, 50 o 52, idem.
SC: 2 caixas ns. 1.362 o 4.356, idem.
Fiem: 1 dita n. 4.360: idem.
Soto Maior & Comp. : 1 pacote n. 270,

roto.
Victor Uslander : 1 dito som numero,

idem.
Vapor allemão Absiargo, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazarn das Amostras - AC : 2 encapa-

dos ns. 103 e 101, avariados.
.Arp & Comp. : 1 paroto n. 79, idem.
Cl: 1 caixa, n. 337, ropre,gada.
CR : 1 dita n. 338, idom.
CM : 1 dita n. 315, idem.

-Idem : 1 dita n. 31a, reprogada.
: 1 campado n. 318, avariado.

Carlos Teichs : 1 pacote n. 397, repre-
gado.

Cunha Caldeira & Comp. : 1 caixa sem
numero, idem.

Aaiigtmorm & Zoiralt : 1 pacote sem nu-
lacro, idem.

FAL : 2 caixas as. 1.260 o 1.255, ava-
riadas.

Gomes Pereira-KP : 1 dita ri. 2.203,
idem.

ER : 1 dita n. 3.31.`repregala.
1IKC : 1 dita n. 2.368, i
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

Lro de 1910.
Armazom n.11-10-1190: 1 caixa n.2.057,

avariada.
AF: 1 dita n. 12.257, idem.
Pare: 1 dita n. 2.134, idem.

,	 45: 1 dita a. 11, idem.
-Vapor inglez Vazaraentrado em dezembro

da 1910.
Armazem ri. 1-DO: 1 ca i xa n. 6.901,ava-

riadn.
Idem: 1 dita n. 6.891, idom.
Idom: 1 dita ri. 6.841, alem.
Idem: 1 dita a. 6 893. i lem.
Idem: 1 dita n. 68.9 0, idam.
Idem: 1 dita, n. 6.893, idem.
C-11-P: 1 dita n. 931.393, idem.

- 101: 1 dita a. 4, repregada.
DC: 1 dita- n. 6.839, i
PSN: 1 dita n. 5 029, i lem.
Casa !labor: 1 dita n. 6. idem.
PTCC: 1 dita n. 1, ideM.
FBa: 1 d ta n 1.825, idem.
IINIC: 1 dita n. 1, idem.
Casa Huhu: 1 dita n. 10, idem
LFR: I dita n. 1.002, idem.
101: 1 dit. n. 1, idem.
GCC: 1 dita ri. 4.030, i lem.
'Vapor inglez Aboukir, entrado em dezem-

bro de 1910.
Arma zem n. 815-0P&C: 2 c iixas ns. 12.295

o 12.294, avariadas e reprega ias.' ,
Idom: 1 dita n. 12.281 alem idem.
SAC: 1 dita n. 9.973, idem idem.
VS-129-0: 2 dit is as. 103 e 104, idem,

idem.
BASF: 8 barricas as. 83.983 a 83.990,

avariadas.
Vapor francez Propensa, entrado em de-

zembro de 1910.	 .
Sobre agua- CT& 2 b macas som nu-

m:acro, ropregadaa.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I barril idem, vasto.
Thula St Comp. 1 caixa n. 235, repre-

. gada,.
FAC: 1 dita n. 19, idem. .
AC: 1,dita seia. amaro, ident.

• Vapor inglez Orita, entrado em dezembro
de 1910._

Armazem da bagagem-MGP: 1 caixa sem
numero, aberta.

Dr. O. Cunha: 1 chapeleira idem, idem.
Sem ma ca: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.

1 dita idem, ideia.
ASA: 1 dita idem, idem.
Humo: 1 dita ideia, idem.
Sem mar,-a: 1 dita idem, idem.

MELLET: 1 cai xa idem, quebrada.
J. Il. V.: 1 dita idorn, idem.
Vapor italiano Spranza, entrado em de-

zembro do 1910.
Despacho sobre agua. - GE •aC: 1 caixa

n. 115, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 162, idem, idem.
Vapor italiano Spran:a, entrado em de-

zembro de 1910.
JLC: 2 caixas ris. 6 e 7, reproaadas e ava-

riadas.
I: 2 ditas as. 916 e 9.161, idem, idem.
Idem: 2 Itas as. 914 o 915. idem, idom.
E. Sotattoepr: 2 ditas, ris. 7 e 6, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 1, idom, idem.
Idem: 3 ditas na. 5, 2 e 4, idem, idem.
JTC: 1 dita n. 81. idem, idem.
Vapor francez Amazona, entrado em de-

zembro do 1910.
Armazom a. 5- L&C: 2 barris as. 578 e

572. vasan
Idim: 2 ditos as. 577 e 574, idem, idem.
JJG: 1 c laxa n. 648. avariada.
Vapor francez Mont Rose, entrado em de-

zembro de 1910.
Armaz^m 11. -JAC: 3 bar:c ts ris. 1.131,

1.142 e 1.133, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 1.151, 1.514, e 1.145,

idem.
Item: 3 ditas as. 1.133, 1.143 e 1.134,

idem.
Idem: 3 ditas as. 1.137, 1.140 e 1.143,

idem.
liam: 3 ditas na. 1.133, 1.156 e 1.155,

idem.
Idem: 3 ditas na. 1.135, 1.139 e 1.155,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.149, idem.
Idem: 3 ditas as. 1.192, 1.132 e 1.130,

avariadas e rapregadas.
Idem: 2 ditas as. 1.156 e 1.144, idem,

Idem: 1 dita n. 1.141, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.146 o 1.147, idem,

idem.
AB-B: 3 ditas sem nu •neros, reprogadas.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor francez Annan, entrado em dezem-

bro de 1910.
• Dospicho sobre agua-FYA: 3 amarrados
sem ~aros, reprogailos.

Idem: 3 ditas som num ll'OS idem.
Idem: 3 ditos sem numeros, idem.

• lilem: 2 ditos sem numoros, idem.
Sem marca: 2 ditos SM namoros, idem.
HM-C: 2 caixas ns. 100 e 62, reprogadas.
Idem: 3 dit ts as. 66, 97 e 104, idem.
Idem: 1 dita n. 105, icem.
Vapor italiano Spranza, entrado em de-

zembro de 1Q10.
Armazena n. 11-AR: 1 ca'xa, n. 184,

avariada.
FG: 1 dita n. 227, idem.
AJGC: 1 dita n. 8.490, re.pregala.
GG: 1 dita a. 374, idem.
MIZSC: 1 dita n. 111, repregada e ava-

ria:1a.
MRS: 1 dita n. 3, avariada.
MC: 1 d ta, n. 2.359, idem.
OF: 1 dita n. 123, idem.

a SaIG: 1 dita. n. 35.520. repregada.
. 1: 2 ditas n. 904, ideia.

11: 1 dita n. 908, avariada.
A-R: 1 dita n. 5.551, idem. -
11: 1 dita na 5.553, repregada. •

•

L-13 -C: 1 dita siem numero, repregadaa
MG: 1 dita n. 7, vasando.
PM: 3 garrafõas ris. 11, 9 e 10, avariados.
D-Rio-N: 1 barrica sem namoro, repre-

gada.
Vapor italiano Speranza, entrado em

dezembro. de 1910.
Despachos sobre agaa --a GEC : I caixa

n. 184, reprhgada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 184, idem idem..
Id. im: 1 dita n. 160, i lem idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem ideia.
Idem: 2 ditas ris. 5 e 164, idem idem.
Piem: 2 ditas ris. 124 e 187, idem ideel.
Idem: 2 ditas na. 73 e 101, idem idem.
liem: 2 ditas as. 118 e 178, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 132,e 102, idem idem.
Idem: 2 'ditai as. 2 e 61. idem idem.'
Idern: 2 ditas ns. 6; e 168, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 59 e 11. idein
Item: 2 ditas na. 46 e 157, idem idem.
Ide.n: 2 ditas as. 37 e 63, idem ide n.
Item: 2 ditas na. 109e 155. idem idem.
Idem: 2 ditas as. 139 e 120, idem idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem ideal.
Idem: 1 di a n. 22, idem idorn.
Idem: 1 dita n. 104, idem idem.
Iderri: 1 dita n 112. idem idem.
Idem: 1 dita, n. 1, idem idem.
Idom: 1 dita il. 181. idem idem,
I lem: 4 ditas na. 133, 60, 127 e 183, idem

idem.
MZC: 1 dita n. 43, reproga•la.
HB : 1 saco sem numero, idem.
Vapor allemão Aas'ien, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazena n. 14-Moça : 1 caixa sem nu-

mero, ropregada,
Vapor ingloz Aragon, entrado em dezem-

bro do 1910
Armazem n. 11 - AMC: 1 ca i xa a. 51,

avariada.
BraJança: 1 dita n. 2.040, repregada. •
V de V: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
9.0S3.060-AC: 1 dita ri. 7.427, ava-

riada.
JTF: 1 dia n. 1.380, repregada.
OPC: 1 dita n. 5.148, repragada e ava-

riada.
Idem:. 1 dita n. 2.041, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1 ,1 a2, ideia, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.450, repreg ida.
SAC: 1 dita n. 1.211, avariada.
Vapor inglez Prath, entrai° em dezem-

bro de 1310.
Arrimem n. 10 - BB: 2 caixas na. 2.328

e 2.32711. avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.327/2 e 2.327, ideia..
Idem: 2.327/3 e 2.324, iiem.
CC-D: 160 ditas ris. 2.757 -2.916, ide/11..
CMDF: 2 ditas as. 3 e 6, rapreg,ada.
Selm-D: 1 dita n. 1, avariada.
MJPC: 2 d tas ris. 9 e 15, idem.
Idem: 2 ditas ns. 14 e 22, i iem.
Idem: 2 ditas as. 12 e 10, alem.
Liem: 2 ditas ns. 11 e 17, idem.
liem: 2 ditas ris. 20e 13, idem.
Idem: 2 ditas as. 18 e 21, avariada e re-

pregadas.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 19, idem, ideia.
Armizern n. 5 -RLBC: 1 dita a. 34.120,

re prega la.
Tia-2.381: 2 ditas na. 10 e 9, avariada e

rop regada.
Idem: 2 ditas as. 4 e 8, idem, ident.
Vapor allemão Habsburg, eatrado em de.

zembro de 1910.
Caos do Porto - Armazem n. 3-TIO -T:.

1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita sem nume D, idem.
G 1G: 1 barrica n. 771, idem.
FB&C: 1 dita n. 40.409, quebrada.
.1: 1 cesta sem numero, avariada.
Idem: 1 dita sana numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
JAG: I sacco sem numero, roto.. a
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Vapor Daron Napier, entrado em dezem-
bro de 1910:

Caos do Porta-Armaazeril n. 4-Ita1nho
1 caixa	 repregada.

Idem: 1 dita n. 2, ide
Idem: '1 dita n. '3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.•
Vapor •Camoenaa, entrado

de 1910:
Caos do Porto - ArMazarli

1 caixa n. 1:695, riapregada.	 •
CM': I dita n. 1.819, idem.
Vapor PaVauaa, entrado em dezembro

de 1910:
Ca,es do Porto - Armazern n. 5 -ATC: 2

eacc-)s sem numero, rotos.
BE&C: 1 caixa n. '41335/2, ropregada.
Casa Ediaon: 1 dita n. 4.857, iriam.
CZ&C: 25 ditas sem numero, manchadas.
HERA: I ditai. 6.095, repregada.
Cino: 1 dita n.1.553, idem.
Idem: 2 ditas n. 1.888, idem.
L&R-R: 1 dita n. -685, aberta..
NER: 1 dita n. 3.601, repregada.

-Vapor inglez Pruth, entrado agi dezem-
bro de 1910:

Armazem n. 10-TJ: 2 caixas xis. 2 e 8,
repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas es. 5 e 3, idem idem.
Vapor italiano Speranztt, entrado em de-

zembro de 1910:
,bre agua-A R: 3 caixas es. 60, 32 e 8,

repregradas e avariadas.
ALC:, 3 ditas ns. 24, 91 e 105, idem idem.
ASPC: 1 dita n. 4, repragada e avariada.
FRB: 3 ditas som numeros, idem idem.
PIM: 1 dita som numero, -idem idem.
Vapor francez Anaanaentrado em dezem-

Ira de 1910:
Armazem_n. 5-CMC: 1 caixa n. 10 ava-

riatla.
AC: 2 ditas os. 19 e.9, avariada e repre-

gada.
L11 -70: 1 dita n. 1720, repregaaa.
A1C: 2 ditas es. 10 e 14, avariadas.
CII/IC: I dita n. 49, repregada.
PIS: 1 dita 41. 32, avariada.
Idem: 2 ditas ns..8.918 e8.753, idem.
liem: 2 ditas na. 8.775 e 8.732, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.955 e 8.799, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.950 e 8.'740, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.954 e 8.970, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.917•e 8:961, idem.
Idom: 1 dita n. 8.517, Idem.
Idem: I dita n. 8.924, idem.
IIIII1C: 1 dita n. 257, 4dorn.
Vapor Trancez Anuam, entralo emIldezem-

bro -de 1910:
Armazem n. 5 -FYV: caixas xis. 28,27

e 5. rapregadas.
.1dern: 1 dita n. 11, idem.	 •
Vapor francez Annan, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 5-C-1111-C: 1 caixa n. 46,

repregada.
Idem: • 3 caixas ns. 6, 8.944 e 20, ava-

riadas.
AO: 1 caixa ai . 10.309, Tepregada.
C-IRI-C: '2 caixas ais. 8.772 e 37, ava-

riadas.
Idem: a ca.ixan. 8 791, avariada.
EM: I aita n. 5, repregada,.
:C--11,1-C: 1 dito, n. 16, idem.
III1Ea: :3 caixas es. 10, 8 e 15, repre-

gadas.
Vapor .francez Annan, entrado em dezem-

brade 1910.
~azem n. 12-CLB: ii caixa m. 2.096

. S/1, repregada.
-caia Sucena: 1 dita sem numero, idem.
.CHH LorlItac: 1 ditam. 54.888, idem.
Re: 1 dita n. 3.135, idem.
'JCS: 1 dita xi. 7.470, avariada.
JSCC: 1 dita n. 21.571/A, repregada.

:liem: 1 dita n.. 21.574/B, ideai.
JRC: 1 dita n. 21.631, idem. 	 a--

:LA: 1 dita n. 21.612/A, WN ariada.

,-Io

Idem: 1 dita n. 21.612 B, idem.
Idem: 1 dita n. 21.612, repregada:
PF: I ditam. 61, avariada.
PAC. 1 dita n. 21.520, repregadaa
RR: 1 ditam. 643, idem o avariada.
RA: 2 fardos ms. 413-e 4.092, ratos.
Idem: 1 fardo n. 414, roto.
J-CM-M: 1 caixa n. 216.167, Tepre-

gada.
Idem: 1 dita n. 21.110, avariada.
Vapor allemão Ha7mburgo, entrado enrda-

zembro •de 1910.
Arnia,zem das amostras - Matheus &

Comp.
'
 I caixa n. 211.110, avariais.

JCCO : 1 pacote n. 57, repregado.
SC : 2 caixas ns. 4.353 o 4.361, repre-

gadas e avariadas.
TJC I dita n. 2.308 C, Topregala.
I tem a 2 ditas ns. '2.368 E e 2.368 V; re-

pregadas e avariadas.
Idem : "1 dita n. 2.369/1, avariada.
Vapor italiano Spranz.a, entrado em de-

Zembro de 1910.
ATmazern n. 11 - AB+C: 1 caixa n.

9.585, repregada, e avariada.
B : 1 dita n. 1, avariada.
CF : 1 dita n. 131365. idem.
AC : 2 ditas es. 13.484 e 13.477, -repre-

gadas e avariadas.
EME : 1 dita n. 12, idem idem.
FLA : 1 dita n. 4.962. .idem idem.
1-10 : 2 ditas ns. 2.112 e 2.113, idem

idem.
IR: 1 dita n. 5, idem idem.
1ND : 1 dita n. 247, idem idem.
SS : 3 ditas ns. 8, 2 e 6, idem idem.
Idem : 3 ditas.ns. 10, 12 o 4, idem idem.
Idem : 3 ditas ns. 11, 11 e 7, idem idem.
SIEMENS : 2 ditas .es. 185 e187, idem

idem.
SS 1 ditam. 32.054, idem idem,
'TIL : 1 dita n. 16, idem idem.
Armazem n. 5 -FA : 2 ditas es. .1 e .1

Idem idem.
RAF: 1 dita n. 8, idem Idem.

-FA : 2 ditas ns. 87-sim. idem idem.
Sem marca : 1 dita u.89. idem idem.
Vapor inglez Yasari, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazern n. 1-Gaz: 1 barrica n. 1, ava-

riada,
Idem: 1 dita n. 2, 'alam.	 -
Idem: 1 dita n. 3, ideai.
Idem: 1 dita n. 4, idom.
idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 8, ideai.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 10, icem.
Idem: Idito n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 12, id -m.
Idem: I dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 4 ditas es. 16-19. idem.
K&C: 3 ditas ns. 2-14, idem.
SACC: 2 ditas xis. 1.3,:idem.
KFCAC: I engradado .n. 46:404, repre-

gada.
FAC: 1 caixa n. 44, idem.
TILE: 1 dita n.100. adem.
R: I dita e. 3.809, idem.
R .2-4.244- 1 Giga n. 2, avariada.
Sem marca: I barrica sem numero, idem,
Vapor trancez Prorence, entra lo em de-

zembro ale v1910.
Sobra agua-CRGCC: 4 caixas sem nume-

ros, repregadas.
GRC: 6 ditas item, idem.
Vapor francez Provence, ,entrado em de-

zembro de '1910.
Daspachos sobre agua-GIC : 4 ,caix

xis. 52, 27, 17 e 147, reroral.
F: 2 ditas is. 36 e-94, idem.
AIC : 6 ditas zsemmumerros, idem.
AC : 1 d ta Liam, idem.
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Thomd &Comp. : 2 -ditla -xis. 390 e	 ri/
âdem.
. ASC : 3 -ditas xis. 349, a40 e 367, 'idem.
ASC : I dita n. 57, idem.
Vaaor inalez Stenaeia . entrado em deze...4

bra -de 1910.
Armazem n. 15 - BSC : •2 caixa3 serg

animer,s,'repregad.s.	 .
Idem : 1 dita idem, idem. 	 •
WP aK : 2 dam- ns.. 4.671 n11.672, ide1Xla
DKPC 1 1 dita n. 4.655, idem. s
DCPC: 1 dita n. 4.618, idem.
'E F : 1 %ariana n. 107.103, avariada;
KLC : 2 caixas ns. 9.655 e 9.654, reproa .

tgaaas.	 .
Idem : 1 dita n. 9.657, idem.
LV-III1B : 1 dita a. 57 . 976, avariada:.
Idem : 1 dita n. 53.069, ideni.
CPA a 2 b Laris es. 1.415 e 1421, idem.),
Idem : 1 dito n. 1.418, idem.
Idem : 3 aditos es. 1.414, 1.417 e 1.416,

idem.
. /.): 2 c lixas ns. 102e 103, idem.
KZ : 1 dita n. 4.707, idem.
Va,nor inaleaallenarea, entraalo em dezem-

bro de 1910.
-KV : 1 .caixa te. 61-288, avariada.
Idem : 1 caixa n. 60 421. avariada.
MP-RK : .1 dila n. -4.673, repregada.
Vapir Anuu,orie, entrado em dezembro de

1910.
A

rm
azem das amostras - Daneak Wer4

ineck: 3 . caixas marca KL, repriagadas. • - .-
LC : 1 dita n. 10, avariada.
L: 1 dita n. 1.872, iilem.
LF: 1 dita n. 149, idem.
ORC: 1 dita n. 179, idem.
OMOC: 1 dita n. 1. idem.
.CPC: I dita n. 1 0-718, avariada n repre-

tgada.	 .	 ..._
R-E-I: 1 a/Ha n. 97, idem idem..
ldom: 1 dita n. 98, idem.
SNIC: 1 dita n. 342. idem.
Idem: 1 dita n. 34, avariada.
AC: 1 dita n. 509, repregadaa
"EB.WF: "1 dita n. 6, idem.
CS: 1 dita n. 122, idem.
CBL: 1 dita n..30. idem.
1): 1 dita n. 5 265. idem.
CR: 1 dita n. 9, avariada.
W- A . - C:- I dita n. 10.641, avariada a

renregada.
Idem: 1 dita.n. 10.640, idem idem.
JvTeS : 2 ditas ns. 4.169 4.167, Idem

idelimlem. : 1 dita n. 4.17-1, idem idem.	 .
.	 .

L. F. de Souza: 1 dita som numero, idem •
idem.

SC: 2 dtaam. 175, avariadas.
Z "C: 1 dita. n. 148, idem.
120: 1 dita n. '175, idein.
201: I dita n. 23a, • idem, avariada e rem

praga ia.
WveS: I d ta n. 4.166, idem idem.
vaaor inglez Mile, entrado em dezembro

de 1010.
.Ar-raaem de bagagem-CR : 1 caixa sant

numero, aber‘a.
Sem 'marca : 1 balut sem numero, idem.1
1d .. m : 1 dito, com 11 kilos.
AN : 1 caia, idem, com 59 kilos.
M. Moateito : 1 cai , a, idem, com 89

kilos.
Sela marca : 1 baliu, idem, com 63 M-

ios.
Idem : 1 baliu, idem, com 20 kilos.
Aa : 1 eaiva idam, com 15 kia s.
Sem marca : 1 inala, idem, com 42 kiloS.1
AX9 : :1 maohina, idem, Jcora 12 Mios.
S ri-i Imre .. :- 1 mala, idem„ . com 40 kiloaa
Idem : 1 c iva, idem, coei 21 kiles.
Idem : 1 mala, Liem, com .16.,kilos.

"-. Main:: .1.ca,i.va, idem, coa 91 &Hos.
Idem : I b ..hu, idem, com 11 kilos.•
Idem : 1 mala, idem, com 12 ft lios.
Idam : 1 caixa, iderbacom 40 lailos.-

' VSS : 1 dita, idem, com 21 Valos.

era 'dezembro
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Sem marca : 1 mala, idem. com 44 kilos.
Idem : 1 dita, idem, com 59 kisos.
Vapor fiancez Amazon, entrado em de-

2embro do 1910.
Armazem n. 4-JRS : 1 caia n. 193,

avari da.
IFIS : 1 dita n. 6.459, idem.
MRC : 1 dita n. 6.143, idem.
OM : 1 dita n. 3.070, repregada.
PS : 1 dita n. 1.545. avariada.
Idem :1 dita n. 1.548, idem.
Alfandega do Rio do .ancho, 23 de de.

zembro do 10100,13i.lo inspector, M. F.
Barros, ajudante.

Ministerio da Guerra,
Intendencia da 9' Região Militar

Praça da Republica

D3 ordem do Se. general inspector, dis-
tribuenase memoranda para acquatição do
carbureto, kerozene e outros artig s de
illuminação, atá 1 hora da tarde de 7, de-
vendo ser abortas as propos as ás 2 horas
deste dia,.

Quartel General da 9s Região Militar, 4 da
janeiro de 1911. - 1° tenente intendente,
Manoel ValMdeto.	 (.

Ministerio da el-uerra
Inspecção Permanente

93 REOIXO MILITAR

Junta de alistamento militar do a° municiplo

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da Junta do Alistamento Militar
deste municipio:

Faz saber aos que o presente lerem ou
della tenham conhecimento que, do accar-
do com a ordem do Sixrn. Sr. general de
divisão inspector desta região, foram alis-
tados mais os individtios abaixo menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
reios devolvido a3 listas depois do encerra-
dos os trabalhos desta Junta.

Convoca ta.mbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-

ções a bem dos pus direitos, afila de que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar as informaçõ s precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revis o que tem de
apurar e te alistsmento.

A Junta funccionará tia quintas-feiras, das
11 á 1 hora. da, tarde, na intendoncia dessa
região, no antiga Arsenal de Cuerra, até
30 dias depois da presente data. E para
que chegue ao cenhecimenta de tod.s man-
da lavrar o presente edital per mim fei-
to e a,ssignado, rubricado pel) presidente
e que seaa fixado junta ao edifica) em que
funcciona esta Junta o publicado no Diario
Official. - Caeitão Francisco Pereira da
Silveira. secretario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.
- Coronel Benedicto de Araujo, presidente.

Relagti dos indiv:Vuos alistados em 1910
(Supplentent,r)

564. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Alfonso Pontes.
566. JoA Vaz Lobo Larranco.
567. Breno Guimarães Wandeck.
5e8. Reberto do Oliveira Campos.
5 9. Octavio Pedro Tavares.
570. Walter Casar.
571. Djalma Carminai).
572. Arlindo de Souza Miranda,
573. H, rmes Fontes.
574. Dr. Maminha Casar da Silveira Gar-

ceZ.
575. AinaziPo de Castro Paixão.
576. George Fernand.
577. Frandsso da Silva PeReira.
578. Benss do Almeida M	 Rubião.
579. Eduardo Esteva da Silva.
5(.1). Charivaldo de Arnado.
581. Salvador Campes.
582. Antonio Augusto de Moraes.
583. João Garcia Speyer. ,
584. João de DiuS Co..rê 1. de Lacerda,
585. J(. ã Barbosa Teixeira.
586. Juni Gomes de Abreu.
5 7. Francisco Alves do Castilho.
588. Waidemar de Carvalho.
589. Flaviano Pinto da Cruz.
590. Christiano Dias Lopes.
591. Mario Maia Ferreira.
592. Mario do Paula Fonseca.
593. Antenor Esrozel Coutinho.
594. Alfredo Jisé doe Santos Freire.
593. Ernani de Faria Alves.
596. Joaquim Marques Mala do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar do Oliveira Aguiar.
601. AuP,ricliniano Amaral Matarão dos

Sarau.
602. Luiz de Mattos Pimenta.
603. Ciam da Oliveira Costa.
C04. Rigoberto Sá, de Oliveira.
605. Agenor Guedes de Mello.
606. José Cupertino Uzêda.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
C08. Henrique Bastos.
609. Waldo,nar Ferreira Bordes.
610. Atalibs da Cunha.
611. Manoel da, Silva e Souza.
612. Eleti o José do Pa.trocinio.
Rio do Janeiro, 2) do dezembro de 1910.

- Coronel Antonio Benedicto de Arau:o,
presidente.	 (•

Minis te rio da Viação e Obras
Publicas

inspectoria Geral de Navegação

COM URRENCIA PARA O murro DE NANEGAÇÃO
ENTRE 05 PonTos DE RECIFE E AMARRAçÃO,
DO,RECIPE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDa DE NORuNUA E ROCCAS

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Ob: as Publicas, a Inspectora Geral de Na-

vegaeão. fazspublico que receberá pr peslaa
pa sa o contracto do sorvico de nave_ação
de Per.)a ritme/9, no dia 31 do janeiro. a
1 h •ra, da tarde, sob as seguintes condições:„

A séde da empraza será no Recife.

O serviço de navegação constará das ses
guintes linhas e viagens:

Linha do n inct - Duas viagens redonlass
rnen-as do Recite a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, Macau, Sicssoree
Araeay, Fortaleza e Camoeim.

Linha do sul - Duas viagens redondas
mensaes do Recito a Aracaitl, com escalas
pr Jaragná, Villa-Nova o Penedo.

Linha do centro- lima via-em redonda
mensal do Recita a Ferrando de Noronha o
Roscas.

As essaaaa das linhas do norte e do sul
Poderão ser alterai ts pala Governo Feder tl,
de neônio com a ernpreza, segundo a expe-
riencia acons

O prometa° obrigar-Sn-lia a apresentar
para o serviço d)s•a navegação pelo monis
cinso navios, com accommodações para 30
pas-ageiros de 1° clas:e o para 50 de 3&; ca-
pac dado para. 200 tonaladas metricas de
carga ; cantaras frigorificas para aSel de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hcra, tendo calado necessario para
ti an por as I arras em quo devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os mellio-
ramen'os recentemente adoptados o serão
illuminados a luz electriea.

Esses vapores serão esaminaslos pela In-
spectoria Geral de Navegação antes de en-
cetado . ° serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado do cana
strucção da navio á mesma inspectoria. 	 .

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre- n

sedentes, apprestos, material necessat
para os serviços de carga e descarga, p-
accidentes de mar o alcantilo; abjectos s
serviço de passageiros e tripolação, e 5,
mero de pessoal marcado pelos vigentes re:,
gulamentos da Marinha.

V•
O .contractanto obrigar-se-ha a iniciar o'

serviço do na.vesação dentro do prazo mas
ximo de 12 mexes, contados da data da asa'
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto •raseindido, de pleno dia,
reito, por decreta do Governo, sem depena;
dencia de interpellação ou acção judicial, a.
a caução de que trata a clausula XX nãoI
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-;;

viço ou ao perderem por accidentes serão:
substituidos• por outros que satisfaçam agi
condições acima, dentro do prazo maximo'
de 10 mexes. Da (peca do accidente até a'
substituição do navio, poderá ser o serviço'
feito por navio tomado a frete e acceito pe.4'
Inspectoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privilegias e ind.;

ções de paeuetes, ficando, porém, suieitos
aos regulamentos de policia, saude,
degas e capitanias de portos.

Gcsarão taram de isenções de direitogl
alfandegarios paia os artigos de usa dos IttÀ5
vias, passageiros o tripolaçãs), sendo, porém;

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,

director, previno :Is Sras. costureiras matri-
culadas neste Deposito Naval, que, até o dia
31 do corrente, devem apresentar as asavas
fianças acompanhadas dos cartões de matri-
culas,, afim de serem reformados para o exer-
cicio de 1911.

A apresontaçã) dos cartões de matriculas
acompanhados das novas fianças é feita nos
dias uteis, na 1" secção do Deposito Naval,
ao t ás 3 horas p.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 4 de ja-
- neiro do 1911.-0 encarregado, Julio Queiroz

de Seixos, 1° tenente coirunisea.rio.
•

• Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,.

director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na 43 categoria, de ias. 1 a 41,
que serão distribuidas costuras sabbado, 7 do
corrente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 6 de ja-
neiro do 1911.-0 encarregado, Julio Queiroz
de Seixas, 1° tenente commiss

--
Inspeetorita de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Marinha, compar ;ça, com a ma.Ninia,
urgencia a e•ta inspectoria, o 10 tenente
Paulo Ensino Pereira da Silva, para objecto
de serviço.

Inspectoria de ai :rinha; 6 de janeiro de
1911.- Gustavo	 Garnier, capitão de mar
o guerra, sub-inspector. 	 •
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eirectividade da isenção de direitos rigo-
°umente restricta a generns eartigos que
vão tenham similares na producção d.) paiz;
presentará o contractante, com antecedeu-
a, uma lista ao Governo do que houver de

importar para cada semestre, visada polo
tscal junto á empraza, e organizada de ac-
Urdo com o consumo médio verificada nos

.emeetres anteriores.

VIII
'As tabellas de passagens e netos, bem

'como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do lioverno dentro
do prazo de tres mezes, contados da data de
assignatara do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-

Xões por este feitas.
Essas tabellas não poderão ser alteradas

Le serão revistas de dom em dons annos.

IX
Os dias e horas de partida, o tempo de

:demora em cada porto de escala, a duração
'da viagem, serão regulados de accôrda com
io fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O conzactante obrigar-se-ha a transportar

, em seus vapores, gratuitamente
1., o inspector geral de navegação e os

gemais fiscaes da navegação, quando via-
rjarem em serviço

2., o empregado do Correio encarregado
do serviço postal ;
• 30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
P3rra para bordo ou vice-versa, passando e
¡exigindo recibos nas respectivas adminis-
grações e agencias ;

4 0, os dinheiros publicos, federaes ou es-
Jaduaes, na fôrma das leis em vigor ;

5 0, os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a cila nnnexas e ás
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
yerno ;

60, as sementes e mudas de plantas de;ti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
Xecidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

efn seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 0/. para qu
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, o não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela

, média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
p indemnizando-o o contractante de todas

1•ns despezas e mais 50°/a das mesmas, como
• murta.

Si a . interrupção se prolongar por mais de
tres meus, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, além
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de urna Multa de 50 0/ da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha, de sofria:1' desconto por multa
em consequencia de falta do v agem, será
feito pela divisão total da subven:ão pelo
numero da milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno deve a empraza 'azar
navegar, s indo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat VO á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractani,e, indemnizando-o da renda liaulda
que couber a cada uma das embarcar:aias
oecupadas, avaliada-essa indemnização pela
m . dia das viagens realizadas nos 12 mines
que precederem a data da occupa.ção.

.XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
giros e- cargas, discriminando-as quatro á
qualidade, peso, volume e frete recebido,
de tarma a Se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente umaL rel tção, por
menor, das despezas de cada vi Agem, de
modo a Servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o coa-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
gados, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

justificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obr is Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

la da quota da subvenção correspondente
a cada viaeem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressãa de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota

2 0 , de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; sa porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
pão se verificará a multa, mas o contra.c-
tante perceberá apenas a subvenção corres-
pondeate ao numera de milhas navegadas ;

30 , de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas exJe lente á que fôr mareada para
a sabida do porto

4. , de 2.)0$ a 400$, .pela demora de en-
trega ou mão acondiemnamonto de malas
do Correio, e de 5014 no casa de extravio ;

5, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á, empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; e deve-
ra) ser pagas na Delegacia do Tilesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contractante tenha de re-
ceber.

XVII
Era retribuição aos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual até 164:040$, paga em prestaCies men-
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do

fiscal e de um certificado do .administrador
do Correio.

Para, as despezas de fiscalização, o coi-
tractante altura, ademtadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
da de 1:800$ se.nestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaea.

XX
Corno caução do contracto, dep isitara o

contractante, na Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titulos da União, apresentim lo o respectivo
documento no acto da as.-signatura do con-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estatelecer

trafega mutuo com as linhas de naveg tção
ou vias ferreas qae venham ter ao R !cita.

. XXII
O contracto vigorará, pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura da,
mesmo.

XXIII
A coneurrencia para este serviço de na-

vegação versará &Are o val Ar da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mitos fixados para o numero de viagens e
impo.aancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens rimas:Les exigidas durante o
anuo é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ,ao concurrente

que pedir menor subven0o por -iniba na-
vegad

XXV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade, em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesma serviço,.

XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de'5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá pára os cofres da União
raso o proponente deixe do assignar o res-
pectivo contracto no prazo de 10 dl ts, con-
tado da data em que pelo D:ario Official lhe
fôr feita a notificação da acceitaçãa da • MI
proposta.

XXVII
As propostas serão eserlptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma féra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuaão deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, dos-
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entranhandb-se d011es os documentos de
1Srovas 'do idoneglado o reunindo-se os en-
vel)ppes com as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo envo-
lucro, que,lepois do lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro do tres dias serão-publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 do de-
zembro de 1910.—Carlos Vidal de 0/ive;ra
Fretas, inspector geral de navegação. 	 (•

Mialsterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
CONCURRENCIA PARA ESTUDO E CONSTRUCÇÃO

DAS ESTRADAS DE PERR), DE I S. PEDRO A
S. LUI4 ,E S. BORJA, DE JAGUARÃO A
BASIL:0, E ALEGRETE A QUARAITY • E DE
S. SEI3ASTIÃO A SANT'ANNA DO LIVRAMENTO,
PASSANDO POR D. PEDRITO

Do ordem do Sr. ministro desta reparti-
eã a se faz publico que no dia 12 de janeiro
de 1911, nesta directoria geral, serão rece-
bidas o abertas propostas para estudos defi-
nitivos e cosstsucção:

ai da estrada de ferro de S. Po Iro, ou do
'sinto mais conveniente da °sarada, de Porto
Alegro a Bruguayanit, a S. Luis, passando
por Santiago (colono) e S. Vicsnte;

b) de um ramal para a cidade de S. Boja,
partindo de S latias° ou do ponto mais con-
veniento da linha designada na kttra a;

c) da estrada de forra da cidad, de .Ia-
guarão a Hasilio, na estrada do fo:ro do Rio
Grande a Ba .  ;

d) da estrada de ferro do Alegrete a Qu
rahy ;

e) da estada do ferra de S. Sebastião a
Sant'Anna do Live mento, pa;sando por
D. Podrito.

E‘tas linhas serão construidos sob as con-
dições seguiatcia:

I
Na execução dos esttalo g o da, construção

senão observad ts as coadiçães gemo ., ta-
boi ilo pseç is o especaicaoões constantes
da portaria de 6 dej unho de 1933.

Os estudos definitivos, com excepção dos já
aparov Mos do t tacho entre S. Podro a Ja-
guary,devorão ser submetidos á approva.ç5.o
do Governo no prazo maximo do seis mexes,
podend) o contractausto apresentai-os por
trechos de a/ kilometros.

Os trabalhos de construção sono inicia-
dos dentro de dons mexes da da:si da aparo•
vação dos estudss o as tinhas decorào ficar
concluidas no prazo de tres annos contadas
da mesma data.

IV
O Governo pagará ao conSractanto ena

apólices papel do 5 01. de juro ao afino, a
1mparta.4cia do custo das -mencionadas

V
• Trimestralmente se procederá á medição
provisória dos trabalhos executados pelo
contractanto durante o trimestre e a sua
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avaliação será feita applicando-se os preços
da tabella prorostos pelo contractante.

Todo o material importado do estrangeiro
que não conste da referida tabella do preços
será orçado em ouro, sendo esto orçamento
préviamente submettido á approvação do
Governo.

Para o calculo delnitivo da valor servirão
as facturas competentemente visadas das fa-
bricas fornecedoras, acerescidas das de,speaas
complementares reconhecidas polo Governo,
não podendo. porém, exceder ao dos orça-
mentos préviamente approvados.

Estes preços serão convertidos ens papel,
applicando-se a taxa média do cambio do
trimestre respectivo, e não solfrorão mais
alterações por ocasião das medisões fluaes.

VI
Termnada a estrala de ferro e recebida

definitivamente p lo Governo, se fará a me-
dição final e consequente pagamento defini-
tivo.

VII
A conservação dos trechos concluidos cor-

rerá por conta . lo contractante, como cons -
tructor d .s obras, ate que sejam reiebidas
pdn Governo as linhas mencionadas na
clausula I.

VIII
E' concedilo ao contrutanto
a) o direito de desapropriar. por.litill 'a-

de publica, na fórma das leis em 'vigor, os
terrenos o benVintorias necossarias á cons-
trucção da estrada ;

b) a isenção dos direitos de importação
pai a o m iterial destinado á construcção das
estradas da fosso.

O contractsnte fica isento do pagamento
de impostos &dentas, estadoaes e manjei-
paes.

A fina i i;a;,,ão da construcção das estradas
de ferro seva exercida 'Ma Roportiçao Fe-
deral de Fis.calizaçio das Estradas de Ferro,
devendo o contracta,nti entrar annualmente
para o Thesoara Nacional com '20:000$ por
cada 100 kilometros de linha ou fracçso do
100 kilometros, por semestres aleantados,
para as respectivas desp, zas.

-
X

Para garastia da fiel execução do en-
trado; serãa retirados de cada pagamento
10 (a, que falarão depositados como caução
tfo Thesoura Nacional.

XI
VeriflealÍa a fiel execução do contracto do

contracção será entregue ao contractante,
por coimarão do ultimo pagamento, a caução
deposita ta no Thesoare Nacional para ga-
rantia do Ille.SITIO contracto.

• XII
O Goverao prorogará o prazo estipulado

na clausula III para a conclusão das linhas,
si a °, juizo do mesmo Governo, o contra-
ct iate encantrar diffieuldades de mão de
obra para atacar as linhas simultanea-
mente.	 .

Finda a prurogação concedida, que não
exced'erá de seis mexes, o contractante pa-
gará polo excesso daquelle prazo :

j ITI203: por dia até quatro CZO3
400 por dia até quatro mexes

1:00 , por dia até oito mezes em deanto.
O produto destas multas será recolhido

pelo contractanto por mexes completos ou
Incompletos á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre, dentro do prazo
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de 10 dias .da data (lã, entrega da guia corn-1
41

potente, fornecida pelo chefe da fiscaliza	 1.

XIII
O proponente deverá fazer no 'oro

.1!Th20. . ,-

Nacional a caução de 20:000$ para garantias.
da sua proposta, que não será mai/tida si
não á vista do certificado ou recibo da mès-
ma Caução.

XIV
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direitr,, independente do acção ou
inPrpellação :,udicial, em cada um dos sas
guintes casais:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras dentro dos prazos mira-
dos na clausula III, independente das multas
fixadas na clausula MI.	 •II. Si suspender os trabalhos de constrga
cção por mais de 15 dias sem consentimeMol
do Governo.

III. Si empregar operarios
m	

numerO
tão insufficionto que demonstro da parte do

i

contractanto desatine ou propcsito do fugir
á execução do contracto, sal( o os casos ex-
traordinarios e independentes, da vontadn
do contractante, reconhecidos a juizo d s
Governo.

XV -
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos da condição precedente, nenhuinti;
Indemnização será devida ao contra.etanfe,s
além da que corresponder á importando(
das obras realisadiis nas cond i ções o peloN
pregs do emiti acto.

XVI
As prapcsas devem limitar-se a indicar

as porcentagens de abatimento sobre o con-1
juncto dos preços da umidade constante daj
ta.bella de preços mmcionitila na clausula
secdo • essa porcentsgein escripta pu exi
tenso e tombem em algarismos.

§ 1.0 Para os demais trabalhos não ospeci-1
ficadoa na relarfáo impressa aqui meneias
na:a, mas que o emiti actanto será obrigado
a executar por detearnina,ção do Gove-ron;
serão adoptalos os preços do unidade, do
asicórdo com o Governo.	 -

XVII
A caução de 29:000$, feita na farina da

condição XIII, ficará pertencendo :1
si o proponente aceeto deix-tr de ius.glior
contracto no prazo de 10 dias, coo a:1,-;is da!
data em que for publicado no Diario Officia‘:
o caavite para esse fim.

XVIII	 •
A caução e o respectivo reforço, do gim

trata a chtusula X, pf.derão ser feitos er:
apolices da divida publica fedeial.

XIX
A concurrencia versará sobre:
e) aloneidado tio proponente
b) preço da construcção.

XX
O proponente apresentará sua proposta

em enveloppe lacrado, sobra o qual escre0.,
verá: Proposta de (nome do proponente).

A esto enveloppe reunirá as provas quo!
puder apresentar de sua idoneidade e o rea,
cibo da caução a mia se refere a condis,
0,cY XIiI.

Tod tis estes documentos serão fechados en1)
um segundo enveloppe, igualeadn, lacraddrd
que será entregue no dia designado para o°
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidges do cost -

I
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Iole, serão abertos todos os enveloppea, das-
' entranhando-se deites os documentos 'de
larova de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços de uni-
jdades, fechadas COMO se acharem, em um
'Mesmo envolucro que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes que
ip queiram fazer, ficará depositado no Minis-
gado da Viação e Obras Publieas. sob a
'guarda do director geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
4)iario Official os nomes dos proponentes jul-
'gados idoneos para o cantracto e annunciadoo
b dia para a abertura das propostas de pra-
vos, sendo nesse dia restituidas aos demais
'aoroponente3 as respectivas propostas' fe-
piladas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de jul-
.2g. ar livremente sobre a idonaidade moral,
lIndustrial e financeira dos proponentes,' p0-
libra, igualmente annullar a presente con-
eurrencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
.wonentes direito de reclamarem qualquer
raandemnização, sob qualquer titulo.
• São preços niaximos, acima dos quaes ne-
tibum será acceito, os da tabella de preço,

[
mencionada sia clausula I.

'Será previamente nomeada pelo Governo
pisa commissão de cinco membros para. o
texame e o julgamento das provas de idonel-

- dada exhibidas pelos proponentes.
-. s	 •	 .

preferencia será dada ao concurrente
, que maior porcentagein.de abatimento °fie-

s pecar sobro os preços da tabella a que al-
' lude a clasul I, devendo ser a mesma p r-
centagem apresentada sobre a totalidade
dos preços da Mesma tabella e não sobre
grupos de preços., s

• XXII

0. proponentes poderãa apresentar pro-
t,loostas para uma ou mais a linhas ou para o
conjunto de todas.

1 Directoria Geral da Viação e Obras Publi-
-tas, 12 de novembro do 1910. —Leandro A.

da .Costa, director geral.

N ItepartiçãO Geral do-h
Welegraphos

SCRINKO PARA O CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA

s Tendo de se proceder ao concurso para o
:provimento de uma vaga de praticante da

i-̀sContadoria, de accôrdo com o art. 434 do
-rTegulamento vigente, fica aberta na. 'seara-
laarta desta repartição, . a partir de hoje,

l

' elo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
idatos, regendo-se o concurso pelas dispo-
ições constantes dos arts. 483 e 440 do ei-
ado regulamento e pelas instrucções que
e acham' á disposição dos interessados na

n

asma secretaria.
', Capital Federal, 27 de dezembro de 1910.

Leopoldo I. Weiss, vice-director interino.
. —

.	 .	 •
Ztepartição Geral dos grel.e-t	 graplios ---n,,	 .

fe ordem do Sr. Dr. diractor geral, faço
ublico que, até ás 2 horas da tar te, do dia 11
o corrente mez, na secretaria desta rapar-
iço, serão recebidas propostas para os eon-

a ertos de uma catraia, constantes da dis-
1 Ihriminação abaixo :

•

a	 c.	 la alhar ;
epregar toda a embarcação;
alafeto geral ;	 •	 -

Norração do fundo com metal de 18 onças
é nove pallegadas acima da fluctuação;

Collocação de novos verdugos;
Collocação de tabicas novas de madeira de

lei;
. Duas chapas de metal ou ferro para a
tabica da amura de priat; .

Duas tabaas de peroba de cinco metros no
costado;

Antepara em cada um dos outonos de
pôpa e práa;

Augmento de 50 cantimetro's nos dous cas-
talos;

Calafeto dos mesmos;
• Subs:itu i ção dos pane'ros;

Reparação nos forros;
Colloaação de oito braços novos a BB;
Idem de oito ditos a EB;
Pintura geral, tres mãos, sendo: preto

•externamente, com os verdugos vermelhos,
e roxo terra internaannte.

Quass ;ater esclarecimentos de que necessi-
tarem õs proponentes, serão fornecidos pelo
almoxarifado da repartição.

As propostas serão abertas no dia 12 ás
2 horas da tarde, depois de julzada e exami-
na-la a idoneidade dos proponentes, não 3endo

abertas aquellas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da -Maldade da obra a fazer.

Fica esti pula lo o preço maximo de 3800$,
acima do qual não será aceita proposta
alguma.

Não serlo tomadas em coasideonio quaes-
quer ofertas de vant igens não previstas
neste e Mal, nem as propostas que coative-
rem apenas offerecimento de uma red.ucção
sobre a mais barata.	 -

A concurrencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella o qualquer
outra.

' As propostas devem ser escrituradas em
duplicata,- com 'tinta preta,- devidamente
selladaá na• primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possam occasionar duvidas, conter
o preço em globo, por extenso e em alga-
rismo e ser convenientemente fechadas e
lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os proao-
nentes quites com a Fazenda Nacional,
quanto ao pagamento do imposto de profis-
são ou industria.

Para garantia de assignatura do contracto,
nenhuma-proposta será acceita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
da repartição, provando este deposito com
o respectivo recibo que deve, acompanhar a
proposta.

O propcannte preferido que se recusara
assignar o contracto, perderá o direito
restituição da quantia caucionada, rever-
tendo para a Fazenda Nadonal

Será de 30 dias o prazo para a entrega da
embarcação reparada.

Canital Federal, 3 de janeiro de 1911. — ,
Euclides Barroso, vice-director.	 (•

Directoria Geral dos
Correios*

CONCURR:ENCIA. PARA. O SERVIÇO DE CONDUCÇXO
DE MALAS E PARA O DE C3LLECTA DA C IR-
RESP NDENC , A. NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL E ‘I VEIIICULOS POSTAES ESPEWAES,
CUSTEIO E CONSERVAÇÃO DOS MESMOS E DOS
QUE FOREM NE 'ESSARI ,5 PARA. OUTROS SER:.
VIÇOS DESTA REPARTIÇÃO	 .

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 31 . de ja-
janeiro . de 1911, ás 3 horas tarde, esta
sub-directoria recebe propostas • em cartas
fechadas e lacradas para o serviço de con-
dução de malas e para o de collecta
corresponclencia na área urbana desta Ca-
pital em vehiculos pastaes espaciaes como se

sezue:: conducção de malas da Directoria
Geral e vice-versa para as succursaes de Bo-
tafogo, Estacio de Sá, S. Christovão, Villa
Izabel, praças Municipal.e Duque de Caxias,
agencias da praça Onze de 'Junho, Cattate,
Catumby, Estação Central ; largos de Santa
Rita e da Lapa, Frei Caneca, General Cana-
barro, Campo de S. Christovão, Avenida
Central, estações das Estradas de Ferro de
Theresoaolis e Leopoldina e Caes do Pha-
roux (malas e colis) e o das collectas em
todas as s tccursaes, em dous districtos ala

secção da Sub-Directoria do Trafego e no
da agencia da praça Onze de Junho, custeio
e conservação dos mesmos vehiculos e do
automovel com o res?ectivo chauffeur e 'aju-
dante para o serviço de fiscalização e coa-
ducção do Sr. director geral e a fornecer
sempre que Per precise um vehiculo para o
serviço de fiscalização das collectas pelo
chefe da 2a secção do trafego, tudo sob as
seguinte coridiçães:

A Directoria Geral das Correios entregará
ao contractante os automoveis e os vahi-
calos de tracção animada de sua propd-
dada, com os respectivos pertences, arreios
e sobresalentes, mediante termo de recebi-
• on /os

O contratante obrigar-se-ha a manter o
referido material em perfeito' estado de
co iservasão, po ido-o á disposição e o do
Correio nos logares, pontos e horas deter-
minados, sobstituindo em caso de insuffici-
enc r a, occasionados - por força maior, por
vehiculos de sua propriedade e s ijeitar-se-
ha ás multas de 25$ a 50$, e o dobro na re-
•incidene'a, que lhe forem impostas pela ,
inobservalcia da presente condiçã.o, alam .
da despeza que o Corre:o fizer para regala-
rização tio serviço.

O contractaate o lor:vasa a manter uma
garage, deposito para os vehiculos de tracção -
animada cocheiras e oficinas proprias de me-
caiica e segeiro, nocessarias para guarda
e reparação imme,liatas , do material cru
um s.5 lochl, separado de qiiaasquer outros
estranhos ao serviço postal. •

No cust :io . o co iservação se comprehen-
dem a pintura e todos os cone ertos e repa-
ros que carecerem os vehiculos quer alto-
moves,quer de tracção a iimála,para o Sou
bom funccionarnanto, sendo o contrac'ante
obri gado a fornecer 03 pneumaticos, cama-
ras de ar, rodas de borracha massiças e de
‘Ducable» e accrssorios quer de uma quer
de outra tracção e a manter em suas ofil-
cinas pessoal Labilitado e suficiente para os
soccorros immediatos.

O contrac'ante obrigar s3-ha a fornecer,
animass de primeira ordem que poss
vencer os'itinerarios dentro do horari fi-•
xado e a manter pessoal idoneo, co oveden-
temente unifor.nizado e com as respectivas
matriculas.

O serviço de conducçãa de malas e os de
coll Pc'as- nas succursaes de Botafogo e Pra-
ça Duque de Caxias e nos dous districtos re-
feridos a cargo da Caseação da Sub-Directo-
ria do Trafego é fAto por automoveis e os
demais por vehiculos de -fracção animada.

Em cada proposta deverá coutar com
maxima clareza o preço por extenso e em
algarismo pelo qual o proponente se obriza
a executar tolo o .serviço c,ons'ante deste
edital e o'd h cala vehicalo extraordisaalo
automovel e de tracção animada que lho
fôr reluisitatio, bem como a dada-ação ex-
pressa da acceitação do todas as clausulas
do presente edita/ de concurrencia. •
• Nenhuma tiroposta será acceita sem pré-
via nação da quantia de 1:000$ lios cafres
da thesouraOia desta repartição, para ga-
rantia da assignatura do contracto, dévendo
ainda os , concurrentes apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a,
Fazenda Nacional, quanto as impostos fe-
dentes e municipaes.
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.• .0 proponente que, uma vez aceeita à sua
')oposta, se recusar a assignar o contracto,
;papeis de onvidado por eseripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
sue reverterá rara a Fazenda Nac:onal.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
iwas, borróes ou quaesquer defeitos que
,,possam • occasionar duvidas futuras- não
serão tomadas em consideração, bem como
a,quellas que se afastarem das claasulas do
loresente edital.

As propastas deverão ser devidamente
selladas e, pela inobsererancia desta cendi-

' ,eão, só serão tornadas em consideração, si os
;Interessados cumprirem immediatarnente,
'após h, abertura, as prescripções da lei d
sello federal.

Para garanti tda execuçãm do contelco
que tenha de firmar, o coatra3tante dopo-
'Sitará no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia corresaondente a
10 % do preço da proposta arceita.

Para quaeseiter informaçõee os concurt
rentes poderãe se dirigir á 3' terma

sução da Suleeirecloria do Trafég e nos
tias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

A eneurrenci L será eacerrada ás 3 horas
da tarde do dia 31 de jaaeir proximo;rea-
3izando•se a abertura das proaost ts no dia
immedia,fo, 1 de fevereina, ao meio dia, no
gabinete desta SI:h-directoria, na presença
dos interessados, e, u na voz cmhecida a
proposta mais vantajosa, o coneuerent pre-
ferido fica &ilegal° a pôr eu exec içáo o
serviço, logo que lhe seja (leteemitiado.

N sta c oncurrencia serão ri ,oroso mente
observad ts as dtseoseeõee do a.. t. 54 e suas
clinae3, da lei n. 2.221, de 30 d: dezembeo
de 1909.

Sit ia-directoria (1) Expediente da Direeeo-
ria Geral dos Correios, em 31 de: dezembro
de 1910.—Sereindo de sub . directore o ch;fe
de secção, Eug mio Augusto ISrun

Dlinls4terio il. A..wrIeul tura
Industriu o Com. nercio

De 'ordem do Sr. ministro, faça puillica
• que, até o dia 10 de ian eira proxi no, ás 2 ho-

ras da tarde, S3 r.o.cabem proposta ,: nesta
, secretaria, p Lra, a lapta,eão o rocoastrucção

dos dormPorios da E scala Pratica de Agri-
cultura, annexa ae Posto Zoofech deo de
ri :fiteiro, Estrada de Ferro Central de Braz.1

Os detalhes e mais esoecificuões te,diaicas
:tcharo-se á. disposição dos Srs. coneurreates.

• das 11 ás 3 horas, n tsta srceetaria, gabinete
de auxi fiar technico.	 •

Caia proposta deverá ser acompanhada do'
coahecimento do depasite de 5:000$, em di-
/liteiro, revertendo esta impartan . 11 para os
:eofres publicas, caso o proponente oeco'hido
deixe de assignar . 0 respectivo coatra Ao no
prazo de tres dias.

O prazo para ?Crera do edi9e1) enovele-
amente pi' multo não poderá exceder de 80

CUM, sob pena de multa diaria de 100;000.
Os pagamentos sweo foit ,s em dias ' pre-

etações ig,uaes; a primeira qu indo estiverem
concluidos os, forros, ladrilhamento, dos pa-
eelmentos. ditl iss internas, e a seganda de-
pois de acceito e entregue o elfieto. Com a

. segunda prestação será reátituida a caução
de 5:000$, depositada no Thesonro, para ga-
rantia e boa execução do contracto.

A concurrenc!a versará apenas sabre o
preço total da construcção, cabendo a pre-
ferenc'a ao que menor, preço apresentar.
Em caso de igualdade do preço smet profe-
rido o que desighar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será comi-
-nadá e julgala previamente, antes da aber-
tura das própostas e pr W08.

• Cada proposta, devilamente sellada, sorá
fechada em evolucro lacrado com o nome

do proponente, reunidas em um outro envo-
lucro todas as provas de "idoneidade e o re-
cibo da caução —5:004000. 	 •

Dentro . de tres dias, apes o encerramento
da coacurrencia, sere:o publicados no Diario
Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos, annunciando-se o dia e hora para
a abertura da proposta e preço. -

Os proponentes devem mostrar provas de
quitação de inapost.s com a Fazenda Federal
e a Municipal.	 •

I"Uo de Janeiro, 23 deedezembro do 1910.
— O diree:or'gerae'de Aerieultura e:Indus-
tria Animal, Manos( Rodrigues Peixo:o. 	 (.

•
• . Junta COmmercial

SESSIO EM. 22 DE DEzEMBRO DE 1910

Presidente, Torres. -j-Director da Secretaria,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Gaimarães, Couto, Conce:ção, Goulart,
Lyra, o supplente Teixeira Junior e o dire-
ctor da secretaria Dre'Fabio. Leal, abriu-se
a sessão, 4- -

Foi lida e approvada a acta da sessão ao-
tece lente.

Expediente:
Oficiou. 216, de 20 do corrente, do Dire-

ctor Geral do . In lustria e commercio en-
viando com a notificação n. 74', os do-
cumentos referentes ás 22 marcas ns. 1.016
á 1.037, registradas e enviadas Pela Bareau
Internacional de Berna. Mandou-se archi-
var.

E lital do Juiz de Direite dl. 2° vara do
Commercio declarando abee.a a fallmc. ia, de
J. de Oliveira & Comp., e do socio solidario
Jwe M tr;a de 01. valva, estabelecido, á rua
do Cattete n. 191. Mandou-se arcilivar o
annatar.

R 'quer i me-dos •
Di. S )cielade Anonyma Det Ostosi ti lhe

kornpayni, Dinamarca„ para o registro da
merea u9ke que distingue o cimento de sua
faeori c 10.1 . —Cum o requer.

Do Ma ,polia Metal Comoany, Estados
Unidos, para o registro de tres marc is qu
distin -nem metaes refeartaries oa lisos de
sua f Determine a classe a que
portencom os productos a distinguir.

De Pereira, Almeida &,Comp., desta C te
pit LI, para o registro da marca 4cD.Quixote,
que distingue vinhos de seu cOmmercio.—
Como requerem.	 •

De Tollo & Comp., desta Capital, para o
registro da marca «Taxi-Auto», que dist:n-
guo automoveis, b.rrachi.s, cl., de seu
commercio.—Como requerem.

Do Vieiras, Mattos & Co np., desta Caei-
tal, para o regi -tio de quttro marcas 4Ca1
T3-po Cozinha». «Sal Tyao Salgasae«-"at Typo
Gado» e (S. 1,1 Cabo Frio»,que distinguem s .1
de seu commercio.—Corno requerem.

D Companhia Materi ies do Construção,
desta Capit 11, para o registro da marca
4Ludolf Sr. Lu :off», que distingue telhas. yen-
tillad ros e:c , de seu COMMOrcio.— Como
requer.

De Alberto Gumes & Comp..desta capital,
para o registro da marca 41 ido-China», que
d stingue biscoutos, matte e sementes de
seu carnme '&o.—Como requerem. •

De Ilasenclever & Comp., de .:ta, capital,
parti o registro da marca g k Sanitaril»,que
distingue saccos,bacias etc. de seu commer-
cio .—Como requerem. .

De Alberto & Vianna, desta eapital,pora a
ampliação no registro de sua marca n.6.914
de diversos artigos do seie commorcia.—
Corno requerem.	 -

De Raymundo Medeiros Macedo, Varie
Rego & Comp., rasem Kl do Almeida, para
o deposito de suas marca, registrados nesta
junta sob ns. 6.920, 6.953, e 6.965.—Como
requerem.

t'
De Schreder & Comp., viuva Ignacia de:

Carvalho Rios, para o deposito de suaa
marcas registradas.. na Junta Commereitt1
de Porto Alegre, sob os ns. 1.559, 1.583
1.570.—Como requerem.

De Antonio j. Á. da Magalhães (2) para o
dopo eta de suas marcas registradas na Janta
Commercial do Pará, sob os 113. 66 o 67.—
Como requer.

Do João Pinto Nunes, para o deposito do
sua marca registra la pa Jaatti. Cemin
do-Pará, sob o n. 63.-!-:Indeferid poli¡ver
semelhante, registrada nesta Junta. Com  mor-
cial sob n. 6.133.	 ,

De Ervcdtja & Danner e Francisco Bitten-
co .rt de Mendonça; para o archivamenttido
Dierio, 9fficicd .que . traz a caril(' to do depo-
sito das marcas ns. 1.50 e 1.472, do Rio
Grande da Sul.—Como requerem.

Dc F. J. da Silva Ferraz. para o archiva-
mento do Diai. io ffieigt que traz a certidão
do depcsito nesta junta da marca. n. 92, do
Amazonas .—Corno • retj nor.

Do Menezes &Macei() o Isa'as Lima", para
o arehivamento do Diario Offie.:al que traz
a certidão do deposito elas mareas lis., 6.'2,
6;3 e 69), rogistradas n L Juntae•Commeee.al
de Peraarnbucce— Como revoarem.
le De..Matheus &. O iveirq. Rodrigies & Pe-
reira, J. da Costa Gomes & Comp., pra o
archiva mento de s.us conpract.s
Corno requerem.	 .

De J. Torres & Comp., Weraer, Ililpert
& Comp., para o archivamen!.o das altero.- -
çies de seus con'xa2tos sociaes. , — C.,ino re-
querem.
, De M. .1. de Souza :SL Comp., Gaim trães,

Pacheco & E. S ,latlié & Cornp , para o kb.:-
'chivaanento das proregaçees dos pi •az do
seus centro ctos soctaes.— Como .teopi trem.

De Dias & Gomes, LeRo trigues . & Comp.,
Baelerini & Claro, pari. o archivamento dos -
seas distractes soeiaos.— -Como notem-a.

De pinto. Lemos, Venoso 8;- Co rip., para
o ar&iiva,mento de seu digtr teto s et cl.
—E' essencial ceie o di trac'o soa as-iena lo
põe todos 03 S3eiOS e declaraçio do valo, do
acervo.

De J. da Casta Gomes ' e: Comp., Cen. d &
C mp., Moraes & Games, Machado, Fagun-
des & Comp., Ganç dves & Getealves, To.lie
& Comp., M. Regadas & Comp., Ferreira &
Corrêa e A. C, Pereira, paro. o registo de,
suas firmas cammerciaes.—Corno requerem.

De J. P. Cruz e Olive:ra, Carvalho &
Comp., para annotar-se no registro de sus
firmas a mudança, de .seus eatabolocimentas

:minerciaea. sendo o primeiro da rua do •
S. Pedro n. 45 para a rua Thoophilo DUAL
n. 105 e o segundo da rua Acre n. 90 para
o n. 8) da mesma r a.—Como requerem.

Nos autos de aggr avo oiti que sã aggra-
vantes Franz II irtmnan Sinale() Md eise-
sellsiaaft e a,g:ravada a Junta Canimorc ai,
autoS da 24 Camara da Certe de Aapellaeão
a Junta mandou cumprir o aceardão do
fis. 27 dos aut,s, que negou provimento ao
aggravo.

Secretaria d i Junta Commercial da Capi-
tal Fede: a 1 , 2 de Janeiro do 1911.—Honorio
de Compos, 10 oficial.•

SOCIEDADES ANONYMAS

nanca Mercantil do Rio
do Janeiro

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activb.
Accionistas: entradas a rea-

lizar 	
	

3.431:4'00e
Acç5es em caução	 : 009 e0G



Carteira:
Titules des-

contados 	 3.637:235$962
Effeitos a -re-

caber 	  260:717$410

Contas correntes garanti-
das 	

Valores caucionados 	
Valores depositados.. 	

'Diversas contas 	

	

Caixa: em mpoda corrente 	

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	
Contas correntes de movi-

mento  .

	

Contas correntes de aviso 	
Contas correntes de prazo

Lixo 	
Letras a premio 	
De aositos judiciaes 	
Depositantes de titules e -

valores 	
Titules por conta de ' ter-
ceiros 	
Diversas contas 	
Dividendos do Banco: pelo

1° a distribuir, 10 %
Lucros e perdas, saldo para
o semestre futuro 	

110
112
•)00
'510
'201

751:301
2.328:311

- 162:465
1.607;59

1.096:271

5.000:000$000
8:62$821

80:000$00J

2.352-7248'0
226:084060

12:091g,90
78'3:88*(0

88:585$090
. ,

3.42-1:587;3112

260:727$410
4.051 :209$ .76

5):638$000.

12:102,0T8
----- --
13.33 E6f$

3.807:033$373

13.63:361$306

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.—
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.
—G. Gonçalves, cantador.

ÀNNUNCIOS
I3anco Mercantil do Rio de

Janeiro

DIVIDENDO

Do dia 9 do corrente em deante, será pago
Da thes uraria deste banco o 1° dividendo
sernestial, á razã) de 10 55 ao anuo.

s Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1911.
—João R.beiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.
1.1n1nn•••••:.

Companhia de Loterias Na-
cionaes do 13razil

Os Srs. accionistas destl companhia são
Convidados a se reunirem em assembléa ge-
ral. segunda-feira, 9 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, na séde da mesma compa-
nhia, á. rua 1° de Março n. 88,.a1im de to-
mar conhecimento de uma proposta da
directoria, pira reforma-de alguns attigos
dos estatutos.

Sendo essa reforma, de maxima urgencia,
pede-sa o comparecimento dos Srs. areio-
pistas.

Ficam s'ispensas as transferencias de
acções nominativas até o dia seguinte ao
em que tiver legar a assembléa geral, de-

_ vento os Srs. accionistas par anões ao por-
tador deposital-as na thesouraria da com-
wnhia, de ao-cerdo com os respectivos es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911,—
Pela Companhia de Lotei-las Nacionaes do
Brazil, Alherlo Saraiva da Fonseca, presi-
dente.

-009 - .-23,13ba10	 OPtlern,	 Janeiro- -1 9 it

Lloyd Brazileiro
Sociedade anonyma •

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas da Sociedade Anonyma
Lloyd Brazileiro são conVidad•s a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria no
da 7 do janeiro corrente, no eseriptorio da
sociedade á Avenida Cántral ns. 2, 4 e 6, á.
1 hora da tarde, para deliberaram sobre uma
proposta dó atte,raçã) dos arts. 5°, 9° e 15
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de Áneiro de 1911.
— M. Buarque de Macedo, director-presi-
dente.	 (•

Imprensa Nacional
.A' venda na thesouraria da Imprensa

' Vencimentos Militares — Lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 - a
500 réis.

Acham-se á, venda na Thesouraria 4á ia?
prensa Nacional as seguintes obras :
Accord fios do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 .

Idem idem de 1896 (ME) ..... g
Idem idem de 1897 (Dl): ....
Idem idem de 1898 (31) 	
Idem idem de 189? (31)
Idem idem de 1900 (M) 	
Idem idem do 1901
Apontamentos para o Dic-

cioaario Geographico do Brazi1,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

.As minas do Etrazil e
sua 1.eg-islação, D
Dr. J. Pa.ndiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

13o1etim da Proprie-
da de Industrial, (Publi-
cação mensal) cada faseictilo
(M) 	

	 •

•
4501
4000
6$000
8$000
9$000
9$000

moo

20$C00

6$00t1

1$5C0
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FINANCIAL DE PORTUGAL
• RUA GENERAL CÂMARA

Sobro-loja oedillcio da Associa0o Concruill do Rio de JollEiro

Recomeçou as suas operaçõfs em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES. SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, e conselhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).

Continúa abertb o pagamento dos juros dos ti-tulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 11210,,
nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Álfredo Barboza dos Santos
Rio de Janeiro Imprensa Nacional


